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NOSSA TERRA BONITA 


preconício zumbaiante e em 
endo neste momento, em no) 
blicando uma de 

Vilhena 4 


E PORTA do quarto fe- 
3 chou-se com violen- 
cio. Vinha agora do 
ú 


fado, mas percepti- 
vel, denunciando 

, allercação. Disculia-se 

ló dentro, Aguçando o 

ouvido o menino conse. 

gulu distinguir alguma 

coisa do que lá se pos- 

sava, Devia ser coiso 

grave, porque uma vor de 

malher se alfeava de quando 

em vez, com um enfono do- 


loroso, enttemeada de quei- 
sas e de espantos. 
: — Não preciso de outra 


a Essa é suficiente. Pe- 
la quinta ou sexto vez en 
contro em lua roupa o mes. 
mo sinal, E” sempre um fo 
o de cabelo louro o atormen- 
—  amme a existencia. Até quan- 


do lerei de colecionar a pas- 
sagem. dessas. mulheres pelo 

um vida? 
+ — Não le zongues inutil 
, mente, Estás à aborrecerte 


por meros conulidades, Que 

culpa fenho de que o. vento 

ou outra coisa qualquer me 

grudosse no paletó esse mal. 
é dito enbelo?! 

— Mas não & à primeira 
nem a segunda vez que isso 
acontece. Ho jmúilo fempo 
que encontro em tuas roupos 
lal indício, [É o mesma côr, 

“o mesmo tom, o mesmo ta- 
manho. Queres ver? 
id “O ruido de uma porta do 
ardo-roupa. interrompeu o 
inlogo. 
Em seguida a mesma voz 
continuou; 
= Eslá aquia prova. Daria 
paca compar um cacho, 
dizes a isto? Como explicas 
“a presença destes fios lão se-| 
ER entre si? Será que 
o vento só acha de pregor- 
te á roupa cabelos. desta cor? 
Estranha cosualidade, que 
não te permite ensaiar umo 
defesa seria] Tu me enganas! 
E eu bem desconho com 
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conto 
o 


OSYALDO ORICO 


quem seja Prefiro que me 
abandones a que me iludas. 

A vor ereava agora outra 
inlensidade, enchendo o quar- 
to com o poder de uma res 
criminação: pesada, esmaga- 
dora, 

— Não é só uma traição. 
é tambem uma indignidade. 

— O que?),.. 

— Sim, uma indignidade, 
repito. 

O dialogo proseguia cada 
vez mais vivo, mais intenso, 
sem que fosse possivel, ago- 
ra, perceber distinlomente as 
palavras exolindos que soar 
vam no interior do quarto, 

Em certos Instantes. o 
pranto alagava à voz da es 
posa ferida em toda o sua ma- 
gua e rebentava em soluços. 


sado, vertiginoso. Vendo o 
menino assentado em um ban- 
ne foi 
raços, beijou-o longamente, 
enfernecidamente, Duas lagri- 
mas lhe pingaram dos olhos. 
Afoslouae um pouco para 
filolo melhor. E outras la- 
rimas “vieram. mois demorar 
las e sensíveis. iluminardhe 
à leisteza do rosto, À crian 
ça não compreendia bem a 
razão de fais afagos e o gos 
to que finham aquelas logri- 


mes. 
Perguntoudhe “apenas, 
trigado 
— Vais sair? Não queres 
brincar um pouco ? 
— Não fenho lempo ago- 
ro. 
— E que me trarás hoje ? 


PARA AS 
“MOSSAS 


14 
ú 2 
“Temoras , 
lava estendida em um divas, 
vencida. pela contrariedade e 
pela fodiga. Tinha uma ex- 
pressão de cansaço. Uma sc 


cabeleira negra cais pelo 
chão, despenteado, revolta. 
Mol viu o filho, fez um es 
forço para erquerse, eston- 

a mão. para colhedo. 
Agosalhou-o nos braços, cha- 
mando-o ao colo, Não demo- 
rou que a criança indagasse ; 

— Choraste? 

— Não, Apenas lossi mui- 
to e fiquei com os olhos ver- 
melhos 

— Mas ouvi falares (ão 
alto com papai, Ele fe fez 
alguma coisa ? Baleu-te ? 

— Não, meu amor. Nada 
disso. Conversamos apenina. 
Mas eu te ouvi cho- 


Faris, 


OSVALDO ORICO é um nome que dispensa apresentação, tão 

conhecido ele é dentro e fóra do país. Fa- 
zemo-la apenas como mais uma prova de apreço, admiração e estima é sua 
pessoa. Todos o sabem um escrifor dos mais brilhantes e fecundos do Bra- 
sil na hora atual. Seus livros versando sempre assuntos diferentes se suce- 
dem, uns: aos outros, lodas repufadas obras primas de arte e de beleza. 
Dia a dia ele enriquece sua bagagem intelectual, que se pode dizer consi- 
deravel, sobretudo para um homem que não se pode dizer que haja atingi- 
da ainda á mafuridade. A produção de Osvaldo Orico que PARA" ILU, 
TRADO insere hoje é um dos contos de seu livro « Vinha do Senhor *, 
que acabo de ser considerado com justiça uma coletonea de primeira ordem 
nesse genero dificil em que são poucos os que Iriunfem: 


Levado por um instinto. qual- 
quer, o menino bateu com as 
mãozinhas na porta do quar- 
to, Era uma criança viva, mo- 
rena, cheia de vontades, De- 
via ler dez anos, Às creados 
procuraram logo  afaslo-la. 
conduzindo-a para o jardim, 
onde ficou sequestrada, a- 
guardando o desfecho da 
cena. 

Não lardou que o pai sais- 
se; fisionomia alterada, apres- 
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— Um beijo, chega ? 

Dizendo isto, beijou-o, a- 
braçouo novamente e 
A criança mal leve tempo de 
pensar naquela partida brus- 
ca, porque logo à creada viu 
buscas,  fesando-s: para o 
quarto, para aquele mesmo 
quarto de onde momentos an- 
fes vinha o rumor de vozes 
em conflito. 
Uma criatura “aínda nova 
mos palida. desfigurado, es- 
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— QuelFoi engano, Que- 
res dormir um pouco o meu 
lado? Mesmo sem querer 
dormir, o menino ficou ali, 
quieto, obediente, enquanto 
os olhos da mãe se fechavam 
para. cepoúsar, um repouso 
que lhe vinha restitui a pla. 
cidez do fisionomia. 


“Sentiu; dai por diante, que 
Mm— 3 — 940 


[eps te 
dele! Trazio-lhe sempre amui. 
tos coisas bonitas. Por que 


— Mos ele custa muito a 

“o idade de 
fava, com saudade dos 

O ama nê 
cebera, dos lembranças que 
sempre ganhava na volto da 
cidade, À mãe estava mudo- 
do, tão mudada! Nunca mais 
um sorriso de seltisfação eu 
chei aquela casa. As criadas 
haviam saido. Ficára apenas 
uma velha serviçal, já meio 
imprestavel para o trabalho. 
A mãe é que tinha de fazer 
ludo, limpeza, lavagem de 
roupas, costura. Ficava alé 
tarde: da noite, cosendo na 
maquina, Mas não cosia s0- 
mente os seus vestidos, cosia 
pra amo porção de gente, 

or que serio? Perguntára- 
lhe muitos vezes | 

— Por que agora só vi- 
ves na maquina? 

— Porque é preciso 

Agora reparava. Só 
que o pai viajára é que fôra 
necessario ludo isso. Antes 
não. Viviom bem. muito bem 
mesmo. Ele então tinha ludo 
desejava. Depois a 


Tudo por motivo de uma vio- 
gem soubesse disso não 
o teria deixado partir. Era 
facil prendelo! O pai obe- 
decinlhe muito. Fazialhe fo. 
das os vontades. À coisa 
mais facil seria dizer-lhe na- 
quele Instante: 

— Não, não quero que fe 
vás: Tens de ficar comigo, 
para me lrazer uma coisa da 
cidade, Olha. Quero hoje um 
velocipede novo, O meu já 
está bustante estragado. 

E estava. Não podio mais 
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no passeio, que era vm gom 
fo; Com quinze dias de apren- 
dizagem. apenas, andavam 
com uma rapidez de espan- 
tar. Que bom um 


a queizonge de que o dinhei- 
ro não dava para nada. Ti- 
nha pensado mesmo em ti 
ralo do colegio. O professor 
cobrava caco pelas lições. As 
costuras estavam escassean- 
do e os Íreguezes queriam 
pogor muito barato. Ouvia 
isso lodo dia, E constrangio- 
se de falyelhe mum desejo 
que podia atormenta-lo ainda 
mois. Ficava. por isso, ailen- 
cioso e distante, a olhar os 
meninos da vizinhança corre- 
rem de um lado para outro, 
em seus patins velozes, Ti- 
nha a impressão de que ha- 
viom colocado nos pés um 
par de osos. Coma não devia 
ser delicioso andar de asas, 
sem fazer o esforço de ca 
minhar! 
Restovo-lhe uma esperança, 
uma unico esperança: o re- 
do poi, Quando serio, 
porém? Já linha cerlo receio 
de perguntar em cosa, por- 
que sentia que a mãe se em 
Darnçava sempre com essa 
pergunto, E nunca lhe dava 
uma resposta que o notisfi- 
zesse Por isso mesmo, já 
não indagava coisa nenhuma 
Nem desejava nada. Apren- 
dera por si mesmo que os 
meninos cujos paes foram 
viajar e cujas mães ficaram 
na costura, não lém o direi- 
to de desejar. Resignsra-se. 
Com o correr do tempo. 
compreendia qualquer coisa 
do lula que o mãe travava 
para o sustento da casa e 
para mante-lo no colegio. Os 
livros iam ficando cada vez 
mais coros. Ela, porém, fa- 
zia todos os sacrificios e 
adquírio os livros. Para os 
patins é que o dinheiro não 
chegava. 
Os dias eram sempre de 
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havia uma revista nova. que 
frazia uma fologralia de va 
rias pessoas, num jontar de 
luxo. Entre estas, reconhece- 
ra à figura do pal. Devia 
ser ele, E” que, com cerlezo, 
já chegáre. À mãe talvez não 

E ele, lalvez, 


que se haviam mudado, alu- 
gando uma: casa menor, Ago 
ro, sim, ia ler uns palins e 
tombem uma bicicleta. Por- 
que novos desejos lhe haviam 
nascido com a “possibilidade 
do regresto do pel, 

Foi correndo mostrar em 


casa, 
Não é verdade que é 

ele, mãezinha? 

Ela olhou para à fologra- 
fia estremeceu e contestou: 

— Parece um pouco, mas 
não é, 

— E não tiveste ainda car- 
ta? Não sabes quando volta? 

— Tem paciencia. Já es 
tudostes hoje os luas lições? 

Desconversava, Mas era 
ele. Lembravo-se bem, Não 
podia haver uma coisa tão 
parecida. Fixou novamente o 
o Aê Pega quis 
lorgo. derramado quando es- 
fava satisfeito da vidi, Leu 
à noticia em buixo, Afé q 
nome era O mesmo. Seria 
possivel. tanta coincidencia? 
Um homem com a mesma 
cara e o mesmo nome! À 
mãe é que não queria dizer- 
lhe o verdade. Ágora repa- 
rava uma coisa: havia junto 
uma criatura bonifa, bem ves-| 
lida, com ume cabeleira ex- 

sito. Que fazia oli junto 
ele, com o braço passado 
por detrás? Quiz ainda pe- 
dir explicações, mas femeu 
insistir no assunto, porque a 


à as 


mãe fã negára 
Insistisse ária tal E 
lo Eco, cotada” lá andava 


ode ; 
E ; 
aging 
rosto emagrecido e polido 
que ali eslava em frente, so- 
lario e digno, com os olhos 
rudados. nas costuras; 
essas costuras é que lirára, 
por tanto tempo, os recursos 
para casa, para O alimento, 
ara 68 lex do colegio. O 
lho não: tivera os bri 
dos que povoam de 
o mundo infantil, Ficára 
vado de patins, de bicicletas, 
de jogos e diversões; mas 
rec 


ra 
saria pai 
Em breve estaria. aspirante, 
Durante muitos anos os pe- 
does da maquina não fize- 
ram outra coisa senão pre- 
parararhe o futuro patente, 
O menino ficara ropaz e o 
poe não tornara da viagem, 
Estava fazendo a volta ao 
mundo. Compreende que não 
devia. nunca mais indagar 
quando volíava. É ficou sem 
saber nado, odmirado e si 
lencioso, vivendo dos panos 
que-a agulha da maquina juo- 
tava aqui para compor 
é vestido das yifos. 
Agora já se sentio homem, 
Homem feito, Em forno de 
si, via um novo mundo abrir 
se aos seus passos. Uma ri- 
soda. cantante enchia ogorá 
aquela caso. Uma creafuro 
nova, diferente, entrava na 
vida deles. Vinho da vizh 
nhança. Chamava-se Joanito, 
Tinha os cabelos pretos e fez 
morena. Era como si uma 
fruta da ferra se houvesse mus 
dado em mulher, Possui uns 
labios sumarentos, á espera 
de quem as provasse pela 
primeira “vez E uns olhos 
que eram dois pedacitos de 
carvão ainda virgens da for- 
nalha, As suas constantes vi- 
silas, sobretudo em horas que 


coincidiam com a ça, 
do cspirante, eram bem um 
a 


indício de que aqueles olhos 
negros andavam doidinhos 
para encontrar quem os quei- 
masse com uma. corespon- 
dencia de sentimentos. 

A mãe do rapaz cedo per- 
cebeu isso. Simpalisava com 
ela, mos não queria infto- 
meler-se em assunto tão gra 
ve e delicado, Quando Jua- 
mito lhe dirigia certas per- 
guntas habeis, desconversava. 
Não era por mal. mas por 
previdencia. Conhecia bem os 
homens. De uma feita atre- 
veuse a indagar do filho; 

— Gostas de Juanita? 

Ficou silencioso, pensativo. 
De certo, gostava. 

— Dor que então não te 
manifestos? E" uma bos me- 
nina, Parece inleressar-se fat 
lo por til 

Ele percebia isso. Talvez 
desejasse retribuir essa sim 
polia. Mas havia um demo 
nio interior que o arrastova 
pora outras direções Não 
podia ver um cabelo louro. 


Sentia fal fascinação por cer 
fos criafuras, que femia pelo 
destino de Juamita. Lembra- 
va-se vagamente daquela cena 
de sua. menínice. do. beijo 
que o pae lhe dera oo des- 
pedir-se para não: voltar, 

Não. Voltara. mas de for- 
ma imprevisto, exercendo so- 
bre efe aquele despolismo de 
preferencias, conduzindo-o de 
maneira liranica pelos mes 
mas predileções. sujtilando-o 
sos mesmas caprichos da 
carne sempre insalisfeilo, sem- 
pre ansiosa. 

Quando a mãe advogava 
junto a ele s causa de Jua- 
aita, sentia aínda mais a lor- 
tura daquela volta. Sim O 
poe voltara sem que ela 
soubesse, sem que ninguem 
soubesse e difavolhe secre- 
tamente os mesmos gostos, 
as mesmas paixões. E ele não 
podia evilalo. Nem podia 
confessar nada. Tinha de re- 
signarse a parecer insensível 
e frio, receioso de levar ao 
coração malemo o alestado 


de uma herança que ária per- 
turbar-lhe o socego, 

Muitas vezes ficava a pen- 
sar em Juanito, Pensando 
velo, vinha-lhe a inleoção de 
faze-la feliz. Mas como? Lo- 
go depois sentia uma coisa 
denteo de si. Que coisa 
era essa, santo Deus? Não 
podia cdeliates Uni “presepço 
estranha quebrovahe a fer- 
nura, forcendo-lhe a vontade 
de ser fel a si mesmo. Pu- 
nha de lado a lembrança do 
moça e surgis-lhe pela frente 
o mundo. o grande mundo 
aberto a fodas as seduções, 
um mundo de cabeças louras 
e de braços bem fomeados, 
Uma volupia indominavel apo- 
gava a imagem de Jummita, 
acendendo a cobiça de lodas 
as mulheres que via, lá fóra, 
viçosas e originais, quentes e 
pecadores, 

Onde conseguir forças para 
livrar-se daquela presença inc 
lima. que lhe circulava no 
songue. antes de chegar ao 
entendimento? E lograria ven- 


cerse antes de vencelo? 
Sentia dentro do co 
po um corpo estranho, E 
uma coisa exquisita, que não 
saberia definir. apossavase 
dele, tomava-o todo. À vida 
parecio-lhe, então, um grande 
jardim sem reservas. Havia 
tanta Nor a colher! E: tanto 
fruto proibido, no alcance da 
mão, 

Gostava de Juanito. E a 
melhor meneira de provalo 
seria escondelo. Evilavo-s. 
Ero ums forma estranha de 
quereda. A mãe não lhe per- 
cebia a alitude, Achavoso 
exquisito, incompreensivel; 
Tanto melhor. Ela ficaria 
ignorando o mundo. sem so 
ber que 0 pae voltara é que 
vivia nele como uma fotali- 
dade. Olhava para om cachos 
pretos de Junio. Olhava 
para a mãe, cheio de cobe- 
los brancos. Confrontova. E 
a recordação do menino, era 
como folhas de calendario 
que houvessem parado numa 
dota 
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O lilaz significa que não 
leremos senão qm só amor; 
iris é o flor da nossa 
indulgencia e o miosofis a de 
nossa fidelidade, na felicidade 
como na desgraça. 

A rosa faz resplandecer a 
nossa felicidade de amar. 

O cravo insinúa as nossas 
hesifações e tambem a nossa 
esperança, enquanto o emor- 
perfeito contem a confissão do 
nosso amor, 

O muguet anuncia a volto 
da felicidade A margarida es- 
pera uma resposta. e o ja- 
cinto. responde, com o balan- 
ceor dos suns compoinhas, o 
«não», 

À tulipa contem declarações 
de amor e guarda no seu co- 
lice o segredo das paixões 
repentinas, ao passo que a 
papoula é uma flor desconfiada, 
que solicita provas de constan- 
cia. 

À primavera é uma inspira- 
ção graciosa e quasi epicuriana: 
“A vida é menos penosa, diz 
ela, quando se percorre a dois 
a estrada”, O resedá fambem 
exprime os prazeres e o perfume 
do amor portilhado. 

Não pór nunca na sala de 
visitas papoulas. Significam, 
segundo dizem, que os visitas 
estão amolando. 

O cravo do Indio, pelo con- 
trario, é uma flor omavel e 
acolhedora. À edelweis é adu- 
ladora e traz a felicidade pera 
cosa. 

À clematite reclama uma de- 
claração e o chrisantemo 


... . 


cevesas 


“Banco do Dará 


Expede ss e ordens telegraphicas para fodas as cidades do 
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az. operações de credifo com a mexima pontualidade, 


mediante modicas commissões 
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Original paro PARA? ILUSTRADO 


Teogenes Lima 


Guardei paro 14 somente 
esto menta fernura, 

este aféta imenso e bom, 
este desejo de querer muito, 
de amor quesi inutilmente 
sem esperenço de uma recompensa, 
de umo dádive qualquer 

do teu coroção. do teu olhar 

extranhamente misericordioso, 

Nas lsso tudo me fraz contente, 

me far muito fehe e bow, 

pois o meu desejo é simples; 

é a. avpiração Infantil de um poa, 

que Inminte em "ouvir estrelas” 

é em senbe “os virgens mortas” 

Elas podem os mais lindos versos. 

do maior poeta da minha lerro! 

Os meus amigos agora me efirmam. 

nessa linqueçem comum dos homees. 

que este sentimento tão simples e tão humano 
chama-se simplesmente-Plotonismo! 


LEIA 
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a mais bem feita e que- 


rida revisfa do Norte. 


suplicante afrae o compaixão 
para os amores infelizes, 

A pervinca faz recordar os 
amores de outrora, e o jasmim 
espalha um perfume evocador 
de ternas sentimentalidades, 

.. 


ces. 
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Telephone, 13 
o doUDo ogadaDods 
A mulher 
- perfeita 


Uma revista dinamarqueza. 
dirigiu 0os seus leitores esta 
pergunta: 

“Qual é a mulher perfeita?” 

Dosrespostas recebidas foram. 
aproveilodas as seguintes, que 
compoem e completam na mulher 
o ideal da pereição: 

1. Que lê um jornal sem 
inverfer m ordem das paginas; 

2. Que lê o artigo de fundo 
dos digrios; 

3. Que não faz questão de 
ter a ultima polavra quando 
discute; 

+. Que diz bem dos amigos 
ausentes: 

5. Que não faz caso dos 
mexericos dos visinhos; 

6. Que não acode no cha- 
moriz dos “saldos” dos gran- 
des armazens; 

7. Que diz sempre exalo- 
mente a sus idade; 

8. Que nunca se lamenta 
de não ser homem, 

A lingua mais falada 

A mais recente estatistica 
conhecida sobre as linguas que 
se falam no mundo, estatistica 
organizada na Inglaterro, de- 
monslra que a lingua mais 
Falada: no mundo é a ingleza: 
Nada menos de 160 milhões 
de individuos empregam esse 
idioma no Reino Unido, Ame 
rica do Norte, Africa do Sul 
e Australia. Seguem-se O russo, 
falado por. 100 milhões: de ho- 
bifantes, o alemão por 90 mi- 
lhões, o francez por 70, o italia- 
no por 50 e o portuguez por 
25 milhões, ete. 
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Quero sentir no minho sou- 
dade eterno toda a doçura 
melancolica dos crepusculos, 
quero procurar ainda no si- 
Tencia da lorde que agonise o 
razão delicado que prende “o 
meu ideal à majestade sublime 
do Belo, como se em minha 
ama ARE enása Um "perfume 
de pelalns desfolhadas. 

Todo o crepusculo é como 
um sonho que passou: dentro 
dele ha sombras, ansiedade, si- 
lencio, flores emurchecidas, fo- 
lhos que coem, estrelas que de- 
sabrocham, — Saudades e pres 

Resamos: enviamos ao 5 
nhor.o nosso pensamento ; con- 
versamos com Ele e a nossa 
invocação é como um romo 
de oliveira que nos conduz ao 
caminho reto da consciencia, 
à espera doce do perdão, 

É foi assim que naquela 
farde, á hora do Angelus, 
quando eu penetrei no femplo 
visinho. 4 minha cosa, havia 
em tudo um recolhimento, uma 
fernura e sentio-me deveras 


desiludida. 
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Vinho Reconstituinte“ 


«DE QUINA, CARNE E LACTO PHOSPHATO DE CALCIO 


» SILVA ARAUJO « 
(8 RECONSTITUE RA 
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Procurava algo pera o meu 
coração, implorava um conforto 
á vida e no penetrar na egreja, 
elguma coisa de sagrado sua- 
visou minha. fonte; olhei; a 
lampada fragil, suspensa, quieta, 
parecia chamareme, como se 
eu fosse aquela menina do 
catecismo do meu fempo, na 
qual eu revivia. 


A lampada acariciau-me : pa- 
receu-me deslumbrante  ilumi- 
nando todo o templo e levada 
pelo seu brilho ajoelhei-me e 
orei. Meu pensamento ascendia 
oo alto numa escada alva de 
Fé: eu devia, queria vencer ! 


Não sei quanto: fempo: ali 
estive, esquecida, feliz, e, quando 
terminei, sombras de luar. cai- 
rom pelas palmeiras altas do 
jordim fronfeico, a minha olmo, 
como que rejuvenescida: saí 
cabeça emjuido, sorridente, 


spronta novamente pera a luta, 


apla para o combate, certa de 
que, no auge dos maiores  tor- 
mentos, no amergo das crueis 
decepções, aquela pequenino 


LABORATORIOS" 


SILVA ARAUJO-ROUSSEL S.A. 
FILIAL DO PARA" — Ruo S Antonio, 88 TEL. 
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A VITALIDADE” 


490 & 


luz; da lampada é um convite 
o um batismo de Fé, a um 
coloquio santo para às grandes 
vilorias dos sacrifícios. 


E sempre & hora: do cair 
da forde falo m esse lampado 
omiga, pedindo que ensine a 
resar como quando eu era 
menina do colecismo,. porque 
hoje necessito de mais conforto, 
mais suavidade, mais encoraja- 
mento, 


E como essa luzinha É para 
mim como uma petola de luz 
bendita, quero iluminar-me com 
elo, purificor-me, subir-ao cal- 
vario embora, contanto que eu 
nunca: desfaleça- 


É dentro de minha saudade 
eterna, nos crepusculas. belas 
e lilozes, folheando o catecismo 
da vida, creio-me feliz porque 
compreendo o Belo com que 
escrevo conções ás minhas dores, 
porque tenho o-meu Deus, 
a minha Fé-Bendita. Jampada 


do templo. 


ESTHER NUNES BIBAS 


r 


Ha um numero tão dilolado de 
Juas que o mais sabio dos indios 
não seria copor de calcular. vivia, no 
seio da pacata «pações dos Maués, 
“um rapaz cujo gênio otrâvel e lin- 
dam feições colivavam O coração 
de todos os que o conheciam, Não 
obstante sun pouca idade, o seu ar. 
goto dom de pesquisador e a sua 
anaravillosa sagacidade The Hinhom 

“oulorgado merecida [amo de 
exímio curandeico, quando, um dia, 
o: Espirito do Mal. ciumento de 
tanto perfeição. matou 0 joven no 
centro da Noresta onde o coilado 
“procurava, nos vegetais, os remedios 
destinados an alivio dos males que 
allgiam os seus companheiros. 


Essa morte imerecida provocou 
no selo do gentio uma natural 
consternação. As moças lembra- 
vam, desalentados, a beleza dos 
olhos que se linham fechodo. poco 
aeinpre; às guerreitos cecordavom 
à incomparavel sabedoria do desa- 
lparénido é Todés: lenlimatam a per 
da itreparavel que linhom sofrido, 
quando Tupan, 9 Todo-Poderoso, 
condoido ao extremo pela aflição 


densa bos gente, ordenu. pela 


propria boca da mãe do morto, 
que arrancassem os olhos do peque- 
no medicasteo pora, depois, plonté- 
los na lerra 

* — Desses olhos, afirmou o 
grande Espirito, mais lorde sairão 
inumeros outros olhos tão lindos 
como -essses que vos livrardo dos 
vossos males físicos...» 


ilusão é uma linda e rosada Nr 

que enfeifa, encanta e perfuma 
atisvemente a nossa existencia, Fonte 
de agua cristalino onde a nossa 
blma se vem refrescar e tomor novo 
alento para de novo enfrentor as 
lutas é decepções quolidianas. E" 
luz nas trevas, [atol nas tempes- 


fades, Porque mesmo no ceu 
encoberto o raio de luz da ilusão 
consegue atravessar as nuvens, Cara 
e sanlo ilusão, que como uma, ese 
nte parece fazernos 


trela ci 
sinais amígaveis mesmo. nos. mo- 
mentos de maior desanimo. E' ela 


E'o milagre anunciado reolizou- 
se. Dos olhos enterrados. na fer- 
til gleba amazonica brotou um ves 
gelal: desconhecido. pelos indios... 
Em pouco lempo êle cresceu e to- 
mou o aspélo de uma vivas Irepa» 
deira. enquanto as suas inumeráveis. 
frutas. como outros fantas pupilas 
negras. poteciam. espiar 08 assis- 
tentes de dentco dos auas largas 
folhas e dos seus delgodos galhos... 
Assim nasceu o primeiro quara- 
naseira nas motas verdejantes de 
Mouês, onde, ainda hoje, se encon 
tro o seu melhor «habitat, 

As bencficos propriedades do 
guaraná, ólima diurélico, fonico e 
reconstiluinte, são encontradas no 
Guaraná SORBILIS, esmeradamen- 
fobricodo em Belem pelos Ses 
Carvalho Leite & Ci 
Embora a sua perfeilo apresen 
tação, o produto parnense é de 
preço acessivel a todos, se lemos 
em consideração que uma só cor 
lher, das de sopa, de GUARA- 
NA" SORBILIS transforma a água 
de um copo num prodigioso refri: 


gerante com todas as propriedades 
leropeulicas das frutas. frescas do 
guaraná. 


Depósito Geral:— DROGARIA 
BEIRÃO - Pró. 


que levanta o nosso animo abatido 
fazendo-nos ler esperança. 

Que doce e sublime coisa é à 
ilusão, mesmo” quando já sabemos 
que ela não é senão ilusão: mesmo 
assim ela “nos “ajudo o viver a 
nossa vida, 


(om 
HenRiIQUe MARTINS & Ci 
BON p1] II) Av, FLORIANO PEIXOTO, 199-207 
CAIXA POSTAL, 293 
END. TELEG. «AUREA- 
' mamnmnams 


Produção em grande escala de: Capsulas metalicas para gorrofas de Guaraná. Cerveja, Aguardente e Vinagre. 


Maquinas manuais semi-aulomaficas paro rolhar garrafas com copsulos. Tijelinhas pars seringo—Latas cravodas 

para lodos os fins. Cantoneiras e estrelinhas pars malas. Chopas de metal, oluminio e ferro esmaltado a fogo 

grá reclames comerciais e repartições publicas, Estamporin em alto relevo em prata, ouro, alumínio é folha de 

Ficndres- Fundição em Cobre, Metal e Aluminio. Oficina Mecanica propria, especializado: na fabricação de cunhos 
e molrizes para corar e estampar caracteres em folha de Flandres. 


) Agente depositerio em Belem— RAUL LOPES 
Ruo 13 de Maio, nº 100 — Caixa Postal nº 612 — Fone 2244 
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Situado 'no ponto 


mais concorrido da 
cidade: PRAÇA 
DA REPUBLICA 


Terrasse ao ar 
livre — — BAR 


30 Quartos com banho particular 


70 » 


sem banho 


Agua corrente em fodos os quartos — Diarias de 20$000 a 60$000 — Refeições 
avulsas: Almoço: 9$000. Jantar: 105000 — — — COSINHA DE 10, ORDEM 


Proprietorios : TEIXEIRA MARTINS & CIA. — End, Teles. Grandotel — Belem-—Pará 


O Rei dos Sorvetes, 
em Belem do Pará 


SORUBTERIA 
JNPONETA 
Iatuite Guemba 


Avenida Independencia, 140 
FONE, 2255 


Ambiente moderno, 
familiar e higienico 


de= 2 — 1940 


Evitai as recaidas 
da gripe ; 


fanificando-vos com VINHO 
FIALHO, reconsfiluinte de po- 
derosa ação em todas as con- 
valescenças, Estimúlo metodica- 
mente O cerebro e previne o 
—— esgolamento Ásico —— 


Fabricantes 
Albino Fialho & Cia. 


FARTDACIA 
CENTRAL 


Praça da Republica, 43 
PARA" — BELEM 
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3 ou mais Gola Cass aaçãr E Esclusividade NORGE, é o comparti- 
clonar com um só compressor «NORGE- to hermeli te fechado, fa 

ROLLATOR.. o. mesênismo : milagroso a AA Sea a 
de refrigeração. Veja a experiencia exe 3 

Irmordinaria. que PROVA quanto excesso E joe zeira ossim como na frente — À «prova 
de força existe numa geladeira «NOR= de gosto» demonsica que só «NORGE» 
GE», pora produzir frio com qualquer RS poderá” pende gbio MES o puro Reis 


temperatura. por mais quente que seja... 
neste caso seu refrigerador «NORGE» - A a aqua filirada que bebemos. Cubos de 


funcionará menos de um terço do lempo. RR Gelo .NORGE-, nunca têm gosto de 
Esso prova que o mecanismo ROLLATOR q peixe. frolos “ou queijo! — An “novas 


de produzir fio. funcionará sempre, com ia 
apenas um lerço de sua copacidade, o profeleiros do - evsporador;;. prodixem 


a redunds em maior economia e moior | |] gelo 254º mais ropidomente. 


luração do mecanismo, 


sm 


Vendas a logo prito com presleções mensaes medicas 
Garantia por 4 annos 


Agente exclusivo para o Estado do Pará 


UU. DNDORSOEM 


Conselheiro João Alfredo, n. PHONE 968 


| Qudituto do Café do Estado de Jão Paulo 


PEA SADO 


SOR Fone, 2907 
Ea mine pare Tesnocia Pedis Eiliquia, 64 


| Moveis e utensílios de uso domestico e mercado- SERVIÇO DE PROPAGANDA 
rias de qualquer especie, DO CAFE' PAULISTA 


Encarego-se da venda de moveis em cosas 
particulares, prédios e lerrenos, ações, vapores, 
Companhias e Estabelecimentos Commerciaes 


y 
Dal qnem coaptr qualgore geondiade | ARMAZEM DE ESTIVAS 
de moveis novos, usados e pianos. e is E 
É Usina de Beneficiamento de Arroz e Algodão 
Os LEILÕES nesta Agencia têm E e = 
logar Ás Terças e Sextas-feiras, | MATRIZ nt Eu Es, 
2 horas da tarde. É Ko 16 do Linha rr 
| ERA CODIGOS «É fipeiro | 
; ; ES 
p É JOÃO PESSSOA Particular 
Rua 13 de Thaio, n. 171 i | 
Conto da Trav. Campos Sabes * Agondo, Ramos & Commandita | 
Ê Industriais, Exportadores e Importadores 
Telefone, 346 i Escrilorio RUA 13 DE MAIO, 10 
RA” BELEM Er Cata Deal, om 


FONE. 656 
Teleg.: RAMOZINAS 


ã 
Es: 
FR 


Fui 


EE 
Hd 
mo 


involuntariamene. sem indagar se estrias 
de ari enolénie desnle do que era obie- 
do de fetera. para o minha almo, ou ne 
ehegarios a pender a face. focada de mes 
lena, vs aquilo que me coma 
bio. 

DR So e cm, pe e 
amava, é sem nunos o leres presentido, fo 
môs ambos envelhecendo, Eros penas 
nho comigo, e em fraca da Jus estimo 

qá vedadulra en de dovo uma 

de, Emguneiste vinte anos. Nunca foí feu 
amigão, não o podia ser. porque fe amava, 
e mão fo É pego de quem se om 
Cusndo te bpertava a mão, o meu desejo 
ev obnine sobe o pelo, para que senta- 
mes como pulsavo dentro dele. 

fe, o coração: Imagina que força rosa 
não despendi, nesse longo. prssudo, “paro 
estonder de fie de todos a paiho que 
me inspienvom. Se me perguntnmes como 
e, mese não. Co aber die, 

Era um slmples olho doguo. deixa que 
assim me expresse, que me. fo cru due 
ne les rio e que agora transbordo. quando 
o ju cal rio beco À OO 

e controdição, não é exblo? Core 
do menos probabilidades ha de sentir-se 
com força um sentimerto. porque om. avos 
Já nos roubarmo an maior soma de ence- 

de eo plo me regem 
“que 'hegei e me arrano À 

“de fomento revelação de amo 
olha Que é uma marpresa na hutoria dos 
mon 1 
ooo im ne mis, Só fala que e 

a oe sc proa, os 
Era ar sa id que o aulona da 
ua vida 6: enfim, chegado: Já os procuros- 
te e massiço de tum cobeleira negro? 
les não trolçoeiros como aespentes. Ou 
tamese ia Sombra, 4 Manica de bandidos. 

me mosirar, s bora em que 


ta que ab it Iudo, 
aii a 
Ando é rubro o feu labio, minda as he 


a a 


Não obalante seu esforço e seu desejo, 


) para permanecer um nome fóra das cogila-” 
ções da arle, Paulo Mernnhão confinio: o 
ser lembrado sempre como um lapidario da 


palavra escriti 
imprimiu a suas paginas 

O que lhe brolóu da pena vive e viverá 
antes de tudo como um padrão do prosa 
- trabalhado, do estilo cin 


taí o lavor de fócma que 


lonte, do expres- 


são hormoriosa. O jornalismo que dizem ser uma escola de deforma- 


velho enplho a qe a idde vel. a poco 
« ponco, errebalando b poder de reflexão. 
Sobre a puro limpides dos luas puplos des- 
postam manchas que não a esrencho do 
tempo. Os tevá dentes, cujo eomolhe era à 
riqueza do fio boca, fomou a cõr amaro 
Di radio o, Mas sinto que 
amo essa reina. e quan, maia ox anos es- 
palham sobre ( o impalpawel polvilho que 
destinge  Tacr das creotors. ooio pa 

de mim acho que estós, É nó eu le pos 


stuça que conheci no irradiação do mo- 
cidade 

Tu podes firar o chapéu e deixar cair a 
modeian alvinidente, quando a tiveres, p 
que não experimentarei a sensação que con- 
elou o personagem de Flaubert. Do hocra- 


lho des meus anos. mois adeantedos que os 
teus, saberei extemie o color que as cinzas 


semp guardam 

O henpo é R inão laviivel que e pele 
a meus braços. Só eu fe sigo. e de olho. e 
te quero. Não esperes maia noda. Não lc 
ilude mai. Doates, um 
murmurio eia. 
Hoje, não. Hoje. ninguem mais se volla para 
te vêr, porque ha milharve, de raparigas. no 
vigor dos anos, que deanfsm os olhares 
dos homens. Às fuss formes decaem. À lun 
cialura resiste já oo ampleso da esporilho 
O tes passo perde a gracilidnde e a leve- 
ta do. paso da gelo. Mon. pot móm, a 
continua à ter de fogo a olhar, de carmin 
o labio, de neve a pele. de nocar os unhas, 
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Ê Ê san com que lem de ser feito, não. lhe firou jo 

“a Po ea de São loiras puro. os foques de sensibilida 
expressão e o novidade do conceito. 

fo de Campos numa pagina que ficou famosa traçou o per 
Maronhão jornalista-escritor, realçando justamente este my 
de ume individualidade que no meio do tumulto da impren- 
pre ser um cullor das belas firmas do pensamento, 
Pagina que publicamos hoje explica e justifica, 


de ouro a vos, de crtstal o rito. No meu 


espirito quem está presente. quando fe falo. 
080 és Ju, Il comi he vejo gor, É a úie 
tro. É oquelo que lu foste é o quem minco 
avi confessar com que recondiio ardor a 
estremécio. Pordoo-me se te digo que me 
alegro porque emvelheces. 1º que. Agora; 
eston Ieenqulo= ninguem imeia te cobiçarã. 
mangue maia peraceh em unueparde: à hlo- 
doiria do mes culo: almorvente, 
concede-mo cala. ventura como pres 
mio à minho persetetança. Eu 0 mertço, 
Tu bem viste que dom homen que fe bimom 
rom meu Chego arde queria O luas 
sado iveram prestígio por Jevacdos 
o. e, depois de embuloçem a tus 
lunho, veliceam-te as costas « entmocaranim 
se de outros, quem sé ligaram. 
Sé eu permencei fil, 56 eu mão, mudei, 


Sô eu fiquei para fe murmurar nox 35 anor 
do tua idade o que não fivera coragem para 
confidenciante quando eelawm de 18 À 
lealdade dá-me o direito. do sinceridade, 
veste mamento, Depilia, & à moça quo faço 

desando 


mat, perdido entre os: leo 
moves. e mois caras do meu 
coroção 

Que me reservas foz O exo di Indifes 
vença, cortante como um alegou casi 
piededo cheia de unção criulã. que me fem 
pelos desgraçados. é que não É ieivos nl 
do que anuee? h 

Eu de mim tão fe peço nodacJh Etano 
solo poder, emfim, soltar ur grado. 


Esta 


a 


Uma entrevista 


Quando se falo nas: 


do Amazonas, (ão fertil delas. o nome de Ramayana 
de Chevalier aporece aureolado com seu duplo pres- 
tígio de cientista e homem de letras. 

Cheio de falento « de mocidade, perdulario de * 


belezo verbal e escrito, 
ele fem possodo por aqui 
escrevendo. magníficos ar- 

de jornal e proferin- 
do brilhantes conherencias 
públicos, 

A ultima vez que o 
vimos foi por ocasião do 
Congresso. Medico. onde 
Romayona de Chavalier, 
como representante de sua 
terra, teve uma atuação 
de destaque que entusios- 
mou a fodos nós. 

Mas, se Ramayana de 
Chevalier tem um belo es- 

jrilo o coração nada lhe 
ica a dever, Ele tambem 
é um generoso e um bom. 
Agora mesmo acaba de 
conceder & * Vitoria Re- 
gior, o revista simpatica 
do Amazonas, uma longa 
entrevista enallecendo nos- 
sa ferra e nossa gente. 

Tudo ele viu com 
olhos de amigo e de ir- 
mão. Vamos (ranscrever 
uns lrechos dessa peça 
nofavel que reflete o lado 
mais. belo de Ramayana 
de Chevalier—a bondade 
inofa. de seu espírilo e de 
seu coração: 

.. 

Dr cumionndt 
um. corlos de; genêro- 
sidode; o governo parmense 


— diz-nos Romayana. O 
Amazonas, visto de” Betem, 


porque o. coração “paraense 
é uma port aberta ao nos- 
so carinho. Varias homena- 
siens sinceras lém sido: triba- 
fadas, pelo: governo paraen- 
se, do nosso Estado e, de 
preferêneia, dos nossos. ho- 
men: Creio que o mesma 
coisa não se processo em 
sentido contrario. O parsen- 
se é afetivo. Elo seu gore 
no honra. as suas. tradições 


RR 


se ogiganta ainda mais. Isto | . 


bral, pela gentileza. pelo. «sa- 
» perfeilamente cu 


Er R 


Uma soudade profunda me 
ficou de Belem—diz ainda o 
aulor do «Fronteiras» —sau- 
dede de um grande e lumino- 
so espírito: — Abelardo Con- 
elurii, Não ho, paro mim, me- 
motia de homem mois. inlen- 
semente dinamico e modemo. 

Conduriú é um simbolo po- 
ro varias gerações da dilavi- 
andia. Um simbolo de traba- 
Mo, d a, de pureza de 
alma e de amor à sua lerra. 

O prefeito de Belem é o 
proprio coração do Estado 
pulfando pelo seu progresso, 

Um cobócio sincero e no- 
bre, digno do extroordinario 
carinho que desfruta no seio 
do seu povo. e que pensa e 
vive exclusivamente pari 

loria do seu lorrão nal 
lão ha um só setôr da ati 
vidode guajarina que não res 
ceba o influxo do “seu esph 
rilo construtor, proprio dos 
eleitos. dos superiores, dos 
«homens acabados, dos que 
nasceram para Each do 


grandes figuras intelectuais 


de generoso cavalheirismo, 
O ar, José Carneiro da Gama 
= Melcher é um espirito que 
habita os cimos do serenisai- 
ma auloridade. Tem esse Ira 
so que o aproxima, de mui 
to, do chefe do executivo 
amazonense: — não persegue, 
não honilha, não guarda o 
rancor que diminue os dele. 
gados do povo e pauperizo 
o prestigio dos poderosos. 


om -poess 


Um «gentlemane que hon- 
ra o administração paroense. 
— continãa Ramayana — é o 
dr. Deodoro de Mendonça, 
Secretario Geral do Estado, 
o seu lalento, posto a prova 
em varios cofejos acodemicos, 
lem sido uma solida  afirma- 
ção do seu prestígio espirie 
lual. Deodoro é dono de um 
grande selór político. E esse 
setór lhe presta, sem cons e para obras elern 
trangimento, o homenagem o «cidadão da Amozonias, 
que merece pelo fulgór ceres  tilulo que lhe outorga toda a 


Esta bonequinha radiante do graça 6 de 
beleza, tondo na face roses a expressão 
da candura é da inocensia, é Marto Lu- 
ole, adilota filhinha do escritor Sori= 
lo Neves 6 do sum digna esposa, sra. Ma- 
ria de Souza Costa Noves. Onde poisarão 

os olhos de Maria Lucia? Talvor 

nos anjos do Senhor, que imser- 

coptivolmento velam o berço o o 
ãeutíno dns croanças mimosas o felizes 
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| elementos, os seus homens 


RAMAYANA 
DE CHEVALIER 


mocidade do vale imenso, de- 

çada sobre O panoramo 
fecundo do seu enorme tre 
balho em bentfcio do. mai 
belo e mois estranho trecho 
do planeta, 


UM RÁDIO HUMANO 


Rotmogona. prosseguio: nas 
suas impressões; — Ha em 


Belem um homem que é um 
radio humano, Recebe fodas 
os notícias, todos os aconte- 
cimentos, todas as vibrações 
sociais do Poró e as trans 
mile. no seu impecavel ser- 
viço, para todo o Brasil. E” 
um crontsto impressionante. 
Um estéla no sentido Ghil e 
moderna do vacabulo, Um 
homem - «pequeno “par “fóra 
mas grande por dentros 
Amigo até a medula dos 

sos. Admirador da beleza elé 
o secrificio de renúnciála 
por decencio moral, E 
de provocar Ea revolução, 


Ea llral po Etr 
pira e i ornaito. 
cronista mundano, cronista 
esportivo, juiz. «sportmans, 
dono de revistos, «spenker. 
numero um “da «guamacãa 

egranfino », candidato a mi 

lionario. namorado inofensivo 
do cidade. «gongslere de 
corações descuídados, mari» 
ps xemplor, pai extremosis- 


animador maximo da 


indo cidade das 


E 
tem Udo 

mo. Às suas antenas espiri- 
luais estão voltados para o 
rilmo e q emoção; Tem a 
marco reglirado que iepre 
senta um programa : — Edgar 
[té grar ga! 


ça! 
areia 
— Uma inesquecivel sócie- 
dude a de Belem, Feita de 
hormoníosos e arisfocralicos 


brilham pelo. distinção e os 
suas mulheres pelo graça ex- 
pontanes. pelo” « aplombis 
inegualovel, pela delicia pri 
mavesil de sua palestra en 
contadora, Às suas reuniões 
são cheias de magia esp 

fual, As suas festas, verdi 

deiros espelaculos de «feéries 
O seu «comelmondains res 
ferto-de acontecimentos: inde- 
leveis, que ficam em. nós, 
para sempre, como laluagens” 
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SOGIODAD( 


Expressão viva de ternura e de afeto, irradiando beleza e simpatia, Mercedes Rios é uma: figura 
encantadora que se diria transplantada de uma (ela de Boficelli para a realidade da vida, Realmente, ela con- 
servo essa feição ideal que empresta à fisionomia um Iraço de suavidade, de candura, de alheiomento: às ru- 
dezas da mundo, como que voltada para a fantasia e pera o sonh graciosa senhorita, filho da in- 
dustrial boliviano Guillermo Rios, que fez anos a 20 do corrente, recebendo do largo circulo de suas relações 
de amizade os homenagens a que a jós pelo seu espirito de extrema fidalguia e esmerada educação, 


|| mimar A alem MENS DIA 


zindo bonzas à dolestidi=s mais pri; Gilberto A Aos 
drade escreve hoje esto magnifica pegina sobre nossa ferra. pagina 
de acuidade e de penetração que revela a beça mental. Seal seu 
espirito, ao mesmo tempo que honra as colunas deste magazine. 


Aqui, prefiro deixar de parte as. 
estatísticas. Elos. podem  fozer fo. 
lar os numeros, porem nunca a 
sensibilidade. 


Santa Maria de Belem do Grão 
Pará é uma cidade que não se 
parece com nenhuma outra. Quem 
se depara com essa porla de sol 
da Amazonia, venho de onde viér, 
seja qual fôr a rola que o levar 
até ali, percebe insfantoncomente 
estar diante, si não do imprevisto, 
pelo menos do surpreendente. Já 
se disse qua lhe está reservado o 
pe destino das civilizações fun- 
Jados à margem dos largos cstuo- 
os. Não é em vão que á sua 
frente, pela baia de Gunjará, alé 
linas, e mais alem ainda. a per- 
der de visto, dois oceanos compri- 
mem-se, empurramse, misturam-se, 
outra vezes repelem e de novo 
se aceilom. A amolgama é simbo- 
lico. Da terra interior. misteriosa 
e belo, que parece exibir ua 
mocidade eterno no vigôr hiperc 
tenso da propria antiguidade ter- 
js dos cominhos do mor, ro 
teiro dos descobridores atrevidos. 
ilinerario fatal da civilização que 
o sol comendo em sua marcha 
aparente de horizonte a horizonte; 
do ámago forte, primitivo da Ame- 
rica, e da epiderme liloreona da 
Ein anã e requintado, 
pos presa mea ção, 
são proa que lem seu resul. 
tado ainda recente, e todavia já 
singularmente solído, na maior e 
mais civilizada de todas os cida- 
des do mundo que se localizam 
entre cinco grãos acima e abaixo 
do equador. 

Dai, o sincretismo pitoresco das 
suas perspeclivas, dos seus aspe- 
tos sociais e urbanos. Ha bairros 
onde a cultura intensamente local, 
conservadora, resistente, permane. 
ce quasi virgem, manifestando-se 
alegremente nas festos populares, 
eujo colorido folelorico lem no 

há timia das suas oporto- 
nidades mais felizes. E ha logra- 
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douros de permanente mulação. 
grandes holeis cosmopolitos, com- 
bisnfes sob as continuas ocorren- 
cias de um transito turistico cons- 
tante. Ao Museu Paraense Emilio 
Goeldi, sinlese admiravel da fauna 
amozonica, considerado elgures um 
dos mais completos museus regio- 
nais de toda n terra, opôemse os 
inferiores imponentes do Theatro 
da Paz com as suas colunalas, 
seus espelhos, suas Iribunas de 
honra, suas escadarias e ferraços 
de marmore, A” bucolica densa do 
bosque Rodrigues Alves, onde o 
requinte corrigiu e encerrou um 
trecho da floresta dentro do pie 
sucedemese os largos horizontes 
iluminado praia do Mosqueiro. e 
& nolureza se d pondo 

é vontade a civilização dentro de 
perspectivas amplas. Ha igrejas, 
como a Basica de Nazaré, rele: 
o de esaf Irene q jm 
calam ao mais apressado doa 
rintos, e ho outras, como a Cale 
dral, onde os imagens rarciam e 
cedem lugor a admiraveis lélas de 
De Angelis, Nas lorgas avenidas 
retas. mojestoses, o estilo europeu 
das portas de vidraças casa-se o 
sombreado augusto des enormes 
mangueiras, ke 

ue a luz irradi 
lesfeita em centelhos Os salões 
da prefeitura municipal são lam- 
bem montras de arle, Sempre que 


ocuvres exotic 
bolo de prox 
defronta-se com as 

em ultramarino. Bebe-se o vinho 
le onsai em cuins e ligelas, e os 
vinhos de uva em colices e faças. 
O molho de tucupi, com o pato 
assado. desafia ia mais apurado 
estravagancia em matéria de sauces, 
E Belem resplandece, prodígio de 
assimilação tranquilo,  sintese. de 
velhos experiencias e de impulsos 
jovens, sob um vasto cêo claro 
que a transforma. numa iluminura 
pancromalica. 

Todo 6 obra-prima que evolue 
tem a cada momento um respon- 
savel. Abelardo Conduró dé-lhe 
polimento aos valores humanos e 
ao. paltimonio. material, Sob as 
suas inicialivas incessantemente res 
novadas a cidade aprimorase dia 
a dia e, mol se deixa Belem, le- 
vase a cerleza de que dal a um 
mez novas ulilidades sociais é ur 
banisticas terão sido creadas. Tem- 
se então um desejo irreprimivel de 
volfar sempre a vêr, & margem 
do esluario porfentoso, a cidade cres- 
cendo sob o influxo do sol vivifi- 
conte e ante o embale simbólico 

dois oceanos que ae encon- 
tram, 


GILBERTO OSORIO De ANDRADE 
comserasovsososssosssocssossssssncomoconscegececoceconecenceeneemestenses 


A época É das inicistivas audeses. No 
setor das letras. onde é facil a paralisação. 
é lurmo nosso <stá cofrentsndo o bolente e 
mostrando o que póde fozer, Dejtando de pen. 
dor que info aqui É provincia e fazendo as sussa 

imeiras investidas, Vimos, ha povco, o nosso 
Ecano lençondo o seu lira de versos — 
«Batuque. Outro, fombem poesia, vai sur- 
qir por estes dios-— ste tumor que vai 
crescendo, Um flelo. revolucionario e um 
ro que inspira confcnça. Autor; Carlos 
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Eduardo do Roche, Jovem « poeta, Mais 
porta do que jovem... e do que múila 
gente bos por 6), Uma edição que agradorá. 
sem duvido. Esperem-na e verão. Porque 0 
rapae—o poeta Carlos Eduordo-lem falen- 
to e faz poesia -conciente. Far porte da aa» 
fra de seiva móvo « moderna que se jogou 
se, Belem desde o mosinento antsimar 
e que «Terra Imolurar—a mangue 
ielgsaia soço do Pará fes Yes, 


=oquES 


CARLOS DE PAULA BARROS £ um dos grandes pocios desta Ampro- 


mio fomultusria e imenso. Não obulante viver dismate da lerra que o viu 


namcer, é para celebrar os encentos desta que ele fonge mus lira peivilegia- 
do. Seus grandes poemas foram compostos em Inuvor do forrão natel, M 
está «Muirakilanas, a mois bela coleção de pocnias regionalintas que se po- 
de conceber. Quanta arte, quanta belezo, quanta mogia nesses versos de 
Paula Borrost E" desse pocia megnílico a pagina brilhanto que PARA 
ILUSTRADO publica hoje. numa homensgem ierecida vo grande vote que 


PAULA BARROS 


E 


Acendes o abajour “pervenche” e iluminos a escada, 
Rebrilhom os feus gobelins e as fuas rendas de Bruges... 
E” tarde... (E que tarde de inverno...) 
Um beijo!... Apenos um! E deixo-te! 

E lá fóra 
como pesa esconder a gloria de um momento, 
na cambraio de um lenço — o teu unico beijo 
e que em minha boca Es numa estrela de “rouge”! 


E" forçoso esquecer o adeus si o leu jovial carinho 
apága 'do coração lodo o horror da parlida 1... 
Bem quizera voltar pelo prazer supremo, 

de renovor, indefinidamente, 

a mesma despedida. 


E aqui fóra este frio! 

o mor e o céu em laivos de ouro e rosa... 
E vem dos astros o esplendor das joias 
relletir-se nos verdes da salsuge !... 


Mes que importa este céu?... 
p ele no vale a gloria 
le um lenço que se aperta 
escondendo a lembrança 
de uma almo de mulher na reliquia de um beijo 
que é a saudade a brilhar numa estrela de “rouge” | 
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à melropote nos oembulou — — e eco 
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vem” 
o ANGUSTIA ne Longe 
[e pega que colheram rosas, psse AITMO... à 


as grandes rosas rubras que envolveram o meu corpo 
num desmaio de aromas, 
na festa da Inlegração. 


Mondo “5s meus labios que disseram palavras: de'amon;-— — (ves Bqvela musica: rolândo, 


alvocoçado e cresça, A 
eos pal bad parece um olho dogua brilhando. “E 
intimos segredos da minha sensibilidade, ae, do pelo pelas rs dos bar, a 
Na noite érmo — agua moreno, morna, idilica, 
pudesse eu fugir daminha: propria forma, marehando. pelos caminhos. 
não sentir Ap: gtilando E TER e pés dos Rip 


na rapsodia angustiada de meu pensamento. Hips E io 
no delírio tropical: da minha came Jovem, Re Salg Eloi FE ed 


na ensia dos meus sentidos amanhecentes, 


Na noite erma Pa aquela musica 7 E 

quizera seguir a lrojeloria dos ventos fumultuari queles sons que parecem um helianto , 

ser como ox aguas mobilisados, o se desfolhando em pelalos de sol. o 

os estaluas morlas, — vozes que veem sofrendo na meditação dos seculos, 

não ler no espirilo a volupia das sensações, que veem sonhando no longo ascetismo do lempo e das horas, 
essa perseruladora emotividade desperlado. que veem brincando na corda de luz dos dias ? 

Na noite, ema E ; 

a felstera convúlsionada. da minkolma em ascensão, Feio adto ro 

a légria da. minho cerne vibtando Tu não le lembras de mim quando fui ela 

enloçam-me como tentaculos venenosos. e tu foste o entusiasmo creador de quem a escteyeu? 


como Agudissimos punhais, 
olé e E 


E “Tu não le lembras, depois desse canlico de beduino, 
di a Pira re eg Pads e 4 Fil Ea de mim, que me formei mulher ? 
pelo  glorio milagrosa de sonhar. ” fizeram de i pra seres meu Destino? 
MANAOS. i BELEM. 
Violeta Branca Adalcinda 
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POR JAQUES PLORES 


Nesta epoca em 
que o lendencio 
geral é cegulo- 
mentor fodas a: 
ps raise 
dade. penso “que 
não seria demais 
fósse crendo um 

lamento com 

im de coibir o 
inqualificavel abuso dos namoros 
encroados, isto é dos noivados 
que não atom nem desalom.. 

Já se viu coisa mais ilímitado- 
mente pau do que essa de um 
sujeilo levar namorando uma don- 
zelo entra ano e sal ano e... nada? 
mm bamburrio da sorte, 
do regulamento pe- 
gosse, eu ja, já e já, mexer com 
os pauzinhos para lazer parte da 
comissão incumbido de elaborar o 
respeclivo ante projeto. Nestas con- 
dições, cá o «seu” Jaques Flores 
se boleria para que ficasse estabe. 
lecido o seguinte: A pergunta dos 
pais da moço-—é pra casar ou pro 
que &?-—-se faria por escrito e a 
resposta do marmanjo, idem, idem, 
fudo em papeléla com o limbre do 
Departamento encarregado do ser- 
viço, 

Respondida a pertunto. a pape. 
léta, assinada pelos velhos e pelo 
pretendente, no caso o ar. noivo, 
irá ler és mãos do funcionario, 
que deve ser um camarada caréca 
e de “cara amarrada», pora efeito 


dos devidos essentamentos. Por 
essa ocasião, ao pretendente será 
entregue a caderneta de compro- 
misso n.º 3, Expirado o praso ex- 
preso no. regulamento (inciso VI. 
leira b, do artigo 28) e não tendo 
se efeluado o casorio, o Pipes = 
ceberá uma Minação ida 
para comparecer à frente do o dire: 
tor di mento, de quem 
então, uma inda em 
regrs, um carão de pólo de queixo 
caído, 
Feitas as sindicancias necessarias 
e provado que o seu Chico de 
Brito não «se amorrou” 
por falfa de «milhor, 
mas que gostar, ele 
gosta mesmo da sua 
Emerenciana, o Depar- 
tamento abre os cofres 
e dá-—dã umo óval— 
empresta o cobre preciso para pa- 
gor as despesas do enlace, que se 
realizará sem mois lenga-lenga. 
caso fique provado que 
o Chico de Brilo não se casou 
por malandragem, não se casou 
com o fim de render o nomoro, 
como é habito da maioria da ro- 
pazioda, aí o bicho fem de corre 
gar piano, é beira do cais, em ple- 
no meio dia! Tem de roer beira 
de coco de alguidar. Por que? 
Porque no regulamento ha um dis- 
positivo (paragrafo unico do ari 
se 36), estipulando o pagamento 
cerla imporfancia, correspon- 


dente a cada dia de namoro, Di- 
gomos dois anos de entendimento 
amorudo. sem solução cosamenti- 
cia a JoRcos ipê e dia! Que co 
brolhaço! E e tem féfé! Ou 
paga ou val olhar da gra 
le... Não ha pisfolão de manda 
chuva que dê geito. O dinheiro? 
Bem. Do dinheiro pago. uma par- 
te vai parar és mãos dos pais do 
moça proni edrêr adm vá 
silada com o fito de constiluir ca- 
pital para custear o matrimonio da- 
queles que querem  realizoo, mos 
não +» No caso de burla 
por parte do noivo. a caderneta 
desle será cassado, ficando, assim, 

o lapiador impossibilitado de novo 
nomoro, até que cumpra a pena da 
prisão ou “gema” no pagamento 
da:impoclansta “em que foi arbiic: 
da a sua falto. 

— Deixa desse namoro, com o 

seu Fabricio, menina, 

— Oro. mamãe, eu a cos 
demela dele. Não casou 
com a Miquelina. mas pa- 
gou fodo o lempo de na- 
moro com ela, E" um ro- 
paz sério .. 

Conversarão assim, mãe 
e filha, uma. vez instalado 
o Departamento que eu so- 
nho. fa tal? Si isso não der cer- 
to, macacos ime beijoquem. . 
Uma sópa, uma canja para mim 
seria si eu fosse nomeado diretor 
desse Departamento! 


E ces 


Dolaroda sis 


ba, ha uma pletora de inteligencia e de tn- 


bo telecto, Dat podermos enumerar talentos co- 
mo Paulo de Olíveira, que resume, na sua 
, capecidade creadora, um dos grandes no- 


mes na imprensa da planície, “Pará Mus 


— irado”, que 0 tem como seu digno represen- 
presa lente na lerra de Gonçalves Dias, traslada 


para esta pagina uma dos belos jolas Hitera- 
ries do impressivo homem de letras, que é o 
nosso querido e brilhante conterranco, atual. 


PAULO) DOOR santos no Mean 


==€, nO aconchego da noite transtumt- 
mar passavam, altos, acoitados na sombra 
erradia « leve, todos os herois solentestmos 
do Horacio 

O Peniador amargurado falou, erguendo 
o verbo insurgente, para a ougusta tranqui- 
Nidade do cedo: “Sim, tenho uma vontade tm- 
petuosa de galgar alucinadamente, o espaço, 
« desbaratar q fraternidade luminosa € dia- 
boliça das esferas eternas e rodopiantes!.. 


— qe 


=Vôs, 6 astros, é que deveis escutar q 
violencia da minha insurreição, porque sor- 
ris, tranquilamente, acima de todas as blas- 
femiast” 

“Sobre tós deve cair o latego da minha 
palavra porque estais acima de todos os ho- 
mens” 

“Eu, que trago uma olma milenar, car- 
regada de avatares, e presa ao carcere dl 
pede do corpo, desafio a todos vds para a lu- 


PARA ILUSTRADO. 


ta formidavet do Infinito contra o Infinito.” 

= Eu s0u O Universo, porque todas as cou- 
sos estão turbilhonando dentro do mew ser! 
A minha arte, a arte de todos os deuses des- 
tronados é a aintese estupenda e harmonto- 


A severidade quieta e afavel da noite 
humilhava o Pensador. 

Depois de desafiar, olimploamente, o 
Imjínito, ao modo de um Clelope desnaira- 
do, por-se, o Pensador, de fronte baixa, no 
soturno recolhimento dor vencidos, a cho- 
rar as lagrimas super-humanas dos Eleitos 
esmagados pela triste condição de ser Ho- 
mem, é fer um cerebro, a pensar 

E, longe, o oro indecifravel e vertigino- 
so do tempo mostrava o protogo fertino à lum 
minoso da ente-manha. 

“Astros! fosse eu, verme orgulhoso, 
um colosso de pedro, um barbaro Impasst- 
vel, e desaflaria a vossa eternidade esmaga- 
dora... 
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A nossa vida e a nossa ufa, aqui 
dentro, são inspiradas por um idealismo 
que nos fazem esquecer 65 decepções e 
leva-nos. a transpôr, sobranceiramente, 
escarpas dilacerantes é romper os comi- 
mhos mais acidentados. 


PARA: ILUSTRADO é um posico 
da atividade moça do meu espirito, por 
mois que 98 anos ensaiem amadurece-lo, 
desafiando as energias é a coragem siner- 
gica de um homem que nasceu para lu- 
tar. PARA! ILUSTRADO, que eu orien- 
to e quero como um simbolo de fé e 
energia mental, é, sobretudo, o fruto de 
inteligencias sadias, honestas e legis co- 
mo Machado Coelho. cuja pena fulgu- 


rante fraça com extraordinaria lucidez de 
um mesire as mais onimodas concepções 


do espirito humano: Luis Teixeira Go- 
mes (Jaques Flores) meu companheiro 
de lodos os tempos, um peregrino au- 
dem ut inlento epontêmeos «gm hole 
modesfissimo abordoado á preocupação de 
esconder o seu proprio valor; Bruno de 
Menezes, sonhador impenitente, alma de 
creança, poela magnifico, cujas rimas res- 
cendem' à pureza e & ingenuidade da 
nossa alma caboclo, 


A ímieu ladó! lambem, a cooperação 
de brilhantes e jovens intelectuais da 
ferra, que serefelivaram na galeria de mi- 
nha estima; lombem a modesta e ano- 
nima colmeia de graficos é demais com- 
panheiros que constroem como as for- 
migas e cantam como os cigarras. 


E" para os que fazem PARA 
ILUSTRADO que eu escrevo, transfi- 
gurado de emoções, estas linhas. São o 
meu abraço e o meu perene reconheci- 


Edgar Proença 
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DUAS GRANDES FIGURAS 


DO JORNALISMO BRASILEIRO 


LOURIVAL 
FONTES 


Jorgalista dos maiores do 
paiz. Lourival Fontes é um 
nome que imprime respeito e 
desperia admiração é frente 
do Deparlamento de Impren- 
sa e Propeganda, 

Escolheu-o para essas ele. 
vadas funções o presidente 
Getulio Vargas, que viu seu 
ato ratificado pelo consenso 
uranime-do pais. 

Dirigindo o Departamento, 
como já o vinha fazendo, 
Lourival Fontes lem prestado 
a mais precioss colaboração 
é obra de reconstrução no- 
cional, alrovês de um serviço 
impecavel de propaganda 
honesta criteriosa e inteligente. 

E' para ele que PARA” ILUSTRADO dirige hoje umo saudação 
afeluosa e cordial. 


HERBeRT 
moses 


Herber! Moses é uma per- 
sonalidade sugestivo e domi- 
rodora. Vive-na capital da 
Republica, mas tem projeção 
no Brasil inteiro. Antes dele 
não havia essa grande força 
que é hoje o Associação 
Brasileiro de Imprensa. O 
iormalismo nacional dividia-se 
em pequenos grupos. frag- 
mentava-se e, portanto, não 
tinha grande expressão como 
corrente de opinião publica. 

Apareceu, surgiu Herberl 
Moses, conjugando todos os 
esforços. reunindo lodas as 
energias dispersas, como na 
parabola da velha e do feixe 
de vime. 

Homem de lutas em todos 
os sentidos, operoso, dinamico, ele fez da A. B. | uma entidade podero- 
sa, cujo rio de ação se estende sobre o pais inleiro. 

Graças tambem ao seu espirito de balalhador extraordinario, con- 
tamos hoje na capital da Republica com a «Casa do Jornalista», acolhen- 
do todos as homeas de imprensa que lhe balem é porta, “risonha e fran- 
ca”, como a escola dos versos de Bilsc. 

A Herbert Moses. pois. pelo muila que tem feito em pró! de nos- 
sa classe, as homenagem de PARA! ILUSTRADO. 
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jo 


A voz de minho mõe era conora 

E, olem de branda como um ai, 

Era simples, bondosa," como um sim. 
— Muito ao contrario: À de meu pai 
Era voz de clarim 

Ou de trovão. 

Profundo, dominadora 

E forfe como um nõo. 


Quando minha mãe falovo. 

Já eu sabia-— 

Algo de bom naturalmente havia 

Que me esperava, u 

- Muito so contrario do falar sisudo 
Grave é rudo “ Í 
De meu poi: Sempre a lição 
«Da Experiencia. E 


AÍVida degihes traria 


É minha mãe--o coração. 
Baia — Do livro *lnfancias. 


Era meu poi—a inteligencia | 2 


* 


E RR MO <P TS PEA a 


PASTA ONO 


Este breve registo 
não alimenta o velo 
cidade de fazer, mes- 
mo em sinfese, um 
estudo do que vem 
sendo o Estado No- 
vo no Brasil. 

O assunto trans- 
cende aos limites 
acenhados de uma 
pagina de revista, fal 
sua amplitude e re- 
levancia. 

Ademais, já não 
é necessario querer 
definir o novo Esta- 

luto “dar nação elaborado pela sabio politica do 

presidente Gelulio Vargas, politics na expressão 
magna do  lermo, como a definiu Rui na Confe- 
rencia de Haia. 

Quem vem acomponhendo a vida do pais ha- 
de sentir a profunda transformação por que este 
passa, encaminhando-se para um futuro mais con- 
sentaneo com sua grandeza e posição geografica, 
quer no continente, quer no mundo. 

Giraças a essa orientação superior do presidente 
Getulio Vargas grandes obras se vêm realisando no 
Brasil, obras de tal vulto que despertam a alenção do 
estrangeiro, antes indiferente às nossas coisas. 

Agora mesmo, o chefe da nação acabe de 
legislar sobre a organisação do serviço de. prote- 
ção à maternidade, à infancia e à adolescencia, 
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creondo mesmo o 
Departamento Nacio- 
nel da Creança, 

Essa reolisação só 
por si define bem os 
objetivos elevados do 

residente Gelulio 

'argas, a mais alto 
expressão do go ver 
nonte que já conhe- 
ceu o Brasil repu- 
blicano, 

Por outro lado, 
nos é consolador ve- 
rificar que o inter 
ventor federal do 
nosso Estado, espirito fombem de clarividencio, não 
discrepa dessa maneira sabia de administrar, rea- 
lisando no Pará uma obra vasta sobre a qual a 
posteridade ha-de fazer justiça, louvando-u com a 
serenidade e a independencia que só a perspectiva da 
tempo permite 

A nós, porém, que nãa. assisliremos a esse 
julgamento definitivo, cabe-nos antecipá-lo desde 
já, medifando nos comelimentos que o dr, José 
Mealcher vem levando a cabo, sem alardes, sem 
preocupações outras que a do bem servir a lerra 
que o vit nascer. 

Ao chefe da Nação e ao chefe do Estado, 
PARA" ILUSTRADO almeja que, sem solução de 
continuidade, prosigam no seu nobre desiderefum, para 
maior gloria do Brasil e maior felicidade do Pará. 


cá 


b f ATE Berilo Neves 

Quem és lú que vieste acordar em mim. o ca- 
daver do sonho, o corpo morto da ilusão? E's mulher, 
fôr. alucinação cu demonio? A miragem que logo se 
desfaz, a espuma que vive um momento ou à estrela co- 
dente que brilha um segundo e faz, depois. mais densas 
as lrevas que o -sodeiom ? Acaso, não sabes que a minha 
felicidade consiste, (ão só, em não ser feliz? Que as mi- 
nhas conquistas são feias de renuncias, e as minhas ilu- 
sões, de desenganos? Sabes que lerrivel perigo acompa- 
nho o despertar de uma alma que dorme? O encher de 
rumor um lumulo que estava cheio de trevos? O dar lu- 
me o um pedaço de granito que linha a imobilidade, 
quielissimo, das pedras? Se não és perversa como uma 
pantera, então, mulher, acredilo que sejas bôs como um 
perdão, e ingenus como uma alvorada ... 


Tá és aquela que a Vida me prometeu « que eu 
reclamo, angusliosamente. desde que me luziy no cerebro 
a luz da razão e me cantou. na alma, o musica do sen- 
timento. Ha vinte anos que fe espero na encruzilhado do 
meu destino, julgando cada hora verte, e, cada hora, 
sentindo que nunca mois haverias de vir... Ha vinle anos 
que ouço a lua voz e não sei quem és, sinlo a lua be- 
leza e não le vejo. gozo a lua companhia e me sinto, 
coda vez mais, só, extranhomente só, lerrivelmente só 
Agora chegaste. Toco na tua face, sinto o clarão dos 
teus olhos, a doçura da lua boca. a maciez quente das 
luas mãos... O perfume do leu corpo entra pelo meu 
corpo como um raio de luz através da lamina fina de um 
vidro... Em lua presença, “a minha vida renasce como a 
planta humilde no lerra que o chuva abençoou... Ha, 
em mim, lodo. uma resurreição vegetal. Ouço 0 lrinar de 
possoros em volta... Sinto, nas. veios, a ardencia can- 
tante das seivas imortais. Enfim, chegaste! Enfim, chegas- 
te! Como é bõa, querida! E dizer que já não acredi- 
tava mais que viesses, um dia... 


E. agora, que aqui estás, sinto uma extranho, 
incompreensivel Irisleza... a mesma frislezo que deve 
sentir o encarcerado ao ver-se, de subilo, em pleno ar, 
em plena luz, Eu me linho habiluado lonto a não ser 
feliz 1... Eu me linha afeito fanto a viver com as minhas 
idéios amargas, com os meu desejos (ruslados. «om as 
minhos esperanças mortas, com as minhas saudades que 
não linham razão de ser saudades Pora que vieste, 
querida ?... Ha. sempre, em toda felicidade. uma grande 
amargura — o medo de perder essa felicidade... Os in- 
felizes são como os mendigos que não lêm medo aos la- 
drões, nem ao mau tempo... Só os milionarios é que 
temem ludo, e de tudo se temem... Nunca se é inteira- 
mente feliz porque a maior felicidade é, de fodas, a que 
mais. receia, e sofre... Como é bom ser desgraçado, 
querida ! Não ler uma pepita de oiro que nos roubem, 
ou um raio de luz que nos arrebetem. 


Todo aquele que faz depender de outrem a sus 
ventura está a meio cominho de ser desgraçado .... Nada 
nos lena mais do que o procurar sober alé quanto so- 
mos necessario é felicidade de alguem... A ausencia é 
como a lreva: tanto mais carregada quanto mars viva foi 
a luz que a precedeu... Não cusla ser desgraçado: o 
que custa é... deixar de ser feliz 


Ha fanto tempo que te conhecia e, entretânto, 
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ne cometemos a infantilidade de apresentar Berilo Neves que já 
um mawe leito e conssgrado no paiz inteiro, sobretudo como crea- 
dor qu pelo menos introdutor no Braxl de uma Meralara novo, 
ralura, por assim dizer cienlen. que no possedo fer a gloria de Julio 
Verme e no otunlidode o de HG. Wels, Alem desse aspéto curioso ho 
em Benla Neves lambem um cronóta orifnalismo. ireverent, com algo 
de Paige, escrevendo poginaa delicionan de verve c bom humor. Fa- 
sendo esse registo, queremos lembrar aus nossos Jesores quem é esse 
escritor de lina estirpe. de cujo livro +«Cominho de Damascor extenimos 
ta pagona paro à delicia do pubbco ledor parnense. 


ha ião pouco tempo que set que te omo! E” amim a Vi- 
da. Temos, muita vez, ao alcance da mão, o nosso le 
souro, e, Indovia, partimos para longes terras. pora ex. 
Iranhas almas, à espera de uma joia que brilhe. de uma 
Nor que perfume. de uma mulher que sorria 


Vê bem. querido, o que fazes, Ho uma grande. 
nante semelhança entre o sono e a morte, entre 
à vigilia e a vida. Dormir é morrer aos poucos, Morrer 
é dormir paro sempre. Calderon dizia: “Lo vída es un 
sueão...” E falso! À Vida é o despertar, A Morte é 
à inconciencia, a quielação, o silencio... E” o grande re- 
pouso de todas as dores. o grande balsamo de todas as 
omorguras. À Vida é o tumulto. a agitação, os nervos em 
sangue, a alma em farrapos 

Eu vivia a vida ilusoria, mas deliciosa, do sonho. 
A minha realidade erom as nuvens de pensamento, os 
castelos da fantasia, os panotamas, infinitos. do devaneio, 
Tu vieste, querida, e os meus olhos se abriram, de su- 
bito, á luz forte da lua presença. Para que me acordas- 
te, amor? À Vida é demasiado má e tú és demasiado 
bela. Tenho medo de fi, lenho medo da Vida... 


E Ciao al 
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Uma pagina »> CLOVIS BARROS 


LEGENDA 


Encameirado pela Inspetoria do Trafego. o auto 
levava-me no grande cortejo. O coração pesado. Minho 
camoradagem com o professor João Verçosa. naquela 
manhã de primeiro de Outubro, exprimiome, em deses- 
peros enternecidos. o sentimento da morte. Solidão. Deo- 
tro do meu isolamento; a saudade “compreensiva das 
boas açõis do Amigo. O matlo querido iluminava tminhos 
reminiscencios, (Na Inlerventocia de Nelson de Melo, ta- 
bolhómos juntos pela cidade de Maués, sua ferra. Na Es 
cola Normal, dele recebilivros e esclarecimentos). É Znra- 
lustra folava allo atraves de minho angustia conciente: TO- 
DOS CONCEDEM IMPORTANCIA A MORTE. MAS 
A MORTE NÃO E' UMA FESTA. OS HOMENS AIN- 
DA NÃO SABEM COMO SE CONSAGRAM AS 
MAIS BELAS FESTAS. Neurastenin. A” boca medonha 


O cliché acima é da senhora Irajá Barbosa e do inte- 
ressante garoto Silverio Clovis. esposa e filha de Clovis 
Barbosa, o jornalista moderno, o panflefario contundente 
que fem seu nome conhecida e admirado desde o Amo- 
zonas ao Ria Grande do Sul, até onde levou “A Selva”, 
o mais bem feito jornolrevista que já circulou no 
extremo norte. Cançado des lutas que entrenta à 
busca de lauréis que sempre conquista, É no acon- 
chego de seu lar mudesto « honrado que Clovis Barbo- 
sa encontra a paz de que necessila seu espirita alribu- 
lodo pela: incompreensão: das homens, porque ninguem é 
mois amigo do que ele quando julgado com justiça. 
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Uma pagina de Clovis 
Borbosm é sempre uma now 
dade. sobretudo porque ele 
escreve com um enceno espe 
ciel, emprestando graça € 
lordo és cols mais vu! 


ninguem. mosopolisando cgo- 
istcamente para cl, Neme 
ponto ele tem qualquer coima | 
de abelha que 
cultas o mel aaborono pare 
delicia dor humonos. PARA! 
ILUSTRADO divulgo hoje 
de Clovis Bor- 


done en 


lo pesca é inconfindial. 


do tumulo, os featermos, as derrodeiras despedidas dos 
companheiros. Necrologios. O cemiterio, onde fodos os 
caminhos se encontram, intimida-me. De regresso. no au 
lomovel, o chaulfeue. então, curou-me a crise intima. 
Comentando a apoleose do enterro concorrido, disse-me, 
mais expressivo que Nietzsche; 
Ainda vale a pena ser homem de bem 
INSTANTANEO 

No terraço da Gronde Hotel, de Belem, à noile, a 
vida é suave. 

Até às onze horas: as enchentes das mesas daquela 
calçado imensa, é medida das vosantes dos teatros e dor 
cinemas, Os sorvetes das frutas regionais. A magia do 
luz eletrica. abrindo bem os olhos da Ilusão... O sorriso 
relumbrante duma sociedade fina. Elegancias. Plirts. Apos 
Teoses ideais ao ritmo vulgar. Boutades. 

O espirito polindo a vida 

Depois das onze: apenos uma ou oulra mesa, sor- 
lida de boêmios. o caricolurarem o proximo, A ilumina. 
ção dos cigarros. Vela comica canolhesca, O desencanto 
dos medalhóis venerandos rindo nos guizos das roças. 
Imaginação. Gargalhodos. 

A giria das gargolhados, 

A madrugada caiava de silencio o lorgo da Pol 
vora, Cresceu a roda com alguns revisores da «Folhar 
e do «Estados e com os melandros do Palsce Conino. 
Sortilegios sonolentos, As satiras, errantes, já envesga- 
vam pelos derredor. E ninguem linha o-lopele de re 
firar-se 

Lá vem o dezembargador Dico-Dinamite. 
São Irês horas. Pode acerlar o relogio, 

Um senhor malentrouxado. apezar de esquio, es- 
perlou lodas as energias no semblante melancolico. Os 
sentidos em sentido. Uma das mãos engotilhada na volia. 
de ouro do guarda-chuva. Passou perfinho do grupo e 
marcou intervalo na conversa, imurmurando um cumpri- 
menfo seco, rapido, - 

A narrativa do casu de adulterio, recortada com minue 
cias fesceninas, do reperlorio mefistofelicamente alegre dum 
dos notivagos, foi interrompida. À espiriluosa malícia ficou re= 
primida na penilencia dum preconceito da espinha dorsal. Ins 
hitivas fexois de cabeças, de bustos, e varias vozes respon- 
deram-lhe: — Bôa noite, bom dia, dezembargador, 

E o eco duns possos firmes doia no sossego da 
estrada de Nozaré. 
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El-Dorado do Amapá 


das chencras, agarra com mãos avidos a batea e altovesssa com o 
olhar de rapina as camadas arenosas, sob as quais devem fulgir as 
pepitas. 

É bofese, como um desterrado do conforto, para sentir entre 
os dedos crispodos ao menos uma groma da «materia que ine- 
bri” e com que, de posse dela, dominará o Universo 

E" verdode que ali ludo depende de tenacidade é de bôs sorte. 
O mejor bem, que é à vida e a saude, em Calçoene, Deus dá a 
lodos. Alê os odies, a inveja e a ausencia de amor ao proximo, 
nessa. «lerra do ouro» muito raro se exacerbam, 

Depois, a região é poelica e piloresca, com as suas praias de 
alvos dunas, as suas rumorosas quedas daqua, a sua [loresta gigan- 
fesca. povoada de passaros, aves e animais silvestres, com a sedu- 
ção do Cassiporé, onde o ouro dorme no fundo do rio, 

Nem mesmo o perigo de selvicolas desenfrcados é para afe- 


morisar 08 seus 


n 


região - privilegio- 
do, que pela sua 
riqueza quasi fa- 
bulosa, só mes 
mo literariamente 
se poderá defini- 
la, chamando-a El- 
Dorado, 


E' a zona co 
nhecida como do 
Amapá, que o 
Araguari, o Cas 
siporé, o Olspo- 
que servem com 
vassalagem. dan- 
do rota pelos seus 
«caminhos lia 
dose às bande 
ras do progresso 


que “olé al se 


avenfuram, e em marcha continuo chegam ao rio e do 
logo que deram o nome historico áquele. trecho da linha 
do Equador 

Mas o ponto, por assim dizer, dos lesouros subler- 
raneos, é Calçoene, a povoação tentadora das ambições. que 
atrai, fascina e leva olé a loucura, os deslumbrados da 
sua feracidade, 


Ainda, e sempre “será o ouro o coreulor e o ani: 


mador da vida, na lula que o homem tem de travar na 
sua lrajeloria pelo mundo. Possuido do espirito e do 
destemor da aventura, alucinado no seu sonho de pros- 
peridade e grandeza. o homem se joga ao descanhecido 


é no misferio, na ansio do seu delirio auricida 

E Calçoene, para muitos desses visionários da for- 
tuna, de renunciados de fudo, pela conquista de um pa 
ahado do «metal de Salan*, tem se afigurado como ou- 
ras minas de Salomão, onde alguns (ambem esperam 
encontrar os tesouros da Caverno de Al 

Mas o interessante é que em Calçoene o homem 
se incorpora ao clima e à paisagem. Expõe-se á agre 
vidade ambiente e bem poucas vezes é derrotado. 


Investe o centro varando rios e cachoeiras, toma das 
ferramentas brutas e rasga o crosta ga ferra, carrêa 
aguas de disfancias avançadas para os estreitos veios 
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habitantes. O tra- 
balho é duro, po- 
rem compensa 
dor. 

O que falta em 
Calçoene talvez 
neja uma organi- 
zação de nerviços 
menos. rolineira 
A lerra é amiga, 
quer quanto ao 
nolo, quer quanto 
aos que nela se 
aclimetam, Cal. 
quene é o que 
vemos nestas fo- 
tografias, — o 
ElDorado do 
Amapá! 


E rages 


- GRAÇA E ENCANTO -——— | 
—.. DA MULHER PARAENSE — 
e ai 


Venhorinha Maria Ruth Sodré de Cas- 
tro, filha do «r Leonidas Jodré de 
Castro, condul da Argentina, 


UM HOMEM DE BEM QUE GOVERNA HONESTAMENTE 


| 


| 


Em sua edi- 
ção especial de 
aniversario, PA- 
RA'ILUSTRA- 
DO não poderia 
deixor de reser- 
var uma pagina 
para se ocupar 
da ilustre perso- 
nalidade do sr. 
interventor fede- 
ral do Estado. 
É” menos uma 
homenagem pro- 
priamente ao dr. 
José -Malcher, 
avesso a que se 
trate em letra de 
forma de sua 
pessoa, que um 
preito de justiça 
d obra meritó- 
ria que esse eminente cidadão 
vem reglisando à frente dos 
destinos do Pará, 

Recorde-se sempre a silua- 
ção delicada em que s. exe. 
assumiu as rédeas do poder, 
começando desde logo um tra- 
balho, por assim dizer. de ,pa- 
cificação de espiritos. então 
exareebados par uma política 
exiremada. 

Restabelecida a paz á fami- 
lia parsense, o dr. José Mal- 
cher iniciou seu programa de 
governo, programa elaborado 
por uma experiencia de mui- 
fos anos a respeito de nos- 
sas falhas e de nossas possi- 
bilidades. 

Vosta é a obra realisada 
por s. exc. quer no capilal, 
quer no inferior do Estado. 
Não será, portanto, numa pa 
gina de revista que se possa 


Ea 


O SEU ESTADO 


pôr em relevo o que se vem 
fazendo ha quatro anos de um 
soverno honesto, operoso e fe- 
cundo. 

Olhemos, por isso, o que 
ha pouco o sr, interventor fede- 
ral denominou a obra maior 
de seu governo — e instrução 
publica. Basta dizer que a ma- 
tricula escolar se elevou de 
75.000. em 1955, a 105.000, 
em 1930, Nesse ano, só na 
capital, forem construidos sele 
grupos modernos, atendendo ás 
mais rigorosas exigencias da 
higiene e da pedagogia. Nesse 
amparo e estimulo á educação 
gostaram-se quasi 3000 da 
renda do Estado. 

Como a instrução publica, 
tambem a soúde mereceu e 
vem merecendo de s. exc. um 
carinho especial. Foram crea- 
dos centros sanitarios, novos 
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hospifais e me- 
lhorados os já 
existentes. Ago- 
ra, cogila o dr, 
José Maleher 
de uma grande 
obra — a paus- 
terização do lei- 
te, inscrila no 
programa de 
suas realisações 
para 1040, Es- 
se comelimento é 
dos lais que dis- 
pensam comen- 
lórios tão evi 
dente é sus im: 
portancia e fão 
nobililantes e 
tão humanos 
seus objetivos. 

Resaltamos, de propósito, es- 
ses dois problemas capitais de 
seu governo — a instrução e 
a saude — porque o. espaço 
infelizmente não nos permite 
uma analise completa da obra 
do ilustre paraense, abrangen- 
do lodos os quadrantes por 
onde a mesma se lem projeto- 
do, ou sejam, a agricultura, a 
industria, o comercio, efe. 

Fosse do feitio moral do sr. 
interventor alardear tudo quen- 
to realisa seu governo e dia 
a dia os jornees teriam que 
se ocupar de sua administra- 
ção para louva-la e enaltece-la, 
Mas, o dr. José Malcher pre- 
fere reslisar em surdina e o 
povo depois que constale sua 
atividade e capacidade admi- 
nistrativa posta à prova em 
obras concretas e realisações 
positivos. 
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Cons a esta revisto a venlura de revelar ao publico de nos- 
EM se Jeca Regina Pesce como um espirito feminino dos mois fa 
aurantes de que se possa orgulhar o Pará. Sua infeigencia 
coba de desebrochar poro o vida e para a luz mos de umo 
maneira promissora e radiante. Si lhe fellar alguma coiso aindo, 
é natural, seja um mais apurado firocinio, sobrom-lhe entrefanto 
vs dons de observação, a delicadeza para bordar oma cronica, 
o fnura do (rose e da escolha do axunto, o que é o mes alio 
e eloquente atestado de que sua infeligencio « suo acuidade es 


pititunl Tavão- mass farde obra perduravel e definitivo 
Regina Pese: é redatora de PARA ILUSTRADO. 


Já passava de meia noite... 

Pela salela, imersa na escuridão. 
deslizou uma sombra, que à luz da 
lua alongavo e encurlava, numa 
dansa macabra de fantasma, Sem 
fazer ruido, esse ser misterioso já 
esfava alcançando a porta, quando. 
inesperadamente, a sala ficou às 
claras, arrancando-he um «ohtr 
abafado e assustado. 

Voltou-se repentinamente e abai- 
xou a cabeça: estavam, ali. um 
velho em pijama e uma moça de 
capa e maletinha na mão, 

Ele, olhando-a com um sorriso 
triste nos Jabios; ela, abalida, des- 
concertada, envergonhado 

Por fim, ele quebra o silencio: 

— «Então, ninho filho. passean- 
do ô noite? 

E ela. já de novo. altivo, com 
essa coragem propria da mocidade: 

— O) senhor sabe muito bem 
gir; e sabe com quem!» 

minha filho. com um ho- 
mem que não póde ser leu: com 
um homem cesado . 

— «Ora, papae: nós nos ama- 
mos, e é quanto bosta. E não é 
porque o mundo o condena. não é 
porque a sociedade vae recrimi- 
nar-nos, que vamos desistir de cons. 
fruir à nossa felicidade. Si existisse 
a divorcio, essa mesma sociedade 
que, amanhã, nos condenorá, nos 
receberia de braços abertos e nos 
aponlaria, com essa insensatez 
odiosa, como «o casal mais felizl! 
Que me importa o que dirão de 
mim, de nós dois! Essas acri- 
monias todos não chegarão a to- 
car, nem de leve, a nossa felici 
dade, e nem abalarão a nossa re- 
«solução | 

Como resposta, o velho sorriu 
novamente. e. sentando-se num sofá, 
puxou a moça. gentilmente. para 
iuloide mi 

— «Senta-te aqui, minha filha — 
E ante um seu ato de impaciencia: 


per 


— «Ele esperará. Será só um 
momento, Não queres le despedir 
do feu velho pae?», 

Ela beijou comovida. 

— «Um dio. minha filha, estava 
cu em cosa, quando a empregada 
anunciou-me a chegado de uma 
costureira que fua mãe contrafara 
Esta havia saído. portanto, eu a 
recebi 

Fiquei petrificado quando reco- 
nheci, no humilde  costureirinha. a 
Estela, um dos elementos de des- 
taque, na sociedade de minha  ci- 
dade nato! 

A principio, não pude acreditar 
no que via; mesmo porque, apesar 
das feições continuarem inalteradas, 
o que se achava na minha presen- 
ça, não era aquela moça forte e 
despreocupado de então, “aquela 
minha estouvada otima da Escola 
Normal. mes uma moça-mulher. 
desprendendo Iristeza do rostinho 
ainda lindo, e apresentando um fi 
sico que mostrava cloromente as 
privações e sofrimentos por que 
estava passando, Temendo humi- 
halo, fingi não conhecedo: alem 
de tudo, eu podia muito bem estar 
enganado; sim, devia ser outra 
pessoa! 

Porem ela, com a sinceridade 
que sempre a caracterizou, eslen- 
dendo-me a mão a sorrir 

— «Então, professor Ramos, não 
me conhece mais?. .» 

Atrapalheime dasastradamente. 
confundido com sua franqueza. 

— «Sim... creio lembrorme... 
Mas, claro que me lembro! Você 
foi minha aluna! Porém. . como 
se encontro aqui? Está tambem, 
com você, sua familia?+ 

E. esquecido de em quão dife. 
rentes condições ela se achava pre- 
sentemente, desde a ullima vez que 
a deixei, entusiasmado por encon- 
rar ums conterranea e já desem- 
baraçado de minha primeira sur- 
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presa, fui. sem sentir, crivando-a 
de perguntas. dando livre curso á 
ansiedade de saber notícias de mi- 
nho terra e dos conhecidos, que, 
fazia então doze anos. não via 
mais, pois meu modesto soldo de 
professor não me permítia o luxo 
de uma viagem de vez em quando. 

— “Como estão todos? Está 
equi ha muito lempo? Como dei- 
xou nossa lerra querida ?» 

Fui interrompido abruptamente 
por um soluço que a, coitadinha 
não mais conteve e, deixando-me 
nessa situação. abriu num choro 
convulso, 

Francomente embaraçado, sem 
saber o que pensar. lembro-me ter 
balbuciado, a medo: 

— «Desculpe-me; crela, não 
tinha intenções de magoada: se a 
olendi, foi sem querer... 

Ela chorou ainda um pouco, de 
pois, mais calma. um sorriso pali- 
do a bailorlhe nos labios, disse- 
me. 


Perdoe-me; não loi nada. E 
realmente estupido eu estar assim 
a chorar, quaado devia alegear-me 
por encontrar um conhecido, al- 
quem que me conheceu na venlura 
e que. aínda agora, me fala com 
corinho!» 

Eu continuava apolermado. Ela 
sorriu mais uma vez, como para 
pór-me á vontade, e continuou: 

— «Deve estranhar ver-me neste 
estado! Eu sua ex-oluna, si não 
rica ao menos em boas condições | 
Foi como o senhor me conheceu, .. 
Mas. professor; dá-se tanta coisa 
neste mundo , 

Oh! não quero incomoda-lo com 
minha historia: o que ela contem 
de felicidade, já passou: e o que 
resto só inspira compaixão, e eu 
não quero a piedade de ninguem!” 

— «Talvês lhe fizesse bem um 
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desabafo... — opinei” corinhosa- 
Olhou-me um instante, depois, 


-— “Tem rozão Nunca pude 
Inselo com ninguem. E, porece- 
me que si ey contar pelo que 
passei, o que frago comigo tor- 
narmed mais leve, e eu poderei 
suportor mais resignadomente o 
set peso. Mas... lemo aborrece- 
lo com minha historia” 

Ansegureilhe que não. e ela 
centinuou > 

— “0 senhor deve lembrar-se 
de Roberto Viciro, pois não? 
Apresentaram-mo. um dia. e ver: 
nos c omaros foi obra de um 
instante. Sim ele era casado mos. 
como podia isso impedir nosso amor? 
E afinal. deviose considerar pes 
cado o que era simplesmente di- 
vivo? Não: se rig; nosso amor era 
tão puro, tão sincero. lão sublime. 
que chegava a ser divino. 

Ain vezes, ele diziname: "Vamos 
fugir? 

Porem eu sempre “pilheriava. e 
lembravadhe a loucura desse ges- 
to Isso durou dois anos. Depois, 
eu não aguentei mois. e, tudo 
combiniado, puzemos em pratica o 
louco projeto. 

Fugimos, viemos para cá. onde 
ninguem nos conhecia, Tinha” eu 
então [8 anos . 

Viviomos felizes; ele arranjara 
um emprego - que nos permília. vi- 
ver suportavelmente. E mo 
rondo a mocidade e a felicidade 
sob'o nosso: lélo, “qualquer coisa 
era pora nós o suficiculel 

Passamos. a principio. muitos 
privações: não vou contar-lhe fodas 
as hamilhações e todos os sustos 
por que passamos: mas... isso 
esquecemos! 
“omplefamente 
despreocupados e embriagados com 
anossa felicidade... Depois de tres 
anos, o nosso lar foi aumentado 
pelo nascimento de uma garotinha! 

Ele parecia mais criança do que 
a filha, quando brincavam ! 

Um dia. Oh meu Deus:: que 
coisa terrivel! dois homens de 
branco, trouxeramno inanimado, 
estendido sobre uma maca: atro- 
pelado por um: automovel. 

Viveu-o tempo suficiente - para 
pedir-me perdão e dizer-me adeus...» 

Estela parou para enxugar as 
logtimas que. corriam abundantes. 
Seu ronto, que durante a narrativo, 
afogueara-se e, pela animação pos 
recia mesmo: ler rejuvenecido e 
criado mais. vida. tomara agora, 
do seu printilivo : palor. rellelindo, 
sofrimento. 

Depois: proseguiu - 

— = Estou so ha tres anos. Ma- 
ria Heleno, minha filhinho. tem cine 
co anos, O que sofri em seguido, 


É impossivel narrar... O autor do 
crime veio entregar-me nota, 
como se fosse uma substiluiçõo à 
minha perdo. Rosguei-lh'a na car 
ec. fiquei quasi na miseria. Tentei 
suicidar-me: impediv-mo a lembran- 
a de minha filhinha; não teria 
coragem de matola fombem 

assim, fui vivendo, unicamente 
para ela, Tenho arranjado empre- 
gos como. conlúreio, e comigo o 
suficiente para cria-la e edu: 

— « Mas... suo familia? » 
terroguei. 

Quasi saltou - 

— « Dela não quero nada! +«— 
E. já mois humildemente - 

— + Afinal, foi um golpe bem 
doloroso para eles. eu o reconhe- 
so. Para que fazelos sofrer aindo 
mais? Antes ficarem na duvido, 
Antes me considerarem morta. E, 
eu lenho ainda meu amorpro- 

rio (e 

Colowse afinal, com um suspi- 
ro 

Consoleta o melhor que pude. 
e, emquonto ela se distraiu. fiz 
uma mola escorregar pare a sua 
bolsa. 


calma, ela despediu-se, dizen- 
do voltar no dia seguinte para 
falar à minha esposa : e saíu. 


xXx 


A moça na sola,  noluçava bai- 
xinho. 

De novo o velho falou: 

— * Estely, minha filho. é essa 
velha que mora comnosco. Sim, 
geridas E esa. Jum companheira 

le infancia, essa mesma Maria He- 


lena que tu queres como a uma 
imã, o fruto desse omor  desajui- 

- Si o que aconteceu” a ele, 
livesse sucedido a Estela, ele se 
lecio arranjado: agora. provavel: 
mente, já estaria com outros amo- 
res, Porem ela, leve que lutar so- 
sinha. si não quiz morrer e deixar 
a filha qual « coisa Inutil +, neste 
mundo. À mulher. minho lho, sem 
o leva o peior, em qualquer si- 
luação ! Mas ninguem pensa nisso... 

E, nunca digas a Moria Helena 
que ela não feve pae! Até hoje. 
ainda não sabe. Mas. esquecia-me, 
tu já vais embora! E já é lão 
tarde. + 
Levantando tranquilamente, 
disse; 

+ Adeus pois, minha filha: feli= 
eilades. Ainda bem que lua mãe 
não vive mois; seria um golpe 
terrivel para elo. E, quando sair 
res, opogo luz. R 

E, sem se voltar, cominhando 
lenlomente, deixou à sala 

Porem, quem o visse em sua 
camo. agilado e nervoso, sem po- 
der “dormir. veria quêo forçado 
fóra sua: tranquilidade. 

Ea apurado, esperava im- 
paciente nt ue 
Aeenetrass aca tata 

Finalmente a porta do quarto 
contiguo Irancou-se de mansinho; 
então, feliz dormiu socegtado, 

E, na manhã seguinte, “quando, 
como de costume, ouviu as panca- 
dinhas na porte, e o «acorda: pos 
paite a resposta saiu tremula de 
garganta. emquanto duas lagri- 
mas misuravam-se ao seu sortiso... 


Dedce 


do violino 


E" um corpo de pinho sem vida, 
mas que tem alma. 
alma. que ao leve contacto 


de vas mãos, 
canto, 


A Liége Aurora ri 


e gu 


rgolha 


como a mais alegre das loucuras. 


Alma que soluça. 


geme 
e chora 


como as almas que buscam os ceus 
como os sentidos que choram; eum silencio. 


E“ um corpo de pinho sem vida, 


mos que lem alma, 
alma que canta, 


À 
e gorgalho, 
alma que soluça. 
geme 

e chora 


so leve contaclo de luas mãos... 
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HILDERIO TAMEGÃO LOPES. 
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O Prefeito que vive para o progresso de sua terra 


O prefeilo Abelardo Condurú é um nome grato ao 
coração dus paraenses pelo que ele vem pondo em exe- 
cução na municipalidade, Todos os diss surge um melho- 
ramento embelezando nossa urbs e todas as horas se 
constata: a" boa iyonfade do geslor: da comuna amparando 
ludo que é nosso, estimulando e protegendo todos aque- 
les que se apresentam é sun frente com desejo de pro- 
duzir alguma coisa de util paro a coletividade 


Como se isso não bastasse. Abelardo! Condurú vai se voltando 
para grandes iniciativas que leva a cabo num milagre de Irabalho e 
persistencia. Só no ano vigente foram consignados em orçamento oilo- 
centos contos para novas obras— meditem bem, novas obras— na 
cidade. Entre estas está o cáis do VeroPeso e o serviço de ol 
mentação racional que o município vai crear e manter 

E um homem dinamico. sempre preocupado em fazer novos 
coisas. porque, o que é realisação de hoje, para ele amanhã é ponsa- 
do, é. portanto. lempo de se cuídar no fuluro. Depois, é um este 
um espirito enamorado da beleza, sonhando com o que ho de mara- 
vilhoso e surpreendente para deixar em sua cidade 

Sobralhe tempo ainda para. afender a quantos lhe batem à 
porta pleiteando mil e uma coisas que Abelordo Condurá acaba por 
fazer, dominado pelas razões do coração. que desde os fempos de 
Pascal são maiores que as do cerebro 


Quando de sua ullima viagem ao Rio de Janeiro. o prefeito 
Abelardo Condurá foi recebido pelo preclaco presidente Gelulio Vor- 
gas, lendo assim oportunidade de cuidor de varios problemos que 
oletavom ás suas multiplas atividades à frente da comuna. porcense 
Dessa conferencia. efetuada no Palacio Rio Negro, em Petropolis, 
é o clichê abaixo. Vemos o chefe do Noção ouvindo o joverno- 
dor da nossa cidade, no momento em que este fazia a exposição de 
motivos que locavam de perto os inferesses da prefeitura de Belem 


O nosso canfrade Diogo Cos- 
ta, do “O Estado do Pará”. im 
dagou de sopelão so ilustre his 
toriador patrício Arlhur Cesar Reis: 

— Pode dizer-me, doutor, onde 
os finlandezes conservam lanta 
energia para a luta? 

E o autor da “Politico de Por- 
tugal no Vale Amazonico””: 

— Ora essa... no gêlo... 


O Soares, proprielario do " Mun- 
do Elegante”, assshia ás corridas 
do seu cavalo ” Pilolo”. no Joc- 
key: Club, com o semblante lrans- 
lormado 

Alguem, vendo-o assim, observou: 

— Nem parece aquele rosto ri- 
sonho que cosluma ler no seu es 
tabelecimento, 


E um da rodo: 
“É porque hoje ele é “só 
ares” do “Mundo Elegante” 


— Vocês viram o Bruno de 
Menezes como se espalhou no 
cormavel? 

— Ora, uma questão de coe- 
rencia 

— Coerencia, como? 

— Então, ele não é. o poeta 
de Bafigae? 


Um lavrador comentava 

— Essa gente sô sabe recla. 
mar que nós não plantamos nada, 
mas não repara no ministro da 
Agricullura. 

E o outro lavrador: 

— Por que você puxou o mi- 
nistro da Agricultura? 

— Oxa, passou aqui uma porção 
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de dias e só plantou uma palmeira 
no Museu Goeldi 
O menino impertinente chegou 
sala e perguntou é visito 
— Gurijoba fuma. hein? 
Não, meu benzinho. por que ? 
Porque o papae disse que 
Gurijobn tem muito fosforo, não 


sei pra quê 


A mulalinha vinha do mercado 
e ao passar é beira do cais es 
pantou com a cesta os burros que 
estavam etrelados a uma carroça 
de um lusifano. 

E ele, lorcendo ox bigodes 

— Tão noba e já queres dor 
com os vurros nagua! 


ZE' VICENTE 


EE ra 


O parnasianismo está morto! 

Bateu o pacáy numa poetico 
noite de plenilunio brasileiro.  di- 
zem os augures 

Como os seus. irmãos mais ve. 
lhos, o romantismo, o Indianismo. 
o satanismo, o realismo, o simbo- 
lismo, linho que ser esse o seu 
fim. Capricho da evolução. 

Sucumbis aos embates formida- 
veis das setas ervadas de seus 
imigos implacaveis, — Os Novos, 
cruzados do modernismo na 
cional na. literatura: *Parce sepul- 


trearamno,  ridicularisaram- 
no, na pessõs de seus adeptos. 
que sorriam, perdôando as suas 
expansões ruidosas de mocinhos 
malereados, vaidosos. plasmadores 
dos tais “horisontes novos”, des. 
cobridores felizes da “verdadeira” 
literatura. brasileiro! 

Alberto de Oliveira foi um dos 
seus. maiores morlices, mas nunca 
lhes deu lrélo, porque serio mo 
lhar em ferro frio 

Terrivelmente  sarcaslicos e iro- 
nicos, faziamelhe apenas sorrir, ao 
ouvir o português vernaculo de suas 
epístolas: “Me desculpe, mestre 
dos literatinhos.. 

Era de. endoidecer uma pessõa 
a saraivada de doestos, em ar de 
pllheria dos “moços” sabios! Mor- 
diam a pele dos parnasianos meti- 
dos a sebo (sic) mas, sopravam-na 
depois, como morcegos. com as 
asas, para que não percebessem 
à irreverencia 

O fato é que o modemismo 
matou o bom senso | literario. io- 
troduzindo nos livros e revistas o 
linguajar patoreba, mimando a mãi- 
prela e a lia Quitéria, afagando o 
beicinho do pai Francisco, edifi 
cando o prelomins e a estirpe 
toda, pondo em fóco o calão tor- 
pe do moleque das ruas, num vo- 
cabulario “abunda”, desconhecido, 
só uzado, talvez. nas senzalos e 
mocambas, pelos afros, decendea- 
tes da Rainha Gínjo, lá... em 
Dongo-Andongo. Zaire ou Bihé 
onde o diabo um dia perdeu o ca- 
chimbo! 

E é esta a literatura brasileira 
da atualidade, que “eles” acham bo- 
nilinhe, como a rosa, ó gentes! e 
que tem, como representantes, mo- 
rubixabas e lucháuas moços, pi- 
lhericos e mordazes, cheios de 
talento e pabulagem, vendendo eru- 
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DBO UNOS... 


ISTACHIO DE AZEVEDO 


dição aos kilos e besteira às lo- 
neladas!... 
O que eles não podiam levar 


em paciencia era “a. rima opulen- 
te”. “a chave de ouro, “o segre- 
do dos versos soltos”. a poesia 


“correta, metrificada; era, enfim, a 


arte de versejar melodica, de lodos 
os lempos, de lodas as idades e 
de todos os paizes civilisados. 

Que fizeram. então? 

Agarrram pela gólo lodos esses 
bonifrales, mais as suas choices 
e... engulicam tudo, como antro- 
pófagos, contrarias à existencia de 
homens e coisas cadivos e obso- 
lefos, cheirando a mófo e cheios 
de bolor, colocando em seu logar 
— a verdadeira poesia. nacional 
(oht oh!) sem. peios nem conven- 
cionalismo, à la gordaçe, sem rima, 
à valentona: sem lorlura da forma 
e nem segredos da arte, — é bessa! 
E pronto. 

Olharam depois para Marine, 
na ltalia, e sorriram.., Filoram 
Loscano Vegui. na Argentina, e 
mandaram-lhe um abraço fraterno: 
Abandoneram, lrocaram o mal pelo 
peor; o pasfiche e e meconica, 
pelo polpourri e a moxinifada! 
Foi, como diziam os parnosianos, 
«peor a emenda que o sonefo...» 

A's vezes a evolução dá nisso 
mesmo, que se deu agora, com o 
tal modernismo brasileiro. para glo- 
ria de seus opaniguados, « lris- 
teza nossa e dos vindouros... 

Eles, porem. pensam de ostra 
forma, batendo 5 lingue e batendo 
o pé Que se ha de fazer? Alu- 
ralos 
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No dia em que esta revista 
comemora a passagem do seu 
segundo ano de fundação, o 
nome de Bianor Penalber não 
poderia. ser esquecido. 

Foi esse querido amigo. que 
é medico ilustre como o é um 
homem de bem e de magnifi- 
co carater, o fundador de 
PARA" ILUSTRADO 

Dirigiu-a proficientemente nos 
primeiros mezes de exisfencia, 
deulhe uma orientação hones- 
o e sadia. a qual. por isso 
mesmo, vem sendo mantida, 
porque esse é o pensamento 
de quem hoje está à frente de 
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Grauetos 


Não digo o mome dele, Nem o dela 
Perguntem 00 Carvolhinho. dono da 
Casa Francesa. 

Ele foi comprar ume combinação + 
ele, que à vinlty seguindo, fambeim en- 
tros de... combinação, (sato seja) 

À'lerde, de acordo «om o combi- 
binado. lá 08 dois passenvam, no par- 
que João Coelho. o certo: distancia, 
porgee ela fem dono, 

Ele, é clo, ainda ontem, senfádos a 
certa distoncia no cinema Moderno (ro- 
cavom olhares. com fol combinação que 
pareciam dois «lorwonda», s «driblar» 
o “half, que era o dono dell 

Na certa esse match vai. acobar 
em esueurio 


MIRACY 


meme. (GRAÇA É ENCANTO «meme 
mm. DA MULHER PARAENSE 


cuja meiguice transparece 
alé no nome, suave e har- 
monioso, deline só por si 
a graça e o encanto da mu- 
lher paraense, ao mesmo 
fempo que cumulo de ven- 
luras o coração de seu pai, 
dr. Abelardo Condurá, pre: 
feito da capital, 


Maria de Natiareth, 
na soberba Noração de sua 
mocidade, é um conjunto de 
graça e de donaire, enchen- 
do de felicidade o lar de 
seu genitor. o dr. Manoel 
Figueiredo. 


Nossa Senhora das Candeias, ragai por nós... 


Na rua de suburbio os bangelôs proionos 
enfezados suspiram por paisagens risonhos 
de coqueirais por entre dunas olhando o mer... 


Rindo. entênto. a alegria das camponinhas. das. papoilas 
pelos cercados tropegos, que ironia 

Tem” o olhar 'molicioso das rassjodas janelas 

nas barraquinhas que bebem sol pelos cabelos de palha 1 


Por isso, em noite de Nossa Senhora das Candeias, 
como se o Céu descesse pora essa rua humilde, 

em cada janelo de barraquinha 

cintila a châma pequenina de uma estrela... 


Perenidade 


Cerererre renas 


A noite baixou de vagar, calmamente, 
e as coisos se calorom para vêla chegar... 


Mas fodas as coisos que eram poesia na poisagem, 
— oguas e frondes, vozes da terra e do ar. 

olma e sabedoria dos instintos, — 

sorriram com piedade ao ver sol, dando escandalo 
no apoplexia de protestos inuleis... 


Como deve ser bom diante da força e da alegria da juventude, 
serenomente adivinhar o Fim da gloriosa belêsa 
e sorrindo o esperar... 


Fevereiro, 1940, 


DE CAMPOS RIBEIRO 


“Contos que as Avozinhas não contam” 
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Datucando com à Dino 


A COLONISAÇÃO nos trouxe 
a onda forçada de elementos 
negros, Com ela todos os atos ceri- 
moniais da sua ferra de origem 
Em seu novo habital, embora ado- 
plados, os negros foram celebrando 
os suas dansas de guerra, de caça. 
de ritos... Não deixaram desapa- 
recer os seus habitos. Adaplaram- 
nos, apenas, Ficaram sobreviven- 
do na nosso folklore. Marcando 
preponderancia e exercendo: pro- 
funda influencia na formação nossa, 
Suas cerimonias fixaram-se, E hoje 
as sobrevivencias das instituições 
africanas dão-nos um novo meio 
de estudo e um genero novo 
de cullura, A literatura traço linhas. 
enche paginas e volumes procuram 
do investigar e traduzir todo esse 
omalgama, que é, ao mesmo lem- 
po. musica, dansa e poesia, ca- 
raferisante do negro. Psicólogos, 
sociologos, folkloristas, poctos— 
sim, afé os poclas.... fodos eles 
exploram o negro... Assim fez o 
nosso Bruno de Menezes 
xxx 


Não acompanhamos aqueles que 
dizem a poesia fer morrido. Por- 
que a poesia existe, À crise em 
que a julgamos viver é resullado ape- 
nos da falta de poetas. Estes, sim, 
é que vivem. agonisando. Porque 
para um puro. legitimo, existe um 
exercilo de poelas mediacres, poe- 
lns que não sentem a poesia, E 
sem sentila não na podem repre- 
sentar. É são, por. consequencia, 
chatos. ,. Dai essa crifica, mordaz 
às vêzes. de que é alvo a poesia, 
E' que existe mais chatice do que 
propriamente poesia. 

Entre nós não lemos ainda uma 
grande classe de poctas. Talvez. 
nem, mesnio uma pequena... Os 
novos é que estão trabalhando para 
fnzela, forjando a grande arte, o 
grande vaporisador de emoções e 
beleza. Dos velhos temos o Bruno 
— use grisalho. risonho e boemia 
Bruno de Menezes, amigo dos 
bons, inteligencia das mais ferteis, 
espisito. das. mais brilhantes, 

O Bruno não envelheceu o es- 
pírilo e não colocou a inteligencia 
em conserva. Aclimalouse. Adap- 
lowse, Fórma com o espirito mo- 
ço; Colocase à vanguarda dos 
que comentam e disculem os mo- 
tivos negros. E lança seus versos 
trazendo-nos uma fotografia fiel do 
que é esse meio onde se projeta 


-w— 


O José Marcos. no Carma 


a vida do Brasil predominado pe- 
los elementos da” raça negra. É 
nos oferece «Baluques, E vence E 
brilho. E conquista novos triunfas 

Com Bruno a gente sente todos 


Este é 0 José Marcas. filho do ilustre de. Luiz 
Araujo e distinta esposo, senhora Maria Coelho 


de Sousa Arauto, 
Toxia inveja sou 
mois gotbosos «eojnhse do imundo . 
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De JOSe' MARIA 


os panoramas que ele explora no 
seu livro. Panoramas nativos, quasi 
brutos, sem polimenfos de socie- 
dade, sem vernizes de burguesis- 
mo, sem infecções de granfnismo. 
Bruno vai dizendo, transmilindo a 
nós ludo que seu cerebro conse. 
guiu gravar e ava inleligencia am- 
pliar. Seus versos não fraduzem 
concepções preocupadas—eles saí- 
ram naturais, livres de grandes 
preconceitos esteticos. E por isso 
são bons, Agradaveis. Têm a gran- 
de vantagem: não chaleiam., 

Não sendo um novo assunto 
nem um novo estilo, entretanto. os 
versos do Bruno salisfazem, São 
sinceros. são inspirados, têm nexo 
Nada de revolucionismo exibitorio 
nem de arcoismos de enfeite. São 
versos dele. Bruno. Da sua esco- 
la, Uma escola sem snobisma in 
telectual... São versos tirados da 
vida e temperados com sua  inteli- 
gencia e com seu fulgor  poelico, 
Está ele, enlre nós, na vanguarda. 
E o lider da poesia e dos assun- 
tos que, na sua expressão, «ira 
zem o suor dos pretos que fize- 
ram o Brasil” 

A gente se embebe na sua poe. 


sia e proclama — Beuno é um 
ú 


GRAVETOS 

Ouvi a conversa entre elos, que se 
entetinham “a  conalar, na - Agencia, 
Martins os ulimos figurinon paristenses. 

Todos, grazinonte. grncilantes, como 
um Dando de rála olhurom 
de repente um cineartes 
À copa ero o dos ves 
trelose do cena muda... ou sincroniso- 
do. Achacom-no, estão, porecid 
capitão female Maurílio Fonseca 

DO rosto é exatinho 

—O reso, st Olha o sorriso dele, 
Que dentes! 

DE a banho sempre feio 

—E o not 

TE 6 corpo! Ah! o corpo! 

Assim. clas todos falavam. lendo oté 
a que trazia ma inão uma bolsa em ex- 
tlo egípcio, arrancado a pogina do 
revi pondo-a, rapidamente, ne boa 

Nesta ocasião, a corteto oficial pas- 
save afobudoménte. Elas seguiromlhe 
Da passos, Quasi no fm da Campos 
Sales o capitão sencalhou junto à 
uma Jonelo, onde póz cer doces alge- 
mas ex mãos nervosas de alqueta que 
iá o esperava ansiosamente. 

Tambem foi ogua fia na fervura, 

O grupo de «rôles inquielas” passou 
a ir da cup test. Mogi ooo 
tão (elos que eu mem o digo... 

Veja, comeniante, como são elas. 

E Jembremo-nos de Julho. Danton 
«Como elos ômame .. 

Soho o escofato. 


MIRACY 
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De UM FILME AMERICANO 


A mocinho & loura, seus olhos 
são mulfo azues e suas mãos são 
frageis apesar de diariamente se 
acabarem no leclado de uma má- 
quina de escrever Trobalha no 
escritório de uma grande empreza 
de publicidade. O patrão & um se- 
nhor muito gordo, muito calvo, 
muito. neurastenico. Vive brigando 
com os empregados. muilo espe- 
cialmente, com um, que é umo dos 
figoras centrais da hislório, que é 
elnal o chamado arlista. Vive 
tambem és voltas com os feletones, 
mais de duos dizias que lem so- 
bre o mêso de Irabalho. E não 
tem lempo para outra cousa, À 
mocinha. esqueciaane de dizer. usa 
óculos, o que não impede que 
continue loura e que seus olhos 
continuem axues. Ninguem repara 
ma mocinho, ninguem ouve mesmo. 
o barulho da sua máquina. Nin- 
quem, uma óvo. O ropor. o mes 
mo rapaz que onda sempre bei- 
gando com o palrão. que já foi 
ameaçado de ser despedido porque 
vive sempre com a cabeça no ár. 
o rapaz já reporou no mocinho 
Ou melhor: reparou nos óculos da 
mocinha. É ficou por isso mesmo, 
Acontece que uma moça loura 
que tenha os olhos azues e use 
óculos, tem infalivelmente que ser 
romênfica, A mocinha por conse. 
guinte não é uma excepção. Lê os 
seus: livrinhos de poesia, o que 
serve de deboche: prá companheira 
de apartamento, uma outra loura, 
mas uma loura diferente. sem olhos 
azues e sem óculos, assanhadissi- 
ma, sempre ceiondo com senhores 
barrígudos eguasinhos “ao polrão 
da mocinha, que a vêm buscar de 
automovel todas as noites, e que 
todas os madrugadas a vêm lra- 
zer de automovel, À mocinha vai 
& noite para a janela, seus olhos 
procuram alguma cousa extronha 
mas seus olhos só encontram 
anúncios luminosos. Uma das ve- 
zes. depois da companheira. ter 
saído prá pándega ela está à jar 
nelo quando uma música triste, 
cheia de melancolia toma conta do 
ombiente, sem que ninguem da pa- 
leio saiba de onde vem lol musi- 
ca. Então a mocinha abre a bôca. 
um sujeito que estô sentado no 
terceira fila pensa que ela vai bo- 


E oJE, 


— os 


cejar apenas. mas vê logo que se 
enganou porque a mocinha come- 
cara chalor. “A voz da: fnocinha é 
uma cousa delicioso. Doce Far 
cócegas no ouvido da gente, Can- 
ta um fox. as legendas nos dão a 
tradução, a mocinha se queixa 
porque ainda não aparecou um 
ropaz que goste dela. que lhe dé 

ilos, que a leve ao museu, que 
lhe compre mindubim. 

Ora no dia seguinte; cla chega 
no escritório e sabe que o chefe 
lhe deseja falar, Pergunta á úulra 
dotilógirafo, uma velha que aparece 


Porque não ha, diz a outra, nada 
mais idiota do que uma mulher 
de maiô e de óculos. À mocinha. 
enfra num acordo, vai a um insti- 
luto de beleza, e só aparece de- 
pois já sallando do avião ao che- 
gar à lol preia. Está diferente, 
bela, mais loura. do que nunca, 
os olhos nunca estiveram lão azues 
e suas mãos não são absolula- 
mente mãos de datilógrafa. A mo- 
inha loura, ao entrar no hotel, é 
para lodos os homens presentes a 
mulher inatingível. At aparece uma 
família muito gosada.. que loma 
imedistamente intimidade com a 
mocinha. Pensa que ela é alguma 
artista. Dessa familia foz parte 
uma outra moço, morena é cloro, 
que espera o. noivo que deverá 
chegar no dia seguinte. Exalomen- 
te no dia seguinte o noivo do mo- 
rena chega. é um galoláu, ombros 
largos. fuma cachimbo. e aponta 
mas corridas. Mas em vez de 
preslor alenção á noiva se apai- 


Crônica de MARIO COUTO 


na tela duas vezes unicamente para 
dizer duas besteiras. o que o “ho- 
mem deseja” e o outro responde 
que noturolmente não. será para 
pedilo em casamento, o que é 
motivo pora fados os empregados 
e empregadas cairem na gargolho- 
da. inclusive o arlista, que vinho: 
entrando nessa ocasião. No plo 
leia somente um cavalheiro se deu 
ao trabalho: de rir alio, e como o 
companheiro lhe perguntosse qual 
o motivo da graça respondeu que 
havia tido justamente porque não 
havia graça. O companheiro lam- 
bem dá uma gargalhada. uma gor- 
galhada que foi o suficiente para 
que o cinema em pêso desandasse 
a ir 

A mocinha entra desconfiada no 
escritório do chefe. Um lelefone 
toca. Oulra logo em seguida, Mais 
outro, Emfim, dezenas de telefones. 
fazem barulho ao mesmo. lempo. 
O homem responde n dois e fres 
do mesmo tempo, troca respostas, 
a ploteia se arrebenta todinha. 
Volta a calma. Manda a mocinha 
sentar. Dot a bocado m mocinha 
sai 

No apartamento conta é com- 
panheiro que o chefe lhe conceden 
um mês de férios, Então, a com- 
panheira, entra numa série de con- 
siderações, aconselha uma praia mui- 
to falada, mas acha que ela deve se 
modificar um pouco-para: passar 
essas férias de modo agradavel 
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xona pelo mocinha. Ai a noiva 
fica enciumado. O pai do noiva 
tambem fica. À mãe da noiva nem 
se falo, E começam a invesligar o 

issodo da lourissima misteriosa. 

scobrem o segeedo: é uma dar 
tilógrofo. humilde dalilógrafa, gas- 
tando as economias feitos durante 
tres amos. At o galoláu fica de- 
cepcionado. Às ferias termina: 
mocinha volta para o excritorio, 
Porem se esquece de bolar nova- 
mente os óculos e de vestir umo 
roups mais simples. De formas 
que os colegas e as colegas quon- 
do a vêm entrar. param O serviço 
e exclamam ur “ol” embasbacado, 
O artista que acabava de 
ter mais umo briguinha com o 
chefe orresgala 08 olhos: não. pué- 
de crer! A mocinha então sai 
novamente, parece que vai buscar 
os oculos Então o artista sai 
tambem atraz dela. A mocinha. 
opresse O passo, entra no. porla 
de um cofé, e sái por outra. Po- 
rem, o rapaz consegue alcançá-lo. 
Segure-a por um braço. Os Iran- 
seuntes porem, Começa a juntor 
gente. Aparecem dois. tres, qualro 
poli Alguma cousa de extra- 
ordinario vai acontecer. O rapaz 
abraça a mocinha em plena rua e 
lhe diz: *. Ai elo solta 
um soluçosinho e diz tambem; 
lóve Beijam-se. Aparece na 
lela um enorme “THE END". A 
plaleia se levanta, sái bocejando, 


ORNE = 


Pelo lilulo desta 
cronica deveis su- 
pór, falvez, que 
venho contar-vos 
alguma historia 
maravilhosa do 
fempo miraculoso 
das fadas. Ima- 
ginais, sem duvido, que essa ren- 
deira é uma poderosa maga, c o 
passaro das sele córes um sêr len- 
dorio, como & ave das penas de 
oiro, 0 passaro adivinho. e fantos 
oulros, dos quais livestes conheci- 
mento pelas belas: hislorias que 
embalaram o souo da vossa pueri- 
cia, 

Nada disto, Essa rendeira não 
é maga e 6 passaro das sete có- 
res. se bem que seja um dos mais 
raros do mundo, não: pertence ao 
numero das aves. encantadas que 
revoom, com plumagens laminosas, 
nos deslumbrantes contos infantis 

rato-se de duos pequenas aves, 
de existencia real e sobremodo cu- 
riosas: uma pela excentricidade do 
vôo: a outra pela singulnridade 
da plumagem, e que só existem na 
mais privilegiada das regiões do 
globo, isto é nas florestas da 
Amazonia, 

Quando a naturalista Johannes 
Nallerer regressou & Europa em 
1853, e uma laboriosa  perma- 
vencia de dezoito anos no Brasil. 
sendo seis na região amazoni 
conduziu: para o museu de Viena 
um extraordinario acervo de mate- 
rial cientifico, o maior de quantos 
já reuniram alé hoje as varias cos 
missões que nos lem visitado, 

Basta dizer que foi necessario 
aumentar seis vezes o muzeu vie- 
nense, para se poder acomodar 
esta ptofuxa colheita de objelos 
Indigenas, minerais e animais de 
toda especie, 

Só em aves, Nalterer levou uma 
excepcional coleção composta de 
12293 exemplares, representando 
1.200 especies. 

Lastimava-se. entretanto, o prin- 
cipe dos colecionadores, por ha- 
verem os Cobanos destruido a sua 
coleção de animais vivos. Mos, o 
que maior pezar lhe causava cra 
ler-se extraviado, da secção ormi- 
tologica, o preciosissimo exemplar 
do celebre" pipra-opalizans, peque- 
no passaro quasi lendario. no di- 
ver de Emília Smelhlage, E” uma 
delicada ave pequenina, de cor 
verde, abdomen amarelo e o alto 
da cabeça de uma forte côr opali- 
na, com reflexos irisados. 

Pertence à familia aristocrata dos 
uirapurás e é conhecida pelo nome 
vulgar de rendeira, designativo esse 
aplicado tombem a outras especies 
desse griipo. 


a — 2— 1940 


“A rendeira e à passaro 
das sete cores” 
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ALFREDO LADISLAU! Quem não se re- 
corda do prosador-pocla de » Terra Imutu- 
az? Bl dou nobre x Amazonia as po- 
gemas mais belas, tais sugestivos, mais 
ricas de emoção de foda o Iterntura 
tegona. Fi um desciio. mas do que 
isso. um pintor apaixonado. pelo 
mundo barbaco que foscinou Hum- 
boldt, Condamíne, Martim, Re- 
chos é lentos outros. Sincero 
é honesto. não plegiou nia- 
suem e ludo quanto excreveu 
foi fruto de seu espirilo 
dotodo dos virtudes sor 
premas do lofeligencia e 
da penetração. Que 
riqueeo policramica 


franc. que gro 
e de qn 
que esplendor o de 
ses = Por tudo imo, 
Aliredo Ladislou continho um 
nome à parte. sem permii 
confronto. no Meralura ama 
zonka. PARA ILUSTRADO. 
publicando hoje mais uma de suas maravi- 
Thosas produções far just 
tão grande quento foi seu 
memono tão Imperceivel quento a sua ylorio 


... 


E sabeis porque o nosso cabo- 
elo deu a esse passarinho o nome 
significativo de rendeira? Por es 
ta esquisita particularidade: a ren- 
deira, quando vôs, produz com as 
canhões endurecidos des retrizes 
um ruido caraferistico. semelhan- 
te ao bater de bilros. 

Ao lempo da incubação, sob as 
moitas espessas, na alegre festa 
dos seus amores, esses ruídos são 
mais acentuados. Ao ouvilos, te- 
mos a impressão perfeita de que 
uma misteriosa lecedeira de rendos 
está trabalhando descuidada no 
seio das verdes espessuras... 

E razio linha Nallerer para en- 
tristecer-se com a perda do seu 
pipra opalizans: pois que essa 
especie era mais difícil de ser en- 
contrada que o arisco e esquivo 
passaro das sele córes. 

Contoume de uma feita o snr. 
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Edmundo Guedes 
que o natúralis- 
ta Wilhem Hof- 
fmanns residiu, 
durante dois anos 
no barracão do se. 
vingal «Calamas, 
de Carlos Asen- 
si. na foz do rio Machado, afflueo- 
te do Madeira. E. durante todo 
esse lempo. à incansavel. cientista 
passava os dias infeiros pelas ma- 
tas. no porfiado intento de encon 
trar um passaro originario  daque- 
las selvas e afamado no mundo 
cientifico pela particularidade excep- 
cional da sus roupagem. 

Fazia quatro anos que Hoflmanns. 
percorria. inutilmente. os lugares 
mais reconditos dos molas ama; 
nicas, é procura dessa tão ambi- 
cionada ave, 

Mas um dia. ao coir da larde, 
chegou radiante ao barracão; ti- 
nha encontrado. afinal. o raro pas- 
saro das séle córes. objecto das 
suas frabalhosas pesquizas, a ave 
arcoiris. como ele a designava. 

Essa informação: encheume da 
mais justificada curiosidade, E: 
ria, de falo, perguntava a mim 
mesmo, esse passaro das sete cô- 
res? É muilo embora não quizes- 
se duvidar do meu informante, 
procurei certificarme dessa nova 
preciosidade vrnilologica da Ama- 
zonia. 

Sob o poético batismo cientifico 
de poradisca celicolor. figura, de 
foto, no «Album de aves amazoni- 
cose, de Emilio Goeldi, e acha-se 
descrito no «Catalogo*. de Emília 
Smelhlage, com as suas sete côres 
claramente descriminados - 

Tem a cabeça verde-claro  bri- 
Montes dorso alto, azas e cauda. 
preto: remiges marginadas de azul: 
cobertura das azas, azul; dorso 
baixo encarnado ; wrupígio, amare- 
lo, garganta. azul purpureo: peito, 
barriga e Nancos. azul claro; meio 
do abdomen, coxa e crisso, preto. 

Pertence à grande familia dos 
tenagrideos. da qual fazem parte os 
ossai-assis e as pipiros. 

Apezar. porém, dessa fangivel 
realidade, não vos parece tudo isso 
um radioso conto de fadas? Esse 
raro e curioso pussáro das sele 
córes, natural dos selvas escuras 
do Rio Negro, não vas lembra a 
lendo do passaro azul. simbolo da 
felicidade, por quem se perdeu, “no 
paiz das lembranças», o casal in- 
seno de Tollyl e Myiyl? 

E essa pequena rendeira, esse 
bizarro pipra opalizans, batendo 
bilros invisíveis. na sombra velu- 
dosa das moitas. não vos dá a 
idéa de uma princeza encantada, 
tecendo. no seio das selvas, o véu 


ceia 


peer 


CARLOS 


Bowgoe 
do Sousa, a prefeitura fer instalar uma das 
mais belos maravilhas da florm “omarooica 


ideal do seu sonho de noivado ? 
Assim ha de parecer-vos estou cer 


fo, 
Lo Amazonia surgirá sempre 


aos olhos. ávidos dos explorado. 
res como o lendario *paiz azul 
das areias de oiro», «o verdadei 
ro jordim das fadarias +. dos con. 


maravilhosos. 


é para admirar, portanto, 
que se entreguem ao desespero do 
lio aqueles que não podem 

priar-se das. preciosidades 


vir apre 
de sua fama, como acobo de fo: 
zer, em Cambridge, o estudante 


es finan. 
ceiros não lhe permitiam participar 


John Bauer, cujas co 


do expedição ao Brasil, organisa 
do pelo museu de Pilisburgo. afim 


de colecionar borboletas, 

O joven americano. empolgado 
pela belazo dos nossos lepidople 
ros, que ele via fulguror nos lito- 
grofias dos cofaloga 


preferiu a 


er o desgosto de não 


poder vir coplucalas e vêr a terra 
lendaria, onde ha aves que folam. 
passaros de sele côres. aves que 
batem bileos e passaros mi 


gos. que 
foscinam com o sortilegão dos seus 
dorgeios. 


ati 


De CAMPOAMOR 


Mas que gromdeas e que comovente impo. 
vencia resaahin 

Disposto so centro do nosso maior parque 
arboreo, deinendo em deslmque a silhoeio 
elegante dos exemplares vicio da orenta 
omaronica — o Ori 


dexas intelogente aimplsculade 


rexsante das multiplas veriedades dessa plan 
bye m por mais de 3 mil espe 
lembem “ui tentem 


pos de gosto 
rei alho sentido de estético urba 


Depois de admirar como 
alisar emo nolavel obra de belera. a gente 
fea o pensar como 

se lembrasse ho mais tempo de res. 


ponaivel” que vin 


Dobre a Amazonia (já foram ditos lodos 
o» logares comons, desde Martios olé um 
sr. Mornes « 


Grandeza ção em 
etro telurico, lerra imaturo. primeira po. 
wo do Gênesis, ferro deshumona, deserto 


oo com que a regido fox qualificada 

sobios e pelos Hero 

boquisbrem diaste da 349 imensidão. 
Maes nigivem indo “quiz fa 

flores da Amesonio. que por serem 


tes lahver sejam as mais Tndas da ferra 
Somente os esp 
monogrefies sobre as orquidéna, entretanto, 


listas escreveram ligeiras 


as suas especies brasileiras jó se inscrevem 

numo liso de 1.089! Nolivas da Ao 
do Sul, as orquidéss mois loemosas 
no Secro do Mar, onde, do ar pur 
humidade, do color + da Jur tiram os 
res elementos de vido, de robustez e de 
belezo. Todavia. 8 vnriedo 
lomanho e perfume Temos aq 
Orquidario, o “Eldor 


a “Soperbe”. a “Leeola”. o 


do, 


que senhum pensamento de 


Condo 


do faser o Orquidario Municipal, 
Estamos certos que acenente a 
ma e de exibição de riqueza 
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tou a crceção do Orquidorio, Mar, de 
por wm lodo, o floricultor exige paro seu 
comercio o brilho que lmpresalona e é gran 
dezo que strai — o belênico. quer a rari. 
dade da especie. a excentricidade. dos for- 
mas e, principalmente, o plento tera que 
possa aumentar o seu cabedal científico, 

jm se quis. pelos. leis da economia profi- 
ca, o oulto nó penso em devassar novor 

» da biologia botamica” 


os que não existe no America, do 
Orquidario  orgnnisado. aálvo 
um 09 outro pertencentes a amadores, Mes. 
mo no Rio de Jmeiro, as coleções são ra 
ras, tonto assim que quem quizer “conhecer 
na orquidéas brnsileiras precisa ir é Euro. 
po e vinior os estufas, ou entho. dispor-se 
a cnveredor pelix. malos virgens e remotas 
para admiraLas sobre as arvores 

Assim era até calão. Agora. porem. gro. 
o do prefeito Abelardo Ci 
m pode oferecer sos nat 
mais um quadro do seu avanço. 
ano, dest 


ndo na poisogem um 
a de plonicie este om 
aimbolinso 


to rude e mano 
de suave contronte « de poe 


mais interessante que w bicho: 


rado do Mu que o e 
da Buníico, que o canal do Vans — Teutos 
pero mostrar non msilnntes: focados do: son- 


na de bom gosto: -— a noma opuleata 


coleção de orquidéms 


He 
loos é Helo Evangelista Valente, filhos de 


o de Aevedo Voleele e sua esposa 


dose Helena Evangelista V 


GRAÇA E ENCANTO -——— 
DA MULHER PARAENSE — 


Duos almas jr 
môs, Dois corações 
afins, À mesma be- 
leza, a mesmo lernu- 
ra. 0 mesmo fascinio, 
Nessa pôse reclamam openos o pincel de um ar- 
lista eos versos de um poeta. Chamam-se Sella 
Beatriz e Iris, e são filhos do ilustre dr. Bacelar 
Junior, clínico de nomendo. 


Nesse “lete-a-léte” 
encantador, - em que 
se cruzam 08 olha- 
res e se lrocam os 
sorrisos, “ambos vão 
enchendo es horas da vida com a alegria j 
mocidade, São elas: ENTD e V 
filhas. do sr, Crisantemo Sousa, chefe de secção 
do Tesauro do Estado. 


ENCANTADORA PESTA INTELECTUAL 


Como decorreu o jantar oferecido a Bruno de Menezes 


Bem receio de contraditas podemos dizer 
que Belem intelectual não assistia, ha mui 
to tempo, a uma festa tão encantadora co- 
mo a que a Bruno de Menezes um grupo 
de amigos ofereceu sabado, 10 do corrente, 
nesta capital, por motivo do exito que rodeou 
» vem rodeando à publicação de “Batuque”, 
o novo livro de poemas desse nosso brilhan- 
to companheiro, = 

Promovido com carinho e com absoluto 
sento de congraçamento, o jantar realiza- 
do no salão principal do Central Hotel cons- 
tltulu uma reunião de fina espiritualidade, 
a quai não é possível esqueçam os que dela 
tiveram a ventura de participar. 

Antes da hoea marcada para o inclo do 
denpe, Já ne viam all, em viva e cordial pa- 


transcrevemos para as nossas colunas algu- 
mas dessas impressões: de Osvaldo Orico: 
“A poesia de Bruno de Menezes é uma fes- 
ta do ritmos”; de Herculano Rebordão: “A 
sua poesia põe “batúques” de ritmos na mi- 
nha censibilidade”; Artur Perreira Reis os- 
tm falou: “Batuque” tem seiva racial e fa- 
1a á emotividade brasileira”; de De Campos 
Ribeiro: -Poesis que tem todos os misterios 
da gleba e todos os sofrimentos da raça”; 
de Eustachio de Azevedo: “O “Batuque” 
encheu de intensa luz a obscuridade de meu 
retiro”; Edgar Proença: “Muguenhêteca!”; 
de Arnaldo Damaso: “Bruno: m tua lira é 
parnasiana”; de Alves Maia: “E' a alma 
ndolentada do caboclo que vibra no seu co- 


No momento oportuno, Jaques Flores, em. 
rapidas palavras, externou-re sobre a signi- 
ficação da feste, Declarou que, no ser traça- 
do o plano para a reslização da mesma, fi- 
cara estabelecido manter-se uma formal re 
aletencia aos discursos, Entretanto, força 
era confessar que o homem põe e Deus dis- 
põe. A verdade é que não estava dincursan- 
do e im fazendo uma “charla”, com o fim 
de expandir, de deixar patente o entusias- 
mo e a satisfação dos organisadores daquo- 
a tertulta pelo sentido de beleza que ela ha- 
via tomado, contando, como contava em seu 
meio, com os vultos maia destacados das 
nossas letras e de outras atividades, todos, 
Inteleetunis ou não, verdadeiros amigos de 
Bruno de Menezes, 


Um .aspéto da festiva reunião, Vêm-se, em expressiva cordialidade, os convivas que nela fomaram parte, 
destacando-se o poeta homenageado, ao centro, tendo à esquerda Osvoldo Orico e à direita Machado Coclho, 


lestra, os vultos mais expressivos das nossas 
letens, sejam, escritores, poetas, jornalistas 
e envalhetros da sociedade, que haviam ido 
levar 0 ceu aplauso e testomunhar a sua ad- 
miração á obra de Bruno de Menezes. 

Uma vez á mesa, a palestra, num ápice, 
generalisou-se u respeito da poesia duque- 
le n quem se festejava. E! que, para cada 
conviva, fôra distribuído, com um lapis 
penso, artístico cartão impresso, onde, en- 
tre outros dizeres, a proposito do ato, se lia 
o seguinte: — “Irmão: escreva aqui, em 
duas Unhas, sum impressão sobre n poesia 
da autor de “Pal João”. Assine”. 

Claro que, como resposta e numa de- 
monstração de vivacidade espiritual, se es- 
creveram as frases mais sugestivas e inte- 
ressantes, segundo o conceito, o modo de 
interpretar de cada um. Com muito gosto 


ga 


ração”; Daleidio Jurandir, numa síntese de 
um verso do homenageado; -Quem desco- 
briu que no teu fumo havia sono?”; de Teo- 
genes Lima: “A poesia atual de Bruno de 
Menezes é o milagre do renovação poetica 
e indígena. Por ser amazonica é que ela se 
tornou bem brasileira”; de Jaques Flores: 
“A poesta de Bruno de Menezes tem tanta 
poesia que ele é autor de “Poesta”; Osorio 
Nunes: "E" um rasgo colorido de vida e de 
beleza”; de José Barra: “E' uma expressão, 
da alma cabocia”; de Jalro Barata: “Ba- 
tuque” representa o espírito verdadeiramen- 
te brasileiro de Bruno de Menezes”; de João 
Botelho: “Auto elogio da raça mesclado ao 
sentimento do bardo”; de Mschado Coelho: 
*E' a autentica poesia brasileira, cem a fal- 
sa tatuagem de civilisação Intina”. 
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“Terminou pedindo nos convivas um vi- 
brante “copos no ut” pela felicidade do ho- 
menagendo, no que fol unanimemente cor- 
respondido, 

Eustachio de Azevedo, o velho poeta sem- 
pre moço e tão estimado de todos nós, 6 
quem ocupa, agors, a atenção gera), lendo, 
com muito chiste, uma posta de sta lavra, 
especialmente feita para o momento, Tendo 
por titulo; “Recado de amôr...”, nesse tre 
balho do querido mestre não so sabe O que 
mois apreciar: si an desenvoltura dos ver-| 
sos, aliada á originalidade da ídéa, si. hu- 
mor que sorri no entremolo de suas rimas, 
O que se podo declarar é que tudo isso ro- 
unido deu em resultado 05 quentes aplau- 
sos que ele recoyeu vo scabar-de recitar. E 
como achamos que os noscos leitores têm, 
tambem, 0 direito de se deliciar com a leitu- 
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és de uma poésia-poests, publicamos, q 'se- 
entr, q 
RECADO DE AMOR... 


Permilti que um passadista, 
macrobio representante 
do verso "píio e chorão”, 
Venha aqui, como trocísta, 
sempre alegre e brincalhão, 
meste banquete chibante 
entoar um canto... chão. 
Remanescente golermo 
das escolas do passado, 
ao Bruno, — poeta moderno, 
sou portador de um recado: 
xxx 
Do Parnayo, à dice Erato 
que elle, outr'ora, conheceu 
e que, por fim, despresou, 
nda pedir-lhe 0 retrato, 
e as cartas que ella escreveu 
quando nelle acreditou... 
xxx 
— Diga ao Bruno de Menezes, 
que tanto me envaideceu, 
cantando mous olhos lindos, 
meus selos... tudo o que é meu, 
que continuo, no Parnaso, 
vibrando a Iyra, a cantar 
Se de mm fá não fas caso, 
perdido. por outro olhar, 
mem por luso het de morrer 
da tísica pulmonar... 
Voceso um amante, outro vem, 
jurando que nos quer bemt... 
xxx 
Assim, minh'alma, que é bôa, 
a essa perfídia — perdia, 
— Que siga 0 execravel fado 
do voluvel coração, 
vivendo felts, ao lado 
dos seus modernos amores, 
este por de cavadores; 
— q mde preta e o pão Jodor" 
XE 
Fica asstm dado o recado 
em verstnhos bem corteses, 
at — tranafuga do verso. 
caro — Itruno de Menezes! 

Como novinimos, segundo suas proprias 
expressões, falaram, aínda, com arrebata- 
mento o segura visão, os Jovens cltarédos 
Carlos Eduardo da Rocha e Osorio Nunes. 

Logo após, Herculano Rebordão, o admira- 


* vel escritor português, que esteve entre nós 


em missão do govémo de seu patria, com 
Aluencia e simplicidade, predicados tão naru- 
rais em um homem dotado de cultura, como 
ele o &, manifestou m sua opinião sobre o que, 
dentro do panorama inteleetual, tem visto 
e observado nos Estados do Brasil, por on- 
de já andou; acabou por se confessar en- 
cantado com aquela prova de fraternidade 
Mernria que ali se apresentava aos seus 
olhos, fraternidade que consegulra a convo- 
cução dos valores mentais da terra para 
render o culto de sua afeição espiritual ao 
vitorioso poeta Bruno de Menezes, cuja 
obm completa é verdade que não conhe- 
ela, mas que, já agora, era seu maior empe- 
nho eonhecel-a, 

Arnaldo Damaso, esse formoso espirito 
que honra à nosta geração com sua sínce- 
za amisade, concita Deleídio Jurandir a sau- 
dar em Osvaldo Orico o paraense mais bri- 
Mante no cenario atunl da Nteratura do 
pais. O autor de “Missunga”, num lance de 
viva emoção, se desincumblu desse encargo 
de modo a mais uma vez comprovar os seus. 
talentos. 

AL. em termos claros e concisos, mos- 
trando-se sinceramente serisibilisado, Bruno 
de Menezes agradeceu a todos aquela ruti- 
lante afirmativa de estima que lhe estava 
sendo Lestemunhada por parte de seus gran- 
des amigos presentes. Como nota de rele- 
vo, é para O encantamento geral recitou, a 
seguir, dois de seus mais modernos e belos 
poemas. 

*Picou estabelecido pelos organtsadores 
desta magnífica testa que nqui não have- 
rio discursos, Verifica-se, entretanto, 0 con- 
trario..” Pol mais ou menos asslts que Os- 
veldo Orico infelou a sua linda peça orato- 
ria, toda els, a par da dõce remintsencis. 
do tempo de ma Infancia, quando conhe- 
ceu Bruno de Menezes, entreiaçada de co- 
movedora alegria pela oportunidade de se 
vêr naquele melo, festejando o poeta que ha 
longos Anos privava de sus amisade, A pa- 
lavra simples e refletida do nosso Mustre 
conterranto valeu como um aplauso que 
honta é cemo um incentivo que dignirica. 
Dita que não estava alí como acadêmico, 
mão como b cidadão empertigado por força 
de destacada posição, mas apenas como 
amigo, apenas como Irmão, pressuroso de 
participar da justiesima homenagem que se 
realizava no seu velho amigo Bruno de Me- 
meses. 


Todos os oradores — nem sra preciso que 
se dissesse — tiveram as suas palavras viva- 
mente palmeadas, 

Um conjunto musical, especialmente or- 
ganizado, vob a direção do professor An- 
tonino Rocha, encheu de sonoridades o am- 
blente, executando varias numeros. 

O Central Hotel, cujo serviço esteve 1r- 
repreensivel, apresentou o seguinte men 

Aperitivo-coktail; creme de espargos; 


tás & Central Hotel; licores; café; charutos; 
chacapagne 

Manoel Godinho & um emotivo poeta 
português, com varios livros publicados, que, 
ha dois aos, vivo em Belem, exercendo sun 
atividade no comercio. Não podendo, mau. 
grado seu, tomar parte na festiva reunião, 
esta todavia compareceu espiritualmente, 
visto como enviou no homenngendo, com n- 
mistosa dedicatoria, o seu livro de versos 
“Flores de Maior, em cujas paginas resda 
todo o sentimento romantico de que sum mu- 
a é plena. 

Tambem, por telegramas e cartões, roce- 
bidos quando ainda mesa, felicitaram Bru- 
no de Menezes pelo fato em apreço os sra. 
de, Blanor Penalber, Ento Gusmão, Libero 
Luxardo e Cléo Fraga, dirmtor do «Term 
TImatura”, 

Por tudo quanto notma fleou descrito, 
tomamos a repetir que Belem intelectual ha 
muito tempo não mssistin a uma festa tão 
encantadora, e que, por jszo mesmo, encheu 
de Justa, intensa e Innrrofeotvel. alegria o 
coração de Truno de Meneres, nosso pre- 
sado companheiro, 

Esse esplendido — jantar-litorarto contou 
com a presença cos seguintes convivas; Os- 
valdo Orico, Mereulano Rebordão, Artur Ge- 
var Porreira Reis, Eustachlo de Azevedo. 
Edgnr Proença, Orlando Morses, De Cam- 
pos Ribeiro, Romigio Pornandos, Arnaldo 
Damaso, Alves Mais, Machado Coelho, Al- 
varo Panseon, João Botelho, Teogenes Lima, 
Jalro Barata, Daloidlo Jursndir, Polix Atres, 
Antonio Gomes, Osorio Nunes, Paschoal Go- 
mes, Jaques Flores, Murilo Couto, Carlos E- 
duardo da Rocha, José Barra, Ralmundo 
Serra e Antonio Braga. 

O nosso ativo e Inteligente companheiro 
Brito Pinto, redator artístico de *Pará TI- 
lustrado”, apanhou varios nspétos do áto, 
entre os quais o que Hustra esta motiola, 


FOLHAS  Possamse os dias, possam-se os anos, Fecham-se as casos. À venfônia ç 
e, um após outros. os desenganos corre. galopa. no serranio, 
SOLTAS... crescem. encorpam. como as. serpentes - como alimária do gêlo elerno, 


e a vida, plúmbea, mostra-se frio, 
qual folha solta do álgido Inverno! 


E vai, é foge dos nossos braços. 
como buscando novos espaços, 
novos prazeres e sensações. 

que horas e dias mostram escassos 
como os prazeres das estações... 


Entanto, embora venha a impiedade 
do Inverno, e acabe no soledade, 
cheia de omaras desilusões, 


' nas malas vi nos ocesnos, 
abrindo as fauces, rilhando os dentes, 


A primavera. que lraz ás flóres, 

e á terra, e nos campos, gratos amôres, 
chega noivando. surge loful, 

para, ás carícias do sol e ardôres, 

ir esbalerse no poente, exul... 


Verão! Creslando vales e montes, 


Phebo a quadri horizonte 
passeia, rabo O  ootono es Ss 


casa-se ao chôro crebro das fontes, não morre o anseio da Mocidade, oueIRoZ 
como um gemido, como um lamento ... nem ficam velhos os Corações! ALBUQUERQUE 
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* E o 
Era um rochedo rustico, No anfralo 
linho arestas (ão finas c irrilanles 
que o sensação nos dava. o seu contáto, 
de alros punhais e laminas. cortantes... 
Porém « vogo que o ama, esplendorosa, 
ora, lravessa, a rir. st disfancia 
E ora se ochega, tremula e nervosa, 
e. apaixonada, 9 envolve e acarícia.., 


E com carícias soleegos—ardente, 
a mordelo e o beijado-—a onda sonora 
vai polindo-o, alisando-o. mensamente, .- 


CLAUDIO TULIO € um magrifco posto. 
lotado de largo sensibidade e de não me- 
mor emoção. Tem o lemperamento « o cons- 
uição de um verdadeiro ortino, denses, 
e vio rareando o lempo e no. espaço. 
o esa moi vulgares dente mundo che 
aabe converker num molivo de. encantamen- 
to. teonsmotanda —— alquimista inlelectual do 
século XX — o prossismo gronseiro da vi- 
do mun Indo sonho de arte E lamber um 
temo. não & maneiro de Vecline, eularo 
pudo + Indemperonte mos à feição de P 
rnldy. impressionando Tanto por seua 
lana de std: Este 
jo obra rica é vaso 
ARA ILUSTRADO escolheu esta par 


E do rochedo placida a alma vasto 
sente que essa carícia que o aprimora 
é fambem a coricia que o devasta!,, 


mn" 


Eu, no oceano da Vido, fui a fraga, 
fui o rochedo aleantilado e bruto ; 


impossivel e só! Tu f 


a vaga, 


é meu Sonho de Amor, claro e impoluto | 


Tu. com teus gestos languídos e lentos, 
— alma dos luas mãos de luz lessidas— 


gina puro a delicia de seus leitores. 


CLAUDIO 


desteme a aurora de aureos pensamentos 
e o gozo de emoções jamais sentidas! 


Flor de seda a espontar na esferil rocha 
na minholma a Poesia desabrocha 
ao meigo influxo desta idenl paixão! 


TREs E no regaço deste Sonho lindo, 


' sinto que vou, feliz, me consumindo 
neste perpeluo ansiar de perfeição |... 


Anvou por aqui, demorando- 
se na cidademorena quinze dias, 
um grande coração e uma bela in 
teligencia de homem de imprensa. 

Mario de Albuquerque Pimen 
el, de quem. nos referimos, Idene 
tihicou-se de fal modo. a esta. revis. 
lo, que o sua passagem. entre nós, 
vineulou um afeto reciproco que 
nem o tempo nem o distancia po. 
derão apagar 

Esse distinto amigo e prezado 
confrade veiu ao Norte em propo- 
gando de um album por ele orga- 
nizado e que vai ser distribuido em 
Lisboo, por ocasião da Exposição 
do Novo Mundo Português, home- 
nogem do nosso poiz, dos porlu- 
guêses nele residentes. contribuição 
enfim da elmo luso-brasileira às 
festas da Pafria irmã 

O. clichê acima mostra-nos o 
dr. Mario Albuquerque por oca- 
sião da entrega no eminente sr. 
dr. Getulio Vorgas do album 
« Brasil 1030», distribuido gratui- 
lamente, no pavilhão brasileiro, na 


Feira Mundial de New-York. por intermedio do Departamento Nacional de Propaganda, — — — — — — — 
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O GADPRBSA CANA - 
BRA PARMANSA S, A, 


contrata para o OLIMPIA - o cine- 
ma dos grandes filmes - a produ- 
ção de mais uma famosa fabrica 

americana -- “R. K. O.” Radio! 


ivamente, o programa 
da Empresa Cinemalografica 
Paraense. S, A. é apresen- 
far nos cinemas do circuito 
do Olimpio. todos os” gren- 
des films até agora apareci- 
dos ou que venham a apa- 
recer, Os leitores ainda de- 
vem estar lembrados da 
extensa lista ha pouco dada 
à publicidade, na qual se 
destacava foda a formidavel 
odução da “Paramount”, 
lh Century Fox”, q 
ted” e "Melro”, esta ultima, 
aliás, encabeçada com estron- 
do pela “A Grande Valsa” 
Pois bem: mais um gran- 
de contrato vem de realizar 
a Empresa Cinemalografica 
Paraense S. A — o d 
dução R. K, O. Radi 
cujos films muito bem conhe- 
cem os «fans» o valor. 
Estão incluídos nesse novo 


programa do Olimpia. alem 

duas produções de Wall 
Disney. o creador de «Bran- 
ca de Neves, — «O Touro 
Ferdinando » e « Pinocchio ». 
mais os extraordinarios films: 
— «O Corcunda de Notre 
Dame», com Charles Loug- 


CHARLES BOVER. 
que veremos 
agora 
«ob a bandeira 
da RK.O—RADIO, em 
«DUAS VIDAS. e «CO 
RAÇÕES EM RUINAS» 


ton; «Gunga Din *, com 
Victor Mac Laglem; «Duas 
Vidas», com Charles Boyer 
é Irene Dunne; «Dance comi- 
gor e «Vida de Vernon e 
Irene Castles. com Fred As- 
aire e Ginger Rogers; «Ses. 
senta anos de Gloria". com 
Anna Neagle e Anton Wal- 
brook; «Os tres Mosquetei- 
com Paul Lukas; «Pa- 


rose, 


com os Irmãos 

; *Tronspacificos. com 
Victor Mac Laglen: “Vida 
de Pescador» e “Piruetas do 
Destino», com Bobby Breen: 
*Quando elas teimam», com 
Henry Fonda e Barbara Stan- 
wyck: «Mãe por acasos, 
com Ginger Rogers: «Espo- 
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BOBBY BREEN, 
o garoto 
da vor 
de ouro 


IRENE DUNNE, 
a companheira 
de 
Boyer. 
em 
«Duas Vidas» 


sa só no nome», com Ca- 
role Lombard, Cary Grant e 
Kay Fran «Corações em 
Ruinas »!, com Kalherine 


Barrymore, Richard Dix, Bru- 
ce Cabol. Lucille Ball, Anne 
Shirley. Joe Penner, George 
O'Brien, ele, 

Felicitamos vivamente à es- 
clarecida direção da Empresa 
Cinematografica Paraense S. 


A.. por mais essa olima 
aquisição, e. lambem, os 
fans * paraenses, que con- 
finuam a fer no Olimpia os 
mais legitimos triunfos do 
celuloide 


—4— 


O Delinio de Beethoven. 


Dislendido sobre o leito, olhos 
cerrados. quieto, emquanto amigos 
raros aguardavam pesarosos o seu 
ultimo alento, «Beethoven». delira- 
vo, E... naquela semiconsciencia 
dolorosa. fatal prenuncio de tragi- 
co desenlace, ante a relina do 
Mestre e pela nua reminiscencia, 
aguçada nesses minuos céleres, 
passavam. precipiladamente, cenas 
alegres e Iristes episodios daquela 
vida luminosa, (4 A 

«.. Bonn, o meu querido lar, 
a minha bela terra rhenano.. ., Leo- 
nore, o meu anjo, a mais fel e de. 
líicada amigo da minha juventude...» 

Não poude resistir... duas lagri- 
mas frias de saudade e de amor 
deslisaram vagarosamente pelas fa- 
ces macilentos. 


O dia da portida... 

O amor ou o gloria?,,. 

«1. À musico, à arte superdi- 
vina, alroindo-me para longe, para 
o largo, para a fronteira do reno- 
me... para Viena, 

«1. É... Leonore... lá ficou 
elo, agitando. nervosa. o alvo len- 
ço humido de lagrimas, debaixo 
do presentimento doloroso de que 
nunca mais me lornaria à ver... 
lá ficou ela... distante . .. distan- 
te... até desaparecer » 


Um grande sulco profundo atro- 
vessou “a vasta fronte do Genio. 


Viena, o velha Viena aris- 
focratica. Minha modesta morada 
muito perlo das nuvens. esculando 
os sinos de São Pedro e Santo 
Estefanio, meus amaveis visinhos. 
que vibram a meu lado, amorosa 
mente. . + 

«+. - Um serão musical em vas- 
fo palacio nobre. .. 

+... Haydn. o grande Haydo, 
regendo orgulhoso a sua «Crea 
ção», como se fora ele proprio 
o Crendor,.. 

«A Flauta Encantada de Mo- 
zartt. 

« À luminação profusa dos 
salões luxuosos, Damas de balão, 
quadrados decotes e delgadas cin- 
luras. de fólhos rendados, e supor- 
tando penteados simples, enfeitodos 
de laços ou de plumas. + Cava- 
Iheiros trajando sobrecasacas d'abas 
largas, coletes de seda e calças 
joelheiras. ostentando comisas de 
rendados peitos, orgulhosos no 
porte, de rabichos atados e espa- 
dos reluzentes .... «Os passos 
galontes do fino Minuello « 


- -. * Como eu me sentia gran- 
de entre os grandes; principe en- 
tre os principes! , . Parece-me 
escutar, ainda, a voz melalica de 
Lichaowsky censurando-me pela de- 
mora no serão musical... «Mas, 
ele não finho rasão;...os fidal- 
gos é que deviam esperar . ..fodo 
o valor do homem está na Arte, 
no nascimento quasi nenhum... 
Tereza... o nosso primeiro en- 
contro... aquela mão delicada 
sobre o meu pulso forte... o cho- 
que brusco dos “olhares expressi- 
vos... es palavras morrendo nos 
meus labios é espera de que cla 
falasse... o seu  Indescriivel sorri. 
so... 0 silencio profundo do salão, 
as doces nolas da flaufo. partindo, 
talvez, de um mundo virgem, des- 
conhecido, e provocando uma sau- 
dade dolorosa... a dor da solidão, 


« Percebo. ainda, as quentes lagri- 
mos de Terezo quando deixei o 
piano... soam.me, ainda, aos ouvi: 
dos as palavros de Haydn: «rea 
hisaste uma obra prima nunca, até 
hoje, atingida; foste além do teu 
mestre; é o direilo resl da juven- 
tude: é à justo copacidade dos 
forças novas; passaste além do 
teu tempo; nem lodos le compre- 
enderão. Assim falou o grande 
Haydn... Ainda escuto os meigos 
e estimulantes verbos de Tereza, 
do minha cara Tereza: * agrade- 
so-vos pelo muito que nos déstes 
de inltaduzivelmente belo e peço- 
vos, sinceramente, conservai-vos 
fel a vós mesmo e não vos dei- 
xeis confundir com os outros. «O 
meu discreto amor... Tereza... Dela 
proveio a inspiração que me cau- 
saram estes versos: 
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“Eiasl, o Wiunder! enlblucht auf meinom Grade 
Bis Bim, der Asc seios Hecças. 

ich aehimmert auí jedem een: 
Dead fedem Purpurblae 


Um ligeiro sorriso entreabrio os 
labios do mestre... depois... calmo... 
tranquilo... parece que lhe afraves- 
sou a memoria a figura da. bela 
mascarado: a apaixonada, demo- 
niaca — *Giulielos, 

+.» Repelio-a, porém, .., “Não... 
meu amor pertence a outra mulher... 
Tereza é uma santo... somente à 
ela era capaz de unir-me... o Cto 
já decrelára a nossa união, Tere- 
za é uma sai Nunca mais es- 
queci as revoltadas palavras com 
que, perante a mãe, defendeu o 
nosso possivel casamento, quando 
a velha e orgulhosa condessa clas- 
sificárao de «vergonhas: «Não, 
minha mãe, objelou, nenhuma vergo- 
nha. nenhuma aliança desigual. «Bee- 
lhoven» Ehonrado por lodos. À sua 
fidalguia é mais antigo e mais alla do 
queanossa, Ele distingue-se de lodos 
os morlais pela nobreza divina do 
seu Genio, pela desmesurada gran- 
deza da sua Arte, Principes e reis 
solicilam a sus omisade. Este cas 
samento seria, pois, uma  felicido. 
de e uma honra. À foma da nos 
sa cosa alravessaria o mundo e 
permaneceria na historia ». 


-+ *Como me conforlou o co- 
nhecimento daquelas frases 1 

* Tereza é uma santa 

Ligeira “serenidade estampou-se 
na fisionomia do Mestre. Logo 
depois, um leve sorriso pairou-lhe 
nos labios, 

=. * Apassionatos |... que daria 
eu para escula-la ogora, execufada 
pelas minhas proprias mãos»!... 

O eslampido seco de um lrovão 
abalou fodos os limpanos e o risco 
luminoso. d'um impago  ferio, 
energico, fodas as relinos, Parece 
que o Destino batia frogorosomen- 
te é porta do Genio! 

Então, o Mestre, que se conser- 
vára quieto, abria, de repente, os 
olhos, ergueu-se apoiado na sinis 
tra e, dislendendo a dextra, ame- 
cadoramente, como se lhe houves- 
se aparecido o vulto do Deslino, 
exclamou: “Vem, quando quizeres 
avanço ao leu encontro corgjosa- 
mente 1º... 

Caiu depois pesado sobre o 


leito... 


“Os emigos preciilaram-se curi- 
osos. 

” Beethoven moreul 
OSCAR DE CARVALHO 
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Original para PARA" ILUSTRADO 


(Preambnilo justfictivo) 
Os aconteciénios “rómentcos 
descritos nestas linhas que ae se- 
quem foram, na real le. vividos 
PM aC plrem oie 
aqui eofier. 
cm mola vigor, episodio líricos da 
sua mocidade romantica e agilodo, 
qua je, meto se à, lenço 
ecri siquer, vaso “que o proprio 
escriinhador do modésio Ninho. 
não se achou com oitidos 
grecadimento de fal monto. 
"ado 6, ae “furor inlelectul”. 
dlrismos, ele não poude deisar de 
ceder . enigencias do aeu capírio. 
ue ernm na de condenser num volume 
as passagens certamente bonais do 
sua existencia Ea Esc prod. 
lssi que puromer ne 
S0PE fer, lalver, poe isto tm livro 
es 


para si proprio. isto &, para 
cora 

O omigodte os estranhos que 
por sesso o lerem, terão nesta con- 
fusão simples « ingenvo. um último 
motivo para condescenderem com ele 
mo observação e na critico que jul 
orem de justo. scerio emprestar so 

mide livrinho do bisonho, autor, 
E ev, que live o coragem de aul 
creveslo, aou apenos um veiculo 
escritor desse simples e muito huma- 
na eplrodio lírico de quem o vivey 
verdadeiramente 


Primeiros cartas. 


« Apesar de tudo, à recordação 
que gerdo de você é a mesma. 
* Não sou copos de erer na 
verdade dos seus géstos violentos. 
ne assim porque não encontro 
outro termo melhor que se adapte 
aos seus impulsos exquisitos que 
sorlota ARTUR Ba 
instantes em que são suaves como 
a brisa fresca das madrugadas pri- 
maveris. Outras, crueis como as 
perversidades ingenuamente idem! 
andas por uma creança. Só a re. 
cordação das “horas boas é que 
fica no pensamento. Fica bem no 
fundo do coração, repousando, le 
ve como a carícia ligeira de um 
perfume. As palavras mentirosos 
que você diz para eu ficar acredi- 
fando que você não me ama, pas- 
sam muito longe do meu espurito 
apaixonadamente desprevenido. 

« Não me ama mesmo? 

« E para que escreveu» — que 
apesar de tudo o que Você fizes. 
se e do que acontecesse, aecredi- 
lasse piamente ser cu a pessoa a 
quem mais você queria bem no 
mundo » 7 

« Porque escreveu isso 7 


=" — 


Teocenes Lima 
« Depois de fermos passado ho- 


ras inteiras juntos, como dois bons. 
amigos ainda da infancia, sem de- 
sejos mãos, sem palavras más, 
sem pensamentos criminosos, você 
atirou-me para longe do sua vida 
como um livro qualquer que a gen- 
te lê.e despresa. Não quiz me ver 
mois. Nem falar. Nem siquer vol- 
veu o olhar para despresar melhor. 
Depois fugiu. 

Mas quento sofrimento custa en- 
tão uma ligeira inspiração para 
dois versos! 

Si era assim, porque então não 
me lrouxe uma inspiração  ligeira- 
mente disfarçada de alegria? Cus- 
foria tão pouco! Uma felefonema, 
um sorriso, duas palavras. Eu te- 
nho vivido tanto disso ! 

Então, foda a nossa ida ae é 
quasi sempre, uma simples ilusão ? 

pos Serediario que eu lhe 
iulgasse capaz de me querer a vi- 
da foda? 


Como? Por que? 

O que lhe dei eu. de espiritual. 
mente bom. para que me quizesse 
sempre bem 2 

Que qualidade possuia para. ten- 
tar esse milagre que mesmo 
o proprio destino traz? - 

Eu fiaoa de prot sem esse 
interesse Mrulgar e egoista que vive 
disfarçado nos palavras e no pen- 
samento dos homens. 

Você era a minha irmã de ca- 
ridade. um fom de saudade que 
sempre viveu no amargor dos meus 
olhos e que você mesmo aprecia 
va porque era triste como você 
mesma, 

Eu gostava de você como si 
você não exisliase, Você, para mi 
foi sempre infangivel como um fl 
do, Quando eu lhe locava, ás ve. 
zes, era com medo de magoarihe. 
Eu linha cuidado com você como 
si você fosse um frasco branco e 
frágil de cristal, Eu lhe adorava 
pelo sentimento purificado de um 
milagre que chegava  sfé o cora- 
ção por infermedio dos suas pala- 
vras, dos seus 'géstos. do seu 
olhar, Você era para mim inafin- 
givel, milagrosa, sublime como uma 
oração, Eu amava mesmo mais à 
sua distancia e o impossivel de 
chegar até perto de você. 

Tudo isso me custava muito. eu 
sei, mas era para a sua felicidade 
para o seu contenlomento e sa- 


bendo disso, sofria feliz. 
PARA ILUSTRADO 


CYRO PROENÇA £ um desses fem- 
perámentos em que” se Altram fodas as 
rmdalidades de via de poi Jor 
nois completo, cronista og, criico 
sensato, O nosso querido e brilhante 
confrade conferranco nos mostra agora 


“um outro reilexo dos sewa lolentos, com 


ts assinario. 
roença esfove alguna dios no 
convivio dos seus amigos e parentes 
ll, onde lhe foram manifes- 
proyos das arizades 
ntes de haver regressado paro 
o visinho Estado do Moranhão, a exer- 
cicio dos avos alividades como fun- 
cionario federal, 


Vonata de beijos 


ar er: 


Teus labios lêm o sabór 

dulçuroso das cerêjas; 

deixameme ébrio de amôr, 
quando me beijos 


Minh'alma sofrega e louca 

—& impassível que não vejas! 

fica presa à tua boca, 
quando me beijos. 


Crê em mim. O e te digo. 

do coração é um harpejo: 

—quento este amor eu bemdigo, 
quando fe beijo, 


Não sei, querida, o que sinto 

ai le afago num desejo ... 

Só sei que nunca te minto, 
quando te beijo. 


CYRO PROENÇA 


«Athenas» — Revista do 
Maranhão para o Brasil 


O numero 13, correspondente a janeiro 
da torrente ano, desta revista, é um aca 
Ando de que es letros maranhenses alroves. 
som um belo surto de expansão. 

Produto da capacidade dinômica de 
Pires, o jormulisio de libro que fez de “O 
Imparcial” um grande orgão do imprenso 
de São Lair, "Alhenon”” está no aum ne- 
gundo etapa de publicidade, desfazendo os- 
aim os prognosticos das pessimistas, quanto 
ds suas edições contnias e coda ves mais 
melhorodas, 

Tendo à frente de aum redecã 
onimodo de Nascimento de Mori 
folentos evidentes de Astolfo Serra, 
de Oliveira, Ribemar Percito e Er 
Dios,  Alhenos”. vem se impondo: nos clr- 
cleo Jetrados da pais, como um mogarine 
que é frubilhado com. inteligencia « palio- 
Usmo. 

O numero o que nos reportemos, com 
uma belo copo em, homenagem a Graça 
Aranha, ontento. trabalhos literarios e poe 
bicos que aficmam a do intelectuo. 
lidade, não só do ão, como de 
outros centros espiriluces da zona nordes- 
leme. 

Continãa como representante “de “Alhe- 
nas” na Peró o nosso. dilelo companheiro 
Joques Flores, com quem n colónia mora” 
nhense domiciliada em Belem poderá se 
“entender sobre qualquer assunto concernen- 
de a cesso revisto, que se encontra & venda 
na engraxataria Vesuvio e outros pontos de 
formais. 
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amanHeça 
” CANTANDO... 


Belem sobe provocar a curiosi- 
dade dos seus visitantes. E jovial 
e alemente, com os aspectos. riso- 
nhos das cenas lípicas do seu lito- 


ral. Vemos, nestes flagrantes, o nos 
so prezado confrade da imprensa ca- 
rioca e habil cinematografista Libe- 
ro Luxardo, como um turista suí- 
generis, demonstrando a sya alegria 
numa feira de louças de barro, no 
Ver-o-peso. 

Tambem Liege Aurora, a que tem 
a alma do seu proprio violino, 
igualmente se deliciando com o 
«cheiro cheiroso», caraterístico dos 
crioulas simpéticas do nosso mer- 
cado. 


“Tnog dl 


da “Vida 


Nos encantos da vida arrebatado, 
Deixando a: berço, célere: patio 

E, na galera azul do fantazio, 

Andei mais de trinta anos embarcado, 


Trinta anos de quimera e de alegria, 
Trinlo. mill vezes sempre enamorado. 
Um milhão de prazeres: renovado 

Num deslumbrante sol de meio-dia . 


Depois, batida pelo mar fremente, 
Já velho, a nau voltou, desarvorado, 
Ao porto da partido, lentamente, 


Cheguei tambem... Meu coração não arde 
Mais: porem, a alma arde in, iluminada, 
Neste lento crepusculo da larde. 


OS SOMBNDS 


Vombnas 
hoidi 


Eu amei, muita vez, caladamente, 
Com femor de dizer o que sentia. 
E elo, inocente, porque o não sabia, 
Passavs sem me olhar, indiferente, 


Amei fombem ás claras, loucomente, 
E a todo mundo meu amor dizia. 
E ela, ora sorridente, ora sombria, 
Era bõs e cruel, conjuntamente, 


Lá se vão lantos anos, desses dias... 
E elas se foram como as esperanças, 
Doirados esperanças, fugidios ... 


E eu vinda fiquei, forte e risonho, 
Pora bem adorar estas lembranças, 
Esta linda poeira do meu Sonho. 


Louvado sejas, Deus, que, dos alturas 
Do espaço, com teu hálito divino, 
Poaternalmente reges o destino 

De todas as humanas crealuras. 


Eu te gxalto por fodas as venturas 
Que recebi de fi, desde menino, 

E a leu nome santissimo me inclino, 
Quer na alegria quer nas omarguros. 


Adoro-te, porque me deste a gloria á 
Da inteligencia viva e da razão, 
Da palavra eloquente e da memoria. 


Mas, com a alma a leus pés, desvenecida, 


De joelhos, fambem, o coração, 
Quero-ie mais porque me deste a vida. 


especia. para PARA! ILUSTRADO 
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O pobre homem nunca fóra ao 
Rio. Sonhava por" conhecer a me- 
frópole onde. diziam, ganhava-se 
dinheiro à smôdo, Com alguns vin- 
fens; produlo da venda: de um ve 
lho gerico, sozinho. sem fem 
que não tinha, dejxou Manoel An- 
Tonio o sertão de Minas e abalou 
pare a Capifal Federal. contra a 
vontade dos parentes que só lhe 
auguravom coisa ruim. 

Nó: frege em que se hospedar 
ofereceram-lhe o relissimo emprego 
de vinte amil réis mensais, cosa e 
comida, Andou e virou e, afinal. já 
resolvido a voltar & sua aldeia foi 

reso. quando. abestalhado, con- 
lemplova as viltinas da rua do Ou- 
vidor. Agarroram-no à força em- 
bara o desgraçado protestasse com 
toda a energia dos nous fortes pul- 
mões. Deporfaram-no sumariomen- 
Te para o Acre Ali em 1905, 
chegou esse desvalido homem, Poi 
passageiro, como eu, do vapor fra- 
cema. Conlou-me o seu azar. To 
maramto como um disfarçado en. 
fre 08 quebra lampeões que invo- 
dirom aquela artecia do Rio, por 
ocasião da revolta contça a vacina 
obeigatoria, e. apesor dos seus pro- 
feslos e rogos. não lhe deram cre- 
difos ás afirmativas. Fiquei perplexo. 
perdido num mundo de cogilações 
do ouvir esse homem. digno de 
compaixão, vitima de uma Iragedia 
que só a fatalidade poderia expli- 
car. 

Achero mais desventurado do 
que eu, que, adolescente, orfão, sem 
nenhuma experiencia do vida, cu. 
mava “o desconhecido na esperan- 
ço de auferir proventos que me as 
segurassem melhormente o vida, 
(A bordo umo  cigona leu a mão 
dos passageiros. Afirmou a Ma- 
noel Antonio novas e maiores des. 
venfuras. O homem quasi desmaiou. 
Conjelurei que a polinevrite, que 
tântas vidas ceifava nesse tempo, 
ou a lerçã maligna, dêsse cabo do 
deporlado em poucos dias, 

Fiquei em Rio Branco numa es- 
etivaítia rendosa, e o heroi deste 
conto rumos para o Xopuri. Um 
imo “depois me” apareceu. Vinha 
acabrunhado, Trazia a alma afo- 
ade em peonto, Em vez de ir-leo- 
balhar nos seringais, que lhe daciam 
mais vantagem, servira de econo- 
mo. um ano infeiro, para o advo- 
gado provisionado Casado Lima, 
que o despedira sem lhe dar um 
real. (O rabula, espertalhão e máu, 
não se apiedou do desgraçado iti- 
nerante 


= 30 — 


Como bom cristão, que tem ale- 
qria em fazer o bem sem nada es- 
perar. compadecime do infortinas 
do Manoel Antonio. a quem for 
neci, por minha conta. uma passo- 
gem de lerceira .no Rio Purús, re- 
comendando-o a meu amigo comis- 
sario Raimundo Bacbosa, que ain- 
da vive. Méses depois encontrava- 
me em Manaos, casualmente, com 


huma 


mo. Todos os mavias do Loi 


chegados do Amazonas receberam. 


a minha visita. enquant 
demorei. ram-se dois 
Regresso. ag meu exílio “volimos 
rio. Nas minhas constenes idos e. 
vindas oo Acre, em lempos idos, 
o meu primeiro cuidado, cómo sem- 
pre, au sallar em Mangos, era fa- 
ser uma visifo à Sé para depois 
desobrigarame. dos compromissos 
materiais. Após satisfazer esta ne- 
cessidade dalma, procurei 9 coro 
nel Assunção Santiago que poderio. 
me dizer da Iatitude “do planeta 


e z - 


o azurado mineiro, magro e pali- 
do. devorado pelas sezões. Viu-me 
e chorou, Estava exausto de lanto 
sofrer. Passava fome: que lhe desse 
uma esmola. Referiume que o co- 
ronel Assunção Santiago, dos Cor- 
relas, que 0 conhecera no. Acre. 
lhe havia prometido uma passa- 
gem do Loide. la, emfim. regressar 
à Minas, pondo termo às amargu- 
ras profelisadas pela moldita qui- 
romante. Olhei para os velhos sa- 
patos do infeliz, enxorcados de la- 
mo, e nolei que ele pisava sobre 
um maço de cedulas. 

— Seu Manoel. aqui na Avenida 
tem muito gente, Você, sem sentir, 
está pisando em dinheiro e pedin 
do esmolo; não se abaixe; sem 
ninguem se perceber apanho 
estas cedulos que lhe vão servir. 
umo-se, Vá busca-las, á lorde, no 
*Cossina* onde estou hospedado. 
São suas: não se esqueça, porém, 
que embarco omonhá cedo, Em 
chegando ao hotel contei o boli- 
nho, com a minha alegria dos de- 
zoito anos. Coisa de somenos. 
Apenas cento é Írinta mil reis. À 
tentadora pelega que o capeavo 
prometia muito mais. 

Nessa larde não sai do Cassino 
esperando o desventurado Manoel 
Antonio. O homem não apareceu, 
Arrependime de não o haver cho- 
mado s um conto para lhe entre. 
gar aquele dinheiro que me quei- 
mava as mãos. Debalde q procurei 
pela cidade, sem saber onde pode- 
sia encontra-l 

Pensei, enlão. que não devia 
afligir-me por tão pouco. De qual- 
quer forma o homem apareceria. 
no dia seguinte, antes do meu em- 
barque, ou, então eu iria, pessoal- 
mente, levarlhe a bordo o pro- 
videncial achado quando ele pas- 
sasse por Belem. 

Nunca mais vi o Manoel Anto- 
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onde se encontrava o infeliz. Re- 
gisto aqui, textualmente. o que me 
informou o coronel. 
Aquele homem. sr, Maia; 
foi um caipora. Morreu, ha q 
dias, debaixo de um bonde da linha 
de Flores. que lhe esmagars o crar 
neo, justamente na hora em que ia 
embarcar. Culpo a sociedade desse 
inforlunio porque, nos paizes civis 
lizados, ele o sua ficha de 
identidade, poderia provar incons 
timente a sua. inocencio, 5 sua pros 
cedencia e os seus antecedentes ju 
diciarios sem nenhuma falta, «Ja 
mais teria sido agarrado como um 
do “e “deporfado para o 
Acre 


Respondi-lhe: «Coronel, não co- 
nheço fato semelhante em que a fa« 
alidade tenho exigido. mais implo 
cavelmente à desgraça de uma crea- 
tura sobre a qual nenhuma acusa 
ção pesava, Esfaria por ventura 
Manoel Antonio pagando dividas 
de moles praticados em outra ine 
carnação, segundo a doutrina es. 
pirita? À mim-se me afigára, apes 

que esse homem foi vitima do 
o, em cujas mãos nada vales 
mos, de vês que esse destino nos 
venda 08 “olhos pofa não vermos 
o que vem por ei afora, pars mes 
lhormente nos apavorar foda a vez 
que a vida nos volta a sus face 
de amarguras*... 

Esse casa realisaimo, do que! dari 
o meu leslemunho, trago, sem ator 
vios nem rodeios, para as colunas 
do PARA" ILUSTRADO, no inc 
tuilo de consolar a amigos meus 
que. sem motivo, se julgam infor- 
tunados. quando a sorte lhes é ins 
finilamente melhor: que a desse pos 
bre Manoel Antonio. cuja vida foi 


um grande drama de dôr e de ano) 


gusi 


ALVES MAIA 
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me 


% 


Drasil 


as pneus melhores 
e mais Baratas, 


Representantes — Importadores 


PRAÇA DA REPUBLICA 
(Edificio Grande Hotel) 


BELEM DO PARA 


comp. PARAENSE 
De ARTEFACTOS 
DE BORRACHA. SIA. 


Rua da icipalidade. 949 
CAIXA POSTAL, 40 PARA' 
End. telegr. FARAH BRASIL 


Jú 
pes 


“COMPRAS NA 
BARATeIRA 


COSA GUERRA 


Marcos Guema & Cia. 


Melhor e maior 
sortimento de modas 
do Pará 


Rua Santo Antonio Ns. 2 e 4 5 
TELEFONE. 226 Ceixa Postal, 475 


ese 
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| Zasmedo filua SUR 


Armazens TRIUMPHO 


Rua 15 de Novembro, 17— 19 
TELEFONE, 055 Telegromo: TRIUMPHO 
CAIXA POSTAL 578 


olle ta é Ze. ed Acme. 


CODIGOS: Ribeiro, 
ed Universal Trade Code, 


Benea, Licberis. ABC, So. 
IMPORTADORES — Gronde stock de estivos 


nacionses e extrangeiras 


COMMISSIONISTAS — Recebem em grande es- 
cala Farinhas das melhores procedencias, Algodão, 
Fibras vegelais, Peles. sylvestres, Borracha e fodos 
os Generos de produção da Amazonia, Fornecem 
contas de Vendas nas Melhores Condições. 


EXPORTADORES — Exportação de Algodão em 
pluma, Fibras vegetais e Cereais. 
Têm corresponda nas princi- 
pais local 
do Estado e do 
SodiasGerentes do firma AZEVEDO, LEAL 4 CI 
proprietario do «UZINA RENASCENÇA: estobeleci 
Eliene (Amapé). produlora da essencia de Pau-rosa fipo VOVA- 


Hi rede Queliti), o Free fde melhor repuloção 
TO ada cR Taestados: consulares do mundo, si 


PARAN [BRASA 
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Hianil MATRIZ: Rio de Zaneixo 


mamona PILIAIS- Ceará, Piaui, Mara- 


nhão, Dará e Manaos 


Grande emporio de tecidos de todos os fipos e padrões — 
Recebe semanalmente de suas fabricos no Rio de Joneiro 
== = = ra venda diréta eo consumidor . . - = 


Não façam suas compras sem 
consultar os preços da RIANIL 


Abreu & Rego Tobefnos 2401 
PILIAL EM BELEM: Cone. João Algredo, 49 


4. Marques & C. Ltda. 


Telefone, 471 - Caixa Postal, 53 
“Lravedaa die a Eutiquio. 102 


“a, 297 é ? ori 
A“Constancia” é 2 meior empório de charutos, 


perfumarias e miudezas do Pará. 


A 44 $499:é um. grande deposito de linbis iporacostiin é 
“Constancia” (ur Grs fístos, piso canelas” eles 


A “Constancia” pelas condições em que efétua as 


£ suas compras, não teme competidor 


“us HENZA i T 
No “Constancia ” "º au diz respeito a preços, 


continua-se em verdadeira paz 


de premios dobre as suas vendas 
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O TENDA 


Os Laboratonos 
“CESAR SANTOS” | 


desejando colaborar com a classe medica da Amazonia 
no combate ao grande 


nie do” Bai o Paludismo 


prepararam um medicamento popular que er as vantagens de ordem tecnica e cientifica às 
de natureza economica. 


de Café Quinado, 
Jurubéba £ Pari: 
parobe. 


De emprego eficaz no reumatismo febril, nas enxaquecas e 
nevralgias oriundas das emanações palustres, está ao facil 
alcance das pessoas pobres, devido ao seu custo modico 


Rua 15 de Novembro, ns. 21 a 31 


Telegr. FERRAGENS PARA'—BRASIL CAIXA POSTAL, Il 


O maias empotio de ferragens da Naste do Brasil 
Dieços sem competencia em todas as suas Filiais e Atmaxena 


“e 32 Avenida Portugal, “e +33 Avenida Indepen- 
Ancora” “ven aa aus À Domestica ã "den, 17 
“e 4. 2» Flori: je 
Cosmopolita” “eco “Bragantina” o. 820 
“ Mascot EA Rus 28 de da se Pego” Rua Conselheiro João aqi 


“MATTA” - Rua 15 de Novembro ns. 21 a 31 
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monslração sem compromisso 
com os agentes exclusivos 


tividade e pela sen: 


Os novos modelos de elegantes linhas e córes alralivas que darão 
uma nota de beleza e elegancia a qualquer ambiente, Expressão supremo. 
de estilo e tecnica, o novo NEW YORKER assegura pelo, perfeito sele 
lidade extrema uma recepção de absoluta nitidez, e 
pureza de som, mesmo das emissões mais distantes. 


F. AGUIAR 8 Cia. 


Tau. Campos SaLes, 100 


«Historia Literaria de Eça 
de Queiror-— Alvaro Lins— 
Editora José Olympio. 


Foi o sr Pronklin de Oliveira, 
em varios artigos pelo «D. Cos 
imurto», que tratando do vulto li- 
terario de Eça de Queiroz. ofravês 
a obra do sr Alvaro Lins, cho- 
mou no luminoso mestre da «Ilus. 
tre Casar. de o «claro sorriso do 
seculo X) 

Em verdade se digo, que o 
grande escritor do lingua portu- 
guêso, de ha muito vem preocu- 
pondo biogealor apaixonados da 
sua personalidade, tanto no sentido 
da suo poderosa influencia em di- 
versos gerações, como na inlerpre- 
lação seus. personagens, po- 
pulorizados e imortais. 

Entretanto, o st. Alvaro Lins, 
no desdobramento das trezentas e 
tantas paginas da sua «líntoria 
Litesaria de Eça de Queiroz. nos 
oferece um panorama diferente ilus. 
trativo daquilo que se pode contar 
como. essencialmente literatura, na 
bibliografia do “incomparavel  Iro- 
nisto. 


um: volume que prende e en- 
conta o leitor cioso dessas inves- 
tigações. sobreludo porque é es- 
elo com “erudição. rumo linguo 
gm crio: À Eita. José 

lympio, como sempre. coprichou 
ma apresentação da elegante bro- 
chura, 


«Oensião de pecor —Godo- 
fredo Viana — Livaria José 
Olympio, Editora. 

Uma nolavel percentagem de 


pessõas. que lêm. no. Brasil, está 
ao par de que o sr. Godofredo 


CS 


Viana atraiu sobre si a olenção 
do critico, desde quando publicou 
«Terra de Ouro». historia roman- 
ceada de fatos cívicos e sociais 
ocorridos no berço de Tiradentes, 

Agora. entregando so publico 
«Ocasião de pecar. é moda de 
«cartas frivolas». esse escritor de 
apreciaveis recursos de Imaginação 
e de estilo, põe ainda em foco 
uma literatura augestivamente clo- 
gonte e romantica, pelo sabor dos 
entrechos e concepção das  Ima- 
geme, 

«Ocasião de pecar» é um tomo 
que deve ter acentuada procura, no- 
ladomente pelo elemento feminino, 
que já ando. divorciado de Hordel 
e Pitigrili. 

A Jost Olymplos editos o 
volume com o mais consciencio- 
so acabamento gráfica. 


«Congerão:—Emil Farhat — 
José Olympio, Editora 
Este forte romance do sr. Emil 
Farhat. entre os muitos livros de 
que foi fertil o ano de 1939, tem 
alcançado um exito marcante, 
Criticos como Francisco de Ma- 
galhões Borros e outros fêm dado 
projeção o este livro de ideias e 
de teses, onde se entrechocom pro. 
blemas de atualidade social 
Escritor novo. por isso mesmo 
modernissimo, Emil Ferhal impre- 
gua Os seus personagens de uma 
curiosa paicologia, de uma fão 
forte individualidade humana, que 
obriga o leitor a sofrer com os 
seus heroes e os seus pórios, 
Numa louvavel apresentação de 
valores iniciantes. que deveria lom- 
bem se estender à nossa isolada 
Amazonia, a Editora José Olym- 
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pio confecionoy «Congerãos com 
uma caps originsl de Santn Rosa. 


+«Porá Medico.-—Revista do 
Sindicalo Medico do Pará 


Está cm circulação o lerceiro 
numero de «Pará Medico», depois 
que entrou na sua segunda fase, 

Produto do espirito construlor 
do dr. Pedro Borges, uma dos 
jovens. enpacidades da nossa clas. 
se medica, que lhe deu outros rue 
mos infelecluais e científicos, «Pará 
Medico» se apresenta cada vez 
mois melhorado, trazendo otimos 
preconícios de produtos farmaceu- 
ticos, Do seu texto, colaborado a 
capricho, destaca-se o relatorio da 
realização do Primeiro Congresso 
Medico Amazonico. (do “qual “foi 
secretario, num trabalho de nofa- 
vel eficiencia, o dr. Pedro Bor 
ses. 
A organização material de »Pará 
Medico esteve à cargo da Edio- 
ra Exito, que fez uma obra “dign 
de encomios. 


«Revisto Agronomica— Or 
gão da classe agronomica do 
Amazones 


Comemorativo do quadra do 
Natal. circulou em Manaus o nu 
mero 26, ono JH, ds «Revista 
Agronomica» , publicação do Cen- 
fro Academico da Escola Agrono- 
mica do Amazonas. 

Cogitando não só de assuntos 
referentes ô ciencia agricolo como 
fombem da expansão das belezas 
do linda cidade baré. a «Revisto 
Agronomicas estampo trabalhos as- 
sinados por abalizados escrilores 
da Amazonka. quer sobre o futuro. 
da terra do ouro negro, como. so- 
bre o seu/magalico urbanista. 

E” seu direior responsavel 'o ar, 
Viclor Manuel. Igrejas Lopes, um 
devolado pelo progresso da util 
publicação, 
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Tive, um dia desses, uma gran- 
de saudade dos meus qrinte anos 
Sobre o capim verde da minha 
rua de suburbio um magote de 
meninos vadios dispulava a supre. 
macia de uma bola de serin- 
ga, pinfada de varias córes. pe 
no chão, calças 
guns com as costas expostas és 
inclemencias do sol, lá Jslavam 
eles garridos e felizes. gosando 
aquela manhã em que o Astro- 
Rei espargia. poelicamente o seu 
luminoso pó de ouro. Vendo aque 
le lufa-lufa de pernas finas e gros- 
sos recordei, então, os meus idos 
tempos de menino. 

Ha quinze anos alraz, quando 
aquela geração aindo vinha surgin- 
do para os caminhos asperrimos 
da Vida, calças suspensos, pés 
descalços, ás vezes tambem com 
os ombros à mostra, eu lá me 
achava, com os companheiros de 
infancia, naquele mesmo logar, eheio 
de entusiasmo, a correr de um lado 
para outro atraz da bola de nerin- 
ga ou de meia, quando 5 «quo- 
la» não dava para adquirir uma 
que désse poses 

As manhãs de domingo no mi- 
nha rus eram inquiefantes. 

Uma algozarra infernal de «passa 
fulano» . «chuta cicrano» eum ponta- 


ficarem «malhados-, Quasi que 
diariamente apareciam por lá o 
celebre «Massaricos e o saudoso 
Chico Preto com a sua classica 
bengala a afugentar o turma. Mas 
nada disso infimidavo. O mal era 
sem cura. Era a infancia. Era a 
icresponsabilidade. 

Por esse fempo havia um. «cla- 

» na minha rua—era o «Liber- 
tinos. Desnecessario é dizer que o 
«Libertino» de clube só linha o 
nome, porque calção e camisa não 
haviam. “Quem “quizesse jogar que 
levasse de casa uma calça velha 
Havia, então, muitos desastrados, 
que sem femerem as consequen- 
cias prontificavam-se a jogar com 
& roupinha que linham vestido no 
sabado. Eu era um deles, O nome 
de «Liberfinos era apenas para o 


«farole dos jornais. E" por ásso 
que eu, quando abro os jornais, 
aos domingos, e vejo aquela por- 
ção de clubes—como um tal «Vas- 
soura de Fogo Sport Clubs —eu 
me lembro do «Libertino». E sobe 
lá quantos não têm o seu des- 
lino. 


Desafiando a ogerisa “que meu 
pai volavo no utebol não me ler 
bro de ter falido um só domingo 
so jogo de bola da minha rua. 
Para mim não havia melhor entres 
timento do que esse, Por isso, 
hoje, homem feito. com responsa- 
bilidades nos ombros, olhando 
aquela sssuada ensurdecedora é 
aquela confusão de pernas, recor- 
dei o meu tempo de menino. e 
tive vontade de me misturar com. 
eles e correr de um lado para 
outro, na ansia incontida de con- 
trolar a bola de seringa, 


Como são felizes os meninos 
pobres da minha rua! 


LOURIVAL GONÇALVES 


RENES 


Dura à 
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Eu a encontrei, gemente, sobre o estrada. 
rita de frio, À séde e a fome 


tinham-lhe gosto os forças na jornada 
e ali prostrara-a a angustia que consome, 


De longe vinha a filho desgraçado. 
chorando o punição atroz, sem nome! 
E se vira sózinho, abandonada, 
entregue á dor que não ho bem que dome, 


pé desleal surgia de vez em quon- 
do para quebrar o rilmo da por 
lida, que era sempre de meia du- 


la. 

Por fim a classica confusão dos 
«goals», que eram constantemente E eu pensativo, contemplando-a linda. 
feitos «por cima». Às lraves, mar- busquei—na senda aonde a Razão polmilha 
cadas apenas por duas. pedras ou e a rispida Verdade vive aindo— 
dois pausinhos de mangueiro,obriom 
precedencia para as confusões que 
não raro terminavom em pano 
ria. Não havia, nas ruas, à displi- 
cencia que ha hoje. Os franseua- p 
les passavam às pressas para não DIOG 
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qual o maior dos dois erros fofais: 
se a folta irrelletida de uma filho. 
se a culpa. responsavel dos seus pais. 
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Querida miss Dix: Sou um 
rapaz de 22 anos Durante os 
meus anos de colegio conheci uma 
colega por quem me apaixonei e 
contra a vontade de nossas fami- 
lías nos casamos, Deixei o colegio 
é fui trabalhar, mas. ganhava ape- 
nas 13 dolares por semana, Essa 
quantia não selisfszia o gosto ex- 
travagante de minho esposa e no- 
lei que era objlo de críticos e 
sarcasmos. Agora esfoy apaixona 
do por uma dafilografa e compre- 
endo que cla é a unica mulher que 
realmente amo. Se me divorciar 
casar com cla, quererá continuar a 
Ea BnbaE Bié: que ea tejairoimo 
vido, Que devo fazer? Por favor 
auxilie um ropor que se cosou 
muilo moço, Um joven em apuros. 

Resposta: Sei que você come- 
leu um erro muito grande cosan- 
do-se lão cedo, porque muitas ve- 
zes esses mofrimonios precipilados 
não passam de uma simples. atra- 
ção fisica como o seu caso, e os 
que o fazem recebem antes do 
tempo o premio de uma aliança, 

Quando o governo fizer seu 
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programa de hobilação. espero que 
ele encontre q meio de construir 
em cada localidade algumas boni 
fas celas nas quais todos os ado- 
lescentes que acreditam que estão 
apaixonados e em vias de suicida- 
rem-se ou contrair enface, possam 
pensar calmamente no maneira de 
sustentar a esposa, eles que não 
gonhom o suficiente nem para si, 
e como um rapaz que é insavel 
em ludo que muda constantemente 
seus gostos, cosfumes e alé a voz 
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póde esperar manter permanente- 
menle o seu amor á mesmo joven, 
Sem mesmo folor de uma moça 
que não conhece o seu proprio 
pensamento. se acaso liver algum. 
ela sempre deve saber a classe de 
esposo que quer. Prevenção é o 
unico remedio para lais” crimes 
como o de casamentos entre pes. 
so8s muilo moças. Depois que eles 
ox pralicam, lornom-se falais como 
os assossinalos. 

E no meio dessa confusão 
que você proprio arranjou e pen- 
sando em sua felicidade e da es. 
posa, o melhor que tem a fazer é 
abandônar. complelamente o caso. 

Deixe a moça ir para a cosa 
de seus país e pura o bem de lo- 
dos aprenda um pouco no livro 
da vida e não case oulta vez an- 
tes de ler o cerleza das qualida- 
des que quer em uma esposa. Espere 
ganhar suficientemente para dar-lhe 
algum conforto e mantela em casa. 
Não hs «chonce- para duas pes- 
soas, que são dismelrolmente opos- 
los como você e sua esposa, lor- 
nor o cosamento feliz. 


Vapataria 
Carapatoso 


O maior emporio 
de CALÇADOS 
do norte do Brasil 


Sempre o melhor 
sorlimento, - pelos 
menores preços 


Façam uma visita 
ás suas exposições 


am 


Belo coleção de paizogens 
em gravuras e olcografias 
— Modelos e estojos paro 
pinturas — Completo sorti- 
mento em artigos religiosos 
— Porto-relrolos, quadros 
e telas o oleo — Vidros 
para 


Silva Santos 8 Cia. 


End. Teleg.: COSMORAMA 
Caixa Postal, 141 
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O COSMORAMA 


PRAÇA MARANHÃO 
(Antigo Largo de Sant'Ana) 


automoveis. espelho, 
etc 


Telefone, 326 


O melhor predente 
PARKE 


TRAVESSA PADRE EUTIQUIO, 105 
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do ano. Uma 


« Deslumbrante 
sorlimento na 


«Livraria Globo» 
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conto 


de GEORGENOR DE SOUSA FRANCO 


Extraordinariamente linda, como 
tudo o que o preconceito social 
impede, mas a elma anscis co 
pensamento crês, ela era, na vida 
daquele. dois jovens, o encanto, o 
deslumbramento, a felicidade, tal. 
vez, do seu grande amor. 

Não nascera aindo. mas já vi- 
via, Era um sonho. mas todas as 
realidades puras da existencia elo 
possuia, Sua vida” havia de ser. 
quando vivesse, rosea, alegre. ven- 
turosa, despreocupada, como a de 
toda creança. 


Sonia Maris, Só o seu nome 
era um universo de beleza. Nos 
duas polavras que o compunham 
estavam as coisas mais puras da 
vida, Sonia.., Sonho. .. Anhelo.. 
Quem sonha é feliz, Todo sonho 
é preludio de perfeição, Maria... 
Puresa.... Nobresa. .. Dignidade 1 
Maria, mãe de Deus, mãe dos 
mães. Exemplo sublime do. sofri- 
mento, do amor, da resignação, e 
do perdão. Maria... Flores... Sor- 
risos, 

Sonia Maria, felicidade maxima 
de duas almas em um só coração. 
Unico pensamento em dois cere- 
bros. Ideal de duas vidas, Sonia 
Maria .. Ela e ele chorando num. 
berço branco... Consumação de 
um sanho perfeito. Simbolo de um 
grande amor. Vida que seria a 
vida de duas vidas. 


Um leito de hospital. Uma mu- 
ler! gemendo, contorcendo-se, sor- 
rindo porem, sempre, na felicidade 
daquela dor. “Ao dei lado, im ho- 
mem feio, de aspeto grave, olhos 
perdidos, imoveis, na contemplação 
da mulher, que pouco se importa- 
va de sofrer mais, conquanto que, 
da sua angustia e do seu deses 
pero, vivesse” acausa do seu de 
sespero e da sua angustia, 

homem feio, de aspeto grave, 
em cuja fisionomia se lia a sereni- 
dude da: conciencia e o. comprets 
são completa das injustiças humo- 
as: aparenfava uma "grande preo- 
cupação, O que ia no seu pensa- 
mento é facil de imaginar. Sua es- 
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posa resistiria á violencia da dor? 
Seria inutil aquele sofrimento? Vi- 
vo nasceria O ser que se agilava 
nas ealranhos da mulher que era 
tudo para ele? Seria linda. perfei- 
Ia, normal, como pensaram. quan- 
do ela já vivia antes de nascida? 
Seria mesmo a Sonia Maris que 
idealisavam ? 

E o homem feio, de aspeto gra- 
ve, de olhos perdidos na contem 
plação do rosto palido da esposa, 
sofria, naquele instonle. maior dor 
que ela 


Luvas de borrachas jogados na 
pia, Ferros que se guardam. Abrir 
« fechar rapido de porta, E, de 
dentro. do inferior daquela solo, 
da sala da incertesa e do tormen- 
to, não partia siquer o choro con- 
solsdor de uma creonça que nas 
cesse, Apenas a respiração funda, 
preocupante, de uma mulher cloro- 
formisada 


Como uma coisa inutil, lá ja 
nos braços de uma enfermeira, um 
embrulho de panos brancos, man- 
chados de sangue. O homem feio. 
ds aspeto grave, correu. Agitação 
tremendo dos musculos faciais. Lo- 
grimas sinceras que os olhos se 
negam a chorar por serem verda- 
deiras. Horrivel, Profundamente hor- 
rivel. Um rosto lindo, roseo, um cor- 
pinho gorducho, sem vida porem, of 
de faltavam os membros superiores, 
Monstruoso. E ele viveu, nesse ins- 
lante, o minulo demoníaco do de 
lírio das alucinações... E a ou- 
tra? À que sofreu inutilmente ? 
Teria morrido, tambem ? 


Passa a carreta, silenciosa, no 
corredor largo e sombrio. Um 
corpo esquio de rhulher coberto 
com um enorme lençol branco. Re- 
sonava ainda. Vivia, felizmente. 

E o homem feio, de aspelo gra- 
ve, caminhava de um lado para ou- 
tro, rapidamente, incessantemente. 
olhos baixos, cabelos degrenhados, 
como a procurar. no chão que pi- 
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sava, um buraco onde pudesse es. 
conder a conciencia, para que ela 
não blasfemosse, revoltada. contra 
a extrema resolução divina, 


Sonia Maria, espélro de um sor 
nho belissimo. Deslumbranfe cas- 
telo que Deus fransformou no mais 
apavorante escombro. 


Sonia... Sonho,.. Flores... 
Isto ela feria sempre no pedaço de 
feira “que - serio seu - MERO 


exemplo maximo do “sofrimento € 
da resignação 

Sonia Maria... Seu nome dita 
bem foda a grande, profunda. ver- 
dade do seu destino 


GOSTINHO MENDON- 

ÇA é um dos nossos pre- 
zados colegas de jornalismo, 
que honra a imprensa nacio- 
nal, com o brilho da sua inte- 
ligencia e o seu carinho pelo 
melier, 

Porsense dos mais entusias 
fas, na capital cesrense, onde 
a sua atividade intelectual se 
projeta com exio no. publicis- 
mo local, Agostinho Mendon- 
ça se devota tambem á-expan- 
são espiritual de suo ferra na- 
fal, fornondo-se um dos prin- 
cipais animadores da. circula- 
ção de PARA" ILUSTRADO 
em Fortaleza, 

Cavalheiro  relacionadissimo 
naquele meio, espirito moço e 
fecundo, o nosso conterraneo. 
se faz deste passo, merecedor 
de nossa especial eslima, so- 
bretudo pela expontaneidade de 
seu inferesse, em difundir uma 
revista literarin e mundena, que 
os nossos cireulos sociais e 
literarios acolhem sempre com 
desvanecedora simpotia. 


LEIA ” 
PARA! 
ILUSTRADO 


a mais bem feifa e que- 


rida revista do Norte. 
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E“ um fato interessante que 
nihiguem poderá negar: À lite- 
teratura' salvou o nordeste. 

(Di Iugelndos, saltando Em 
Belem mortos de fome, 
drajosos, errestando .a  mises 
ria comsigo. num desespero 
— de condenados á morte, não 

conseguiram transformar o 
nordeste; as levas torcicolan- 
tes nas estradas escaldantes, 
como uma. procissão de es- 
gusto. «mortos vivos» que 
leixavam pelos caminhos os 
filhos insepultos e às vezes 
até os comiam, no ansia vo- 
rox de encontrar a vida adi- 
ante, não salvaram o nordes- 
te; a visão desoladora dos 
campos torrados pelo «sola- 
rão» e enluado pelas quei- 
madas não salvou o nordes- 
te, 

Surgiu o literatura brasi- 
Jeiro. surgiu com o barulho 
“das “cousas que querem ven- 
cer, esmagando á sua passar 
gem todos os obsfaculos co- 
mo si fosse um “tank de 
letras, demolindo as trinchei- 
tas da ociosidade humana e 
despertando a: opinião publi. 
ca do pais, 

O primeiro elank= sure 
giu com o nome de «Bagacei- 
ra» e era governado por José 
Americo que infaligavelmen- 
fe correu o Brasil, espalhan- 
do os liros certeiros na alma 
do brasileiro, O sertão foi 
conhecido com as suas tra- 
gedias, com os seus desespe- 
ros. 

Euclides da Cunha burilow 
demais o sertão. Tinha mais 
iimento que propriamente 
umanidade. Antonio Conse- 
lheiro com o seu bando de 
crentes era a “salvação O 
santo. salyaria o nordeste, À 
fome faz prodigio na alma 
dos esfomendos, 

«Begaceira» “yeio Como o 
nome seu mostrando a “suji 
dades, o bagaço, a imundi- 
ciedum pedaço do Brasil 
Era o grito angustiante de 
morte, depravação é Tome, 
que soism das poginas admi 
raveis do livro do sr José 
Americo. “As folhas eram o 
papel higienico limpando aque-. 
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le'pedaça negro e esquecido 
pelos governos, na sua de. 
mencia política 

Quem não era cearense 
podia. conhecer “independen- 
temente toda monstrvosidade 
do sertão, abortando gente 
p'ra outros Estados, 

Então o Brasil despertou. 
Os governos mal humorados 
começaram a lembrar nos 
orçamentos da Republico os 
«Obras contra as secos. 
Mas: surgiram apenas nos or 
camentos, os creditos desa- 
pareciam sob os pretextos. 
mais futeis, 

Não demorou surjir «O 15», 
de Raquel de Queiroz e por 
aí foi o caminho largo para 
outros livros semelhantes, que 
traziam nas suas paginas a 
finalidade de vencer a apatia 
é construir uma patria. nova 
€ humana! a 

Atroz d' «(O 15» vieram 
«Cacau» e «Jubiabá. de 
Jorge Amado: a vida da 
colheita do cacau; «Uzinas, 
e «Banguês de José Lins do 
Rego, descrevendo à luta do 
engenho contra a uzina. Era 
finalmente a vitoria da. litera- 


“to 0 fuluro da nova terra da 


região, Iransformando-a num 
ossis: Hoje não vêm mais as 
levas de lê. Tudo ali é desen- 
volvimento, é realidade. À no 
va Canaon surgiu. esplenden- 
te de seiva e de miragens, que 

fom quadros novas pa- 


Promissão, E o homem nor 


destino. que não acredilava 
em milagres, viu estes se rea- 
lizorem, pois, a certeza está na 
sua parado, no seu socego, no 
aconchego da familia e da 
terra boa que o abriga. 

A Amazonia fombem será 
salva pela literatura. Os ro- 
mances de Abguar Bastos, 
«Terra de Icamiabas, «Cer- 
tos caminhos do mundo» e 


tura concertando uma grande 


a ma 
pelo Brasil. 
fado por uma casa 

Paulo. sairá «Missi 

Dalcidio Jurandir, roma 
de assunto inteiramente“ ma- 
rajoara e que fará a apresenta- > 
ção'so mundo brasileiro. E Pes 
pedaço imporlanfe da região 
paraense, com episodios de 
fazenda, do fazendeiro, do - 
vaqueiro, e onde se poderá 
observar a nossas precariedas 

de ppt tambem 
«Candunga», o romance dos 
flagelados na zona bragantina, 
que Bruno de Menezes es. 
creveu, com cenas que são 
insfantaneos fofograficos. E” 
a alvorada para a Amazonia, 
Ela surgirá pondo em. ativia 
dade as suas importantes 
fontes de riqueza, para feli. 
cidade do homem nalivo, da 
terra e do Brasil 


(Da «Cachoeira Novar ) 


Ceci: 
«Falam tanto de nós dois. 


O romance do nosso amor 


anda de labio em labio, 


pelos cofês, pelas esquinas, pelos salões... 

Só porque a mentira de um contrato, 

— como si corações se contratar pudessem — 
vendeu-te o outro homem e outra mulher me deu, 


Ceci; 


Que nos importa toda maldade, 
da turbo impia, covarde e vil. 


se 98 teus labios, para os meus labios 


têm a atração das crenças felichistas!.. - 


ELI GOMES 


PRODUCTOS GENSER LIMITADA 


BELEM 


A melhor aveia 
que vem ao mebcado 
a! venDA 


nas casas 
De PRIMEIRA CLASSE 


AGENTES 


F. Aguiar & C. 


Trav. Campos Sales, 100 | 
FONE, 2210 


PARA” 


D == 


id 


Hustenil, quer em gotas, quer em xarope, é dotado de ação rapida € eficaz contra a lasse, 
Hustenil — composto de acónito, bromoformio, beladona e codeina — é vanfajosamente indicado na 
gripe, bronquife e losses espasmadicas. Ê 


Acalma prontamente os penosos acessos da fosse da coqueluche, a fosse sêca e cansativa da gripe 
quites em geral o 


Às golos são de sabor agradavel e não contém assucor 


O xarope é gelalinoso, por conseguinte de moior eficiencia como expectorante, custando a melade 
flos similares extrangeiros. 


Hustenil é o mais rapido e o mais poderoso calmante de fodas as fosses. 


15 de Novembro, 42 eia de Janeiro 


CAIHA POSTAL, 599 


Eid, 


GERESEGEANGEGE O FARSESNO RARA! 


lie PERS BUBA 


PE MARTINS JORGE & COMP. 
o TRAD QUINTIDO BOCANMUVA VB 6 1 ID E 
sem ANDES FABRICANTES, DE CABOS DE TODAS AS QUALIDADES ? 


Fiação e caio de juta e fibras. partienada er iação Os produtos da PERSEVERANÇA: refletem 
é deco o ão. linhas para pesca, estopa alca- |] meio seculo de aperfeiçoamento, são. o orgulho 
a ds “fos de véla, fitilho, algodão  hidro- de industria. do. Brasil 

lilo, -sac o algo: soda e de aniagem para todas as ceerevertemaarmanas 


aplicações a Postal, 221 


A BANCO, DO BRASIL 
EI 4 
MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


2» Taxas ci 6 de deposthos 1 Nerti retirados: mensolmente pelos depesilontes por 


oi 

Fgm iria 1 2 Po E o Do eia faca da eba) De 19 ese Eid ojova, a 

Populares (Unit é ee CA Dido qua PRE Da Es Do sap oia a 

8 Clio Je Ro. ). v Jojva a De oviso — Mediante aviso. prévio de 30 dias SM ojos a 

o lho Dé mes Rb a ta ais aço a 

7 Dea Et DS qo ae é Mb a a 
+» Depot milimo Rs. too» q a 

» | Prato Fivo. «Com rendo mensal (us juros seção creditados 4 cosa 

“par eesuslão do olberturo dos respentivas contas para mms E Ta Sa 


FILIAL DO | PARA: “RUA /CONSELHEIRO JOAO ALFREDO, ea 


Magnificos planos, - dando: premios de 15, 
contos, jogando sempre com 10,000 bios “A unica, no 
Brosil, que concede belos premios aos bilhetes que , tiverem 


 o8 algarismos invertidos dos 1º e 2º premios. 


4 


y Estrações ás quintas-feiras 
“ á Séde: Travessa São Mateus n. 75 


End. Telegr. CARIDADE 


da. Dourá Belem-Pará 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(dgmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


